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Editorial

The mission of the Health and Society (H&S) is to produce re-

levant academic content that allows the deepening of discussions invol-

ving the theme of health and society. The purpose of H&S is to stimula-

te debate and interdisciplinary scientific production, in order to inform 

society and produce new knowledge. The target audience of our journal 

are post-doctoral students, doctors, master’s students and post-graduate 

students. Thus, authors must have a cited title or pursue a postgraduate 

course. In addition, H&S will accept co-authored participation.

The H&S submission policy will receive scientific articles with 

a minimum of 5,000 and a maximum of 8,000 words and critical re-

views with a minimum of 5 and a maximum of 8 pages. The receipt of 

the works will occur mainly with the opening of the Call for Papers, 

in which the papers will be distributed in 5 (five) annual publications 

between the months of April, May, July, September and December. Our 

evaluation policy is designed to follow the criteria of novelty, reasoned 

discussion and covered with revealing theoretical and practical value. 

The journal will give preference to receiving articles with empirical 

research, not rejecting other methodological approaches. All papers 

must deal with interdisciplinary analyzes that involve themes of varied 

approach and that generate an academic and social reflection. In this 
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way, the articles will be analyzed for merit (in which it will be discussed 

whether the work fits H & S’s proposals) and formatting (which corres-

ponds to an assessment of English or Spanish).

The analysis time of each work will be around one month after 

the deposit on our website due to the opening of the publication notice. 

The process of evaluating the article in the journal occurs initially when 

submitting articles without mentioning the author (s) and / or co-author 

(s) at any time during the electronic submission phase. The data is cited 

only for the system that hides the name (s) of the author (s) or co-author 

(s) from the evaluators, in order to render the evaluation impartial. The 

editor’s choice is made by the editor according to the training area in the 

undergraduate and graduate courses of the evaluating professor with 

the theme to be addressed by the author (s) and / or co-author (s) of the 

article evaluated. After the evaluation, without mentioning the name (s) 

of the author (s) and / or co-author (s), a letter of acceptance, acceptance 

with alteration or rejection of the article is sent by the evaluator. sent 

depending on the opinion of the evaluator.

The next step is the elaboration of the letter by the editor with 

the respective opinion of the evaluator (a) for the author (s) and / or 

co-author (s). Finally, if the article is accepted or accepted with sug-

gestions for changes, the author (s) and / or co-author (s) are informed 

of the respective deadlines and addition of their data (s), as well as the 

academic qualification. The journal offers immediate and free access to 

its content, following the principle that the free availability of scientific 

knowledge to the public provides greater worldwide democratization 

of knowledge. Indexing system, databases and directories The system 
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automatically generates some indexing or metadata (such as magazine 

title, date, URL, etc.). Metadata, or data on data, is a set of terms that 

describe the document or data of the Edition, thus being able to use 

comparative indexing terms for the same purpose. In addition, in order 

to generate greater credibility to the authors’ works, the registration of 

each article is generated through the generation of a DOI (Digital Ob-

ject Identifier) in order to authenticate the administrative base of digital 

content, assisting in the localization and accessing materials on the web 

and facilitating document authentication
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Resumo: A atenção básica é 

a porta de entrada principal e 

preferencial para o SUS, sen-

do de fundamental importân-

cia para assistência aos casos 

de COVID-19. Enfrentar uma 

pandemia exige que se associe 

à atenção individual o cuidado 

centrado na comunidade, reque-

rendo uma abordagem popula-

cional. Essa junção é essencial 

para se combater a crise sanitária 

e humanitária atual1. Sistemas 

de saúde fortemente baseados na 

Atenção Primária à Saúde (APS) 

podem ofertar esse cuidado inte-

gral e articulado, respondendo de 

melhor maneira às emergências. 

O estudo objetivou em refletir so-

bre a protagonização do Sistema 

Único de Saúde na pandemia da 

COVID-19, na ótica da Atenção 

Primária de Saúde. Trata-se de 

um estudo descritivo, qualitativo 

do tipo análise reflexiva. Através 

do estudo, foi possível perceber 

que a pandemia do coronavírus 

rapidamente se estabeleceu como 

grave problema de saúde públi-

ca devido ao seu alto potencial 

de transmissibilidade, com isso, 

as equipes multiprofissionais de 

saúde exerceram um grande pa-

pel de promoção de educação e 

informação para toda comuni-

dade. E dentre as atividades de 

educação em saúde, a conscienti-

zação sobre a necessidade de uso 

de máscaras por todas as pessoas 

salvou muitas vidas.

Palavras-chave: Atenção Pri-

mária de Saúde; Sistema Único 

de Saúde; COVID-19.

Abstract: Primary care is the 

main and preferred gateway to 

the SUS, being of fundamen-

tal importance for assistance to 

COVID-19 cases. Facing a pan-

demic requires that individual 

care be associated with commu-
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nity-centered care, requiring a 

population-based approach. This 

junction is essential to combat 

the current health and humani-

tarian crisis1. Health systems 

strongly based on Primary He-

alth Care (PHC) can offer this 

comprehensive and articulated 

care, responding better to emer-

gencies. The study aimed to re-

flect on the role of the Unified 

Health System in the COVID-19 

pandemic, from the perspective 

of Primary Health Care. This is 

a descriptive, qualitative study 

of the reflective analysis type. 

Through the study, it was possi-

ble to perceive that the coronavi-

rus pandemic quickly established 

itself as a serious public health 

problem due to its high potential 

for transmissibility, with this, the 

multiprofessional health teams 

played a great role in promoting 

education and information for the 

entire community. And among 

health education activities, rai-

sing awareness of the need for all 

people to wear masks has saved 

many lives.

Keywords: Primary Health Care; 

Health Unic System; COVID-19.

INTRODUÇÃO

A pandemia é a disse-

minação de uma recente doença, 

tendo com característica princi-

pal a proliferação de patógenos 

com potencial epidêmico jun-

to a facilidade de transmissão e 

enorme poder de mortalidade. 

Para mais, tendo facilidade de 

transcender limites territoriais, 

espalhando-se com velocidade 

pelos continentes, contaminan-

do milhares de pessoas em uma 

única vez. Com o abalo deixado 

pela ocorrência de contágio, as 

pandemias, quando acontecem, 

desencadeiam mudanças sociais 
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e econômicas que afetam as es-

truturas de todo o mundo (FER-

REIRA et al., 2020)

Nesse sentido, ressal-

ta-se que a doença, denomina-

da COVID–19, é uma síndrome 

respiratória transmitida pelo ví-

rus a partir da transmissão por 

gotículas provenientes de tosse 

ou espirro da pessoa infectada, 

que podem atingir a via respira-

tória alta. Pode ser transmitida 

pelo contato direto com pessoas 

infectadas, a exemplo do contato 

pele a pele, ou indireto, por meio 

do toque em superfícies e objetos 

contaminados (GIOVANELLA 

et al., 2021).

Os primeiros casos da 

doença do SARS-CoV-2 mais 

conhecido por Coronavírus ou 

COVID-19, foram registrados 

em Wuhan, Hubei na China, em 

dezembro de 2019. Pela transmis-

sibilidade principalmente inter-

pessoal, por vias aéreas, a doença 

que era tratada como um surto 

em uma província chinesa se dis-

seminou por mais de 200 países 

(MARQUES et al., 2020).

Brito et al., (2020) orien-

tam que o SARS-CoV-2, é uma 

enfermidade patogênica com 

origem no coronavírus, causa-

dor de doenças respiratórias gra-

ves e agudas. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS), na China, foi comunica-

do às autoridades de saúde, re-

latos dos primeiros casos de do-

enças respiratórias pulmonares, 

e pneumonias causadas por um 

agente desconhecido.

Apresentando um per-

centual de letalidade em média 

de 3%, a COVID-19 possibilita 

dar origem a infecções respirató-

rias, enterais, hepáticas e neuro-

lógicas. Caracteriza-se de maior 

propagação que os demais da 

mesma classe, detém material ge-

nético formado por RNA (Ácido 
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ribonucleico) de cadeia simples, 

encapsulados, encontrados habi-

tualmente em mamíferos e aves 

(FERREIRA et al., 2020).

Apesar da letalidade 

da doença causada pelo SARS-

-CoV-2 ser mais baixa se com-

parada a outros coronavírus, sua 

alta transmissibilidade tem oca-

sionado um maior número abso-

luto de mortes do que a combi-

nação das epidemias produzidas 

pelos SARS-CoV e o MERS-

-CoV (ENGSTROM et al., 2020). 

A transmissão dar-se-á por meio 

do contato de pessoa para pessoa. 

Seu período de incubação é de 14 

dias, sendo que os infectados po-

dem manifestar sintomas leves 

muito semelhantes a uma gripe 

comum ou quadros de maior gra-

vidade, tendo potencial de evoluir 

para uma síndrome respiratória, 

e por consequência, necessidade 

de cuidados de serviços hospita-

lares (PALACIO; TAKEMANI, 

2020).

O insuficiente conhe-

cimento científico sobre o novo 

coronavírus, sua alta velocidade 

de disseminação e capacidade de 

provocar mortes em populações 

vulneráveis, geram incertezas 

sobre quais seriam as melhores 

estratégias a serem utilizadas 

para o enfrentamento da epi-

demia em diferentes partes do 

mundo. No Brasil, os desafios 

são ainda maiores, pois pouco se 

sabia sobre as características de 

transmissão da COVID-19 num 

contexto de grande desigualdade 

social, com populações vivendo 

em condições precárias de habi-

tação e saneamento, sem acesso 

sistemático à água e em situação 

de aglomeração (WERNECK; 

CARVALHO, 2020).

 Cabe mencionar que 

o enfrentamento da pandemia 

de covid-19 cobra mais do que 

nunca políticas sociais efetivas 
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e amplas, como tem ficado cada 

vez mais claro no debate mun-

dial. Dentre as políticas sociais, 

evidentemente a política de saú-

de se destaca e tem sido objeto 

de intensos debates. A discussão 

sobre as diversas formas de orga-

nizar sistemas e serviços de saú-

de não se restringe mais aos es-

pecialistas e passou a ocupar um 

espaço significativo tanto na mí-

dia comercial e nas redes sociais 

quanto nas conversas do cotidia-

no (BOUSQUAT et al., 2021).

No Brasil, o Sistema 

Único de Saúde (SUS),  presta 

assistência à saúde da popula-

ção de forma gratuita, universal, 

equânime e integral utilizando os 

níveis de atenção à saúde onde 

os serviços estão distribuídos 

com base nas suas densidades 

tecnológicas. A atenção básica 

é a porta de entrada principal e 

preferencial para o SUS, sen-

do de fundamental importância 

para assistência aos casos de CO-

VID-19 (DAUMAS et al., 2020;).

Em consonância ao ex-

posto, o Brasil é considerado, 

internacionalmente, reconhecido 

pelo seu sistema de saúde, que é 

público e universal. A Constitui-

ção Brasileira de 1988, conhecida 

como constituição cidadã, incor-

porou em seu capítulo da segu-

ridade social a saúde como um 

direito de todos e dever do Esta-

do. Em seguida, a Lei 8080/1990 

criou o SUS, que foi regulamen-

tada pelo Decreto 7508/2011 

onde expressa que acesso ao sis-

tema de saúde será ordenado pela 

Atenção Primária à Saúde (APS) 

(FERNANDES et al., 2021).

Nesse contexto, o Bra-

sil possui como grande aliado o 

SUS, um dos maiores e comple-

xos sistemas de saúde pública do 

mundo, o qual abrange diversos 

níveis de atenção, garantindo as-

sim acesso integral, universal e 
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gratuito para toda a população, 

naturalizada ou não no país. Um 

dos componentes que ganha des-

taque deste sistema, é o de for-

necer atenção integral à saúde, 

abrangendo não somente os cui-

dados assistenciais, mas também 

a oferta de serviços de prevenção 

de agravos e doenças e promoção 

da saúde, na perspectiva de aten-

der as demandas da população e 

melhorar a qualidade de vida no 

âmbito individual e coletivo (CA-

BRAL et al., 2020; MACHADO; 

PINTO; CUSTÓDIO, 2021)

A função dos sistemas 

de saúde, genericamente, é solu-

cionar os problemas de saúde dos 

indivíduos, comunidades e países 

e contribuir para a melhoria das 

condições de saúde. Os sistemas 

não são separados da sociedade. 

De um modo mais abstrato po-

dem ser entendidos como a res-

posta social organizada às condi-

ções de saúde da população. No 

caso da pandemia de COVID-19, 

evidentemente todos os sistemas 

estão submetidos a um imenso 

estresse, pois as sociedades co-

bram respostas em uma veloci-

dade nunca demandada (BOUS-

QUAT et al., 2021).

Enfrentar uma epidemia 

exige que se associe à atenção 

individual o cuidado centrado 

na comunidade, requerendo uma 

abordagem populacional. Essa 

junção é essencial para se com-

bater a crise sanitária e humani-

tária atual1. Sistemas de saúde 

fortemente baseados na Atenção 

Primária à Saúde (APS) podem 

ofertar esse cuidado integral e ar-

ticulado, respondendo de melhor 

maneira às emergências (GIO-

VANELLA et al., 2021).

A APS tem papel cru-

cial nessa necessária abordagem 

comunitária e de vigilância em 

saúde. A APS do Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), em especial 
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a Estratégia Saúde da Família 

(ESF), com suas equipes multi-

profissionais e enfoque comuni-

tário e territorial e que apresenta 

ao longo do tempo impactos po-

sitivos comprovados na saúde da 

população5, pode e deve atuar na 

abordagem comunitária necessá-

ria ao enfrentamento de qualquer 

epidemia e tem papel decisivo na 

rede assistencial de cuidados, no 

controle da epidemia e na con-

tinuidade do cuidado (SARTI et 

al., 2020; GIOVANELLA et al., 

2021; BONCOMPAGNI et al., 

2021).

Assim, o estudo objeti-

vou em refletir sobre a protagoni-

zação do Sistema Único de Saú-

de na pandemia da COVID-19, 

na ótica da Atenção Primária de 

Saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo 

descritivo, qualitativo do tipo 

análise reflexiva, elaborado a 

partir revisão da literatura sobre 

os “a protagonização do Sistema 

Único de Saúde na pandemia da 

COVID-19, na ótica da Atenção 

Primária de Saúde”.

Para tanto, foi realiza-

da uma revisão narrativa. Os 

estudos de revisão narrativa são 

publicações com a finalidade de 

descrever e discutir o estado da 

arte de um determinado assunto. 

Apesar de ser um tipo de revi-

são que conta com uma seleção 

arbitrária de artigos, é consi-

derada essencial no debate de 

determinadas temáticas, ao le-

vantar questões e colaborar para 

a atualização do conhecimento 

(ROTHER, 2007; BERNARDO, 

NOBRE JATENE, 2004). 

Desse modo, a revisão 

foi realizada de forma não sis-

temática, com busca aleatória 

do material nas bases de dados 

da biblioteca virtual de saúde 
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e Google Acadêmico, para res-

ponder a seguinte questão: qual 

a protagonização do Sistema 

Único de Saúde na pandemia da 

COVID-19, na ótica da Atenção 

Primária de Saúde? Para a busca 

dos estudos utilizou-se os descri-

tores “Atenção Primária de Saú-

de”, “Sistema Único de Saúde”, 

“COVID-19”. 

Foram selecionados e 

analisados artigos publicados a 

partir de 2019, nos idiomas portu-

guês e que abordassem o tema e 

no intuito de adquirir maior apro-

fundamento e aproximação com 

o objeto de estudo para subsidiar 

as reflexões. A partir de então, foi 

realizada uma síntese qualitativa 

dos trabalhos analisados e consi-

dera-se que os critérios de busca 

e seleção estabelecidos foram sa-

tisfatórios para atender ao objeti-

vo deste trabalho.

Cabe mencionar que os 

textos em língua estrangeira fo-

ram excluídos devido o interesse 

em embasar o estudo com dados 

do panorama brasileiro e os tex-

tos incompletos, para oferecer 

melhor compreensão através da 

leitura de textos na integra.

A apresentação das ex-

planações e reflexões a serem 

tecidas se dará na forma de ei-

xos condutores sobre o tema, 

advindos de interpretações da 

literatura e também, impressões 

reflexivas dos autores. Estas in-

terpretações foram dirigidas pela 

compreensão do tema no contex-

to do cuidado subsidiado por lei-

turas, reflexões e discussão dos 

autores, pautado por duas temáti-

cas: (i) Atenção primária a saúde 

como porta de entrada durante a 

COVID-19; (ii) Atuação da equi-

pe multiprofissional na assistên-

cia.

ATENÇÃO PRIMÁRIA A 

SÁUDE COMO PORTA DE 
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ENTRADA DURANTE A CO-

VID-19

Quando nos referimos 

a pandemia da COVID-19, é im-

portante salientar que o cuidado 

seja ofertado de maneira indivi-

dual. Essa forma de atendimento 

é importante para que se oferte 

esse cuidado integral e articula-

do aos cidadãos (FERREIRA et 

al., 2022).

A elaboração do SUS foi 

o maior movimento de inclusão 

social já visto na História do Bra-

sil e representou o compromisso 

do Estado brasileiro para com os 

direitos dos seus cidadãos.

Com isso, a Atenção 

Primária a Saúde (APS) desem-

penha um papel crucial na apli-

cação desse cuidado, possuindo o 

enfoque comunitário e territorial, 

apresentando ao longo do tempo 

impactos positivos comprovados 

na saúde da população (SOUZA 

et al., 2021).

Um modelo assistencial 

da APS no Brasil vem sendo des-

construído e se aproximando de 

um modelo de assistência indivi-

dual, o que resolverá futuros pro-

blemas no atendimento da popu-

lação e no próprio gerenciamento 

das unidades de saúde (SOUZA 

et al., 2021). 

O Pacto pela Saúde, a 

Regionalização solidária e co-

operativa, a Política Nacional 

de Humanização, entre outras, 

constituem-se algumas das ações 

que buscam a superação dos 

principais entraves do sistema 

(SOUZA et al., 2021).

Quando o assunto é refe-

rente a pandemia, é possível per-

ceber o impacto que a COVID-19 

causou. Estudos apontam que a 

redução do cuidado materno in-

fantil em países de renda média 

e baixa pode resultar em aumen-

to de até 40% na mortalidade 
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em menores de cinco anos e em 

até 30% na mortalidade materna 

(SANTOS et al., 2021). 

Defender o fato de que 

todos possuem o direito a saúde, 

a implica encontrar as melhores 

formas de enfrentar a pandemia 

no SUS a partir da APS.  Pode-se 

perceber que o SUS é extrema-

mente necessário para que todos 

tenham a garantia a assistência, e 

que apesar de todas as dificulda-

des, o SUS ainda resiste (COE-

LHO et al., 2021). 

A pandemia fortificou 

a grande necessidade de uma ar-

ticulação dos setores de vigilân-

cia em cada município e ilumina 

alguns dos desafios para o pleno 

desenvolvimento de ações de vi-

gilância em saúde. 

ATUAÇÃO DA EQUIPE MUL-

TIPROFISSIONAL NA AS-

SISTÊNCIA 

  

Percebe-se que os pro-

fissionais de saúde se deparam 

cotidianamente com mudanças, 

principalmente, uma profunda 

transformação cultural que per-

mita novas formas de abordar a 

realidade, estabelecer relações 

interpessoais e conceber a ciên-

cia e com uma reestruturação 

das relações de poder que possi-

bilite interações e trocas, mesmo 

diante da diversidade (GIOVA-

NELLA et al., 2021).

Equipes de APS possui 

um grande potencial de promo-

ção de educação e informação 

para toda comunidade. E dentre 

as atividades de educação em 

saúde, a conscientização sobre a 

necessidade de uso de máscaras 

por todas as pessoas salvou mui-

tas vidas (SAVASSI el al., 2020).

Assim, como é necessá-

rio a educação em saúde referente 

as vacinas, fazendo a população 

entender da sua enorme impor-
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tância e eliminando as informa-

ções erradas sobre possíveis efei-

tos colaterais (FERNANDEZ et 

al., 2021). 

Sendo importante desta-

car que, as equipes de APS po-

dem apoiar a vigilância em ins-

tituições de longa permanência, 

como os lares de idosos e casas 

de acolhimento institucional em 

seus territórios. 

Conclui-se que a atua-

ção da equipe multiprofissional 

no manejo dos casos acometidos 

e vulneráveis foi, e tem sido fun-

damental para atuação tanto na 

promoção da saúde, quanto na 

assistência aos pacientes acome-

tidos pela COVID-19.   

CONCLUSÃO

Sistema Único de Saúde 

(SUS), presta assistência à saúde 

da população de forma gratuita, 

universal, equânime e integral 

utilizando os níveis de atenção à 

saúde onde os serviços estão dis-

tribuídos com base nas suas den-

sidades tecnológicas. A atenção 

básica é a porta de entrada prin-

cipal e preferencial para o SUS, 

sendo de fundamental importân-

cia para assistência aos casos de 

COVID-19.

Através do estudo, foi 

possível perceber que a pande-

mia do coronavírus rapidamente 

se estabeleceu como grave pro-

blema de saúde pública devido 

ao seu alto potencial de transmis-

sibilidade, com isso, as equipes 

multiprofissionais de saúde exer-

ceram um grande papel de pro-

moção de educação e informação 

para toda comunidade. E dentre 

as atividades de educação em 

saúde, a conscientização sobre a 

necessidade de uso de máscaras 

por todas as pessoas salvou mui-

tas vidas.

 O presente estudo 
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contribui para evidenciar o papel 

essencial que o SUS desempe-

nha. Subsidiando assim, a elabo-

ração de novos trabalhos voltados 

a esta temática e contribuição de 

novas pesquisas. 
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Resumo: A doença renal crônica 

(DRC), é evidenciada pela per-

da paulatina da função renal de 

maneira insidiosa e assintomá-

tica, surge neste cenário como 

um relevante problema de saúde 

pública mundial, decorrente do 

crescimento expressivo de sua 

prevalência, impactos de suas 

complicações crônicas e elevado 

custo social e econômico. O estu-

do tem como objetivo refletir so-

bre as contribuições da enferma-

gem no autocuidado do paciente 

com Doença Renal Crônica. Tra-

ta-se de um estudo descritivo, 

qualitativo do tipo análise refle-

xiva. Por meio desta pesquisa, 

foi possível observar a importân-

cia das ações assistenciais-edu-

cativas do enfermeiro durante o 

diagnóstico e tratamento dos pa-

cientes portadores de DRC. Essas 

ações tem o intuito de impulsio-

nar o processo de adaptação à sua 

nova rotina de tratamentos, esses 

resultados são alcançados através 

do cuidado integral ao paciente 

em reabilitação, constituindo-se 

um vínculo entre o profissional 

enfermeiro e o paciente em pro-

cesso de reabilitação. 

Palavras-chave: Autocuidado; 

Doença Renal Crônica; Enfer-

magem. 

Abstract: Chronic kidney di-

sease (CKD), evidenced by the 

gradual loss of kidney function 

in an insidious and asymptoma-

tic way, appears in this scenario 
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as a relevant global public health 

problem, due to the expressive 

growth of its prevalence, impacts 

of its chronic complications and 

high cost. social and economic. 

The study aims to reflect on the 

contributions of nursing in the 

self-care of patients with Chronic 

Kidney Disease. This is a des-

criptive, qualitative study of the 

reflective analysis type. Through 

this research, it was possible to 

observe the importance of care-

-educational actions of nurses 

during the diagnosis and treat-

ment of patients with CKD. The-

se actions are intended to boost 

the process of adaptation to their 

new treatment routine, these re-

sults are achieved through com-

prehensive care for the patient in 

rehabilitation, constituting a link 

between the professional nurse 

and the patient in the rehabilita-

tion process.

Keywords: Self-care; Chronic 

Kidney Disease; Nursing.

INTRODUÇÃO

A doença renal crônica 

(DRC), é evidenciada pela per-

da paulatina da função renal de 

maneira insidiosa e assintomá-

tica, surge neste cenário como 

um relevante problema de saúde 

pública mundial, decorrente do 

crescimento expressivo de sua 

prevalência, impactos de suas 

complicações crônicas e elevado 

custo social e econômico (RI-

BEIRO; ANDRADE, 2018; JE-

SUS et al., 2020).

Os rins são os princi-

pais órgãos responsáveis pela 

regulação da homeostase, man-

tendo constante o volume hí-

drico, a composição química e 

o pH sanguíneo, como também 

é responsável pela manutenção 

da pressão arterial. Tendo como 
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unidade funcional os néfrons 

que possui uma região especifica 

denominada glomérulo, no qual 

é responsável pela filtração do 

plasma sanguíneo (ALMEIDA et 

al., 2019).

Cabe ressaltar que os 

rins são um par de órgãos, cas-

tanho-avermelhados, localizados 

no plano retroperitoneal, sobre 

a parede posterior do abdômen, 

desde a 12ª vértebra torácica à 3ª 

vértebra lombar no adulto, tem 

12 cm de comprimento, 6 cm de 

largura e 2,5 de espessura (CAS-

TRO, 2018).

Cada rim contém apro-

ximadamente um milhão de né-

frons, que são suas unidades fun-

cionais. Os néfrons consistem em 

um glomérulo contendo as arterí-

olas aferentes e eferentes, cápsu-

la de Bowman, túbulo contorcido 

proximal, alça de Henle, túbulo 

contorcido distal, e dutos coleto-

res (ALMEIDA et al., 2019).

No que tange ao concei-

to, à DRC pode ser definida como 

uma deterioração progressiva e 

irreversível da função renal, na 

qual a capacidade do corpo para 

manter a homeostasia metabólica 

e hidroeletrolítica falha, resul-

tando em uremia, que é definida 

pela retenção de ureia e outros 

produtos nitrogenados no sangue 

(RIBEIRO; ANDRADE, 2018; 

ALMEIDA et al., 2019).

A função básica dos rins 

é limpar o plasma sanguíneo de 

substâncias indesejáveis ao orga-

nismo, como as proteínas finais 

do metabolismo, ureia, creatini-

na, ácido úrico e uratos, através 

da filtração. Entre outras funções 

estão: regulação do equilíbrio 

hidroeletrolítico e do equilíbrio 

ácido-básico, regulação da pres-

são arterial, produção de eritro-

poetina (regulação da produção 

de eritrócitos), síntese de vitami-

na D e secreção de prostaglandi-
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nas (RIBEIRO et al., 2020).

Em consonância ao ex-

posto, a DRC tem acometido um 

número alarmante de indivíduos 

em todo o mundo. A incidência 

de pessoas com falência renal 

vem aumentando significativa-

mente. Trata-se de uma questão 

relevante de saúde pública, pois 

a maior incidência de DRC está 

relacionada às pessoas com diag-

nóstico de diabete mellitus (DM) 

e hipertensão arterial sistêmica 

(HAS) (CASTRO, 2018; ARAU-

JO; SANTOS; ARAÚJO NETO, 

2021).

De acordo com o censo 

2015, realizado pela Sociedade 

Brasileira de Nefrologia (SBN), 

a prevalência e a incidência da 

DRC são 544 e 180 por milhão de 

habitantes, respectivamente. Há, 

no Brasil, 726 centros de TRS, 

nos quais estima-se que haja 

aproximadamente 111.303 pa-

cientes em TRS, com 84% deles 

financiados pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS). Deste total, 92, 

8% são submetidos à hemodiáli-

se (HD) (LINS et al., 2018).

Cabe mencionar que 

a DRC é caracterizada por seis 

estágios de redução da função 

renal. Estes variam do estágio 

0 (zero), quando a filtração glo-

merular é >90 ml/min, com au-

sência de lesão glomerular, até 

o estágio 5 (cinco), em que a 

filtração glomerular é <15 ml/

min, caracterizada pela insufici-

ência renal terminal ou dialítica 

(AGUIAR et al., 2020).

Dentre as enumeras atri-

buições do enfermeiro na equipe 

multiprofissional o supracitado 

desenvolve a função de educador 

em saúde e demonstra a abor-

dagem educativa como forma 

de estimular o autocuidado para 

adesão ao tratamento, reduzindo 

a morbidade e mortalidade du-

rante o tratamento da DRC pode 
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minimizar o medo, a angústia e 

a insegurança. (RIBEIRO et al., 

2020; SILVEIRA et al., 2022).

Em relação ao autocui-

dado, todos os seres humanos 

têm potencial para desenvolver 

suas habilidades intelectuais e 

práticas, além da motivação es-

sencial para o autocuidado. Refe-

re ainda que o autocuidado tem 

como propósito o desempenho ou 

prática de atividades que os indi-

víduos realizam em seu benefício 

para manter a vida, a saúde e seu 

bem estar (CASTRO, 2018; SAR-

MENTO et al., 2018; OLIVEIRA 

BENITES et al., 2022).

Alguns desses pacientes 

necessitam desse tratamento di-

ário e que perdura por toda sua 

vida para manter a normalidade 

do seu meio interno, e por trás 

desse tratamento, está à enfer-

magem, que em um âmbito ge-

ral, presta um cuidado paliativo a 

esse paciente RIBEIRO; JORGE; 

QUEIROZ, 2020).

Atualmente, a diálise 

peritoneal (DP) e a hemodiálise 

(HD) são as duas principais alter-

nativas disponíveis para a maio-

ria dos pacientes (MONÁRREZ-

-ESPINO; DELGADO-VALLES; 

RAMÍREZ-GARCÍA, 2022). A 

diálise peritoneal (DP) é um mé-

todo de substituição da função 

renal em pacientes com doença 

renal aguda ou crônica, em que, 

todo o processo é realizado na 

cavidade do peritônio do pacien-

te através de um cateter. A DP é 

uma terapia um tanto quanto me-

nos invasiva, que permite que o 

paciente tenha certa autonomia 

no desenvolvimento de seu trata-

mento, no entanto, essa autono-

mia traz consigo responsabilida-

des e cuidados imprescindíveis 

para a manutenção da sua saúde 

VIEIRA et al., 2021).

No que se refere a he-

modiálise (HD) é o método de 
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diálise mais comumente empre-

gado para remover substâncias 

nitrogenadas tóxicas do sangue 

e excesso de água. Requer cuida-

do intensivo devido à possibili-

dade de intercorrências clínicas, 

ressaltando a importância de se 

levar em consideração o papel 

do enfermeiro no atendimento a 

pacientes crônicos, em especial, 

no que diz respeito à qualidade 

da assistência prestada e na edu-

cação em saúde (RIBEIRO et al., 

2020).

Frente aos problemas 

expostos, o estudo tem como 

objetivo refletir sobre as contri-

buições da enfermagem no auto-

cuidado do paciente com Doença 

Renal Crônica.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo 

descritivo, qualitativo do tipo 

análise reflexiva, elaborado a 

partir revisão da literatura sobre 

“contribuições da enfermagem 

no autocuidado do paciente com 

Doença Renal Crônica.”.

Para tanto, foi realiza-

da uma revisão narrativa. Os 

estudos de revisão narrativa são 

publicações com a finalidade de 

descrever e discutir o estado da 

arte de um determinado assunto. 

Apesar de ser um tipo de revi-

são que conta com uma seleção 

arbitrária de artigos, é consi-

derada essencial no debate de 

determinadas temáticas, ao le-

vantar questões e colaborar para 

a atualização do conhecimento 

(ROTHER, 2007; BERNARDO, 

NOBRE JATENE, 2004). 

Desse modo, a revisão 

foi realizada de forma não sis-

temática, com busca aleatória 

do material nas bases de dados 

da biblioteca virtual de saúde e 

Google Acadêmico, para respon-

der a seguinte questão: quais as 
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contribuições da enfermagem 

para o autocuidado do paciente 

com Doença Renal Crônica? Para 

a busca dos estudos utilizou-se as 

palavras-chaves “Autocuidado”; 

“Doença Renal Crônica”; “En-

fermagem”. 

Foram selecionados e 

analisados artigos publicados nos 

últimos cincos anos, nos idio-

mas português e que abordassem 

o tema e no intuito de adquirir 

maior aprofundamento e aproxi-

mação com o objeto de estudo 

para subsidiar as reflexões. A 

partir de então, foi realizada uma 

síntese qualitativa dos trabalhos 

analisados e considera-se que os 

critérios de busca e seleção esta-

belecidos foram satisfatórios para 

atender ao objetivo deste traba-

lho.

Cabe mencionar que os 

textos em língua estrangeira fo-

ram excluídos devido o interesse 

em embasar o estudo com dados 

do panorama brasileiro e os tex-

tos incompletos, para oferecer 

melhor compreensão através da 

leitura de textos na integra.

A apresentação das ex-

planações e reflexões a serem 

tecidas se dará na forma de ei-

xos condutores sobre o tema, 

advindos de interpretações da 

literatura e também, impressões 

reflexivas dos autores. Estas in-

terpretações foram dirigidas pela 

compreensão do tema no contex-

to do cuidado clínico, subsidiado 

por leituras, reflexões e discussão 

dos autores, pautado por catego-

rias que serão apresentadas na 

próxima seção.

DISCUSSÃO E RESULTA-

DOS

Atribuições do enfermeiro na 

assistência ao paciente do DRC

A doença renal crônica 
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é uma deterioração progressiva e 

irreversível da função renal e em 

sua fase mais avançada (Estes va-

riam do estágio 0 (zero), quando 

a filtração glomerular é >90 ml/

min, com ausência de lesão glo-

merular, até o estágio 5 (cinco)) 

os rins perdem a capacidade de 

manter o equilíbrio metabólico e 

hidroeletrolítico. A doença pode 

ser causada por diversas causas, 

entre elas estão nefropatia dia-

bética, nefropatia hipertensiva, 

as glomerulonefrites crônicas e 

doença renal policística, sendo 

as mais frequentes, ocasionando 

alterações endócrinas, hematoló-

gicas, neurológicas, gastrintesti-

nais, dermatológicas e hidroele-

trolíticas (NUNES et al., 2021).

Os tratamentos que são 

utilizados no tratamento da do-

ença são: a diálise peritoneal, a 

hemodiálise e o transplante renal. 

Estas terapêuticas não são cura-

tivas, apenas paliativos, aliviam 

alguns sintomas da doença tra-

zendo um bem-estar e preservam 

a vida do paciente substituindo 

algumas funções renais impor-

tantes (SANTOS et al., 2021). 

A diálise peritoneal é 

uma terapia onde é necessário 

que o cirurgião insira um cateter 

de longa permanência na parede 

abdominal do paciente. É uma 

forma de tratamento mais sim-

ples que proporciona menores 

complicações ao indivíduo e per-

mite maior autonomia e liberda-

de, podendo ser feita em domicí-

lio. Porém, para que o tratamento 

domiciliar possa ser iniciado o 

paciente passa por um treina-

mento realizado pelo enfermeiro 

do centro de diálise, treinamento 

esse seguido pelas recomenda-

ções as diretrizes da Internatio-

nal Society for Peritoneal Dialy-

sis (ISPD) (MARINHO et al., 

2020).

A hemodiálise é um 
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processo de filtração do sangue, 

que deve ser realizado por toda 

a vida do paciente portador da 

DRC ou até que ele seja submeti-

do ao transplante renal. Esse pro-

cedimento só pode ser realizado 

dentro de uma unidade hospitalar 

através da máquina hemodialisa-

da e tem o objetivo de eliminar da 

corrente sanguínea resíduos pre-

judiciais a saúde, como, a ureia 

e a creatinina. Assim, minimi-

zando alguns sintomas causados 

pela doença, proporcionando ao 

paciente uma melhor qualidade 

de vida, mas é de grande impor-

tância as ações educativas, a fim 

de esclarecer qualquer dúvida do 

paciente e direcionar práticas e 

cuidados com impactos positi-

vos na terapêutica (CRUZ et al., 

2022). 

A equipe de enferma-

gem junto ao enfermeiro tem 

atuação primordial na prevenção 

e progressão das nefropatias atra-

vés do cuidado multidisciplinar, e 

estarão presentes em todo o per-

curso assistencial que um pacien-

te com DRC percorrerá. Assim, 

irão possuir diversas atribuições, 

porém, sempre centradas ao cui-

dado e a educação continuada 

dos mesmos e de seus familia-

res a respeito da doença, além 

de suas implicações e limitações 

(CRISTINI et al., 2020).

O profissional enfermei-

ro estará à frente na internação 

do paciente renal, realizando a 

capacitação da equipe para que 

os cuidados prestados sejam efi-

cazes, nas consultas de enferma-

gem, na educação em saúde, nas 

intervenções para a melhoria da 

adesão ao tratamento, na aborda-

gem sobre a toxidade da caram-

bola que o paciente talvez desco-

nheça, na solicitação de exames 

laboratoriais, na visita domiciliar, 

bem como no encaminhamento 

às consultas médicas. proporcio-
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nando maior conforto e efetivida-

de na condução do tratamento da 

patologia (SOUZA et al., 2020).

Diante de todas as atri-

buições conferidas ao enfermei-

ro frente o paciente com doença 

renal crônica, faz-se necessário 

constante atualização profissio-

nal, considerando que a comu-

nicação com o paciente para a 

educação em saúde deve ser 

realizada dia a dia e de forma 

correta. Essa comunicação entre 

enfermeiro e paciente é chamada 

de comunicação terapêutica, que 

tem a finalidade de identificar e 

atender as necessidades de saúde 

do paciente e contribuir para a 

melhora da prática de enferma-

gem, despertando oportunidades 

e confiança nos indivíduos, per-

mitindo que eles sintam satisfa-

ção e segurança em todas as fa-

ses do tratamento.

Dificuldades do paciente com 

DRC para manutenção da qua-

lidade de vida

Embora sejam eviden-

tes as conquistas e avanços no 

quadro clinico de pacientes com 

DRC submetidos à Terapia Re-

nal Substitutiva (TRS) os im-

pactos sobre a qualidade de vida 

desses indivíduos ainda podem 

ser observados e decorrem de 

vários fatores que são: esquema 

terapêutico rigoroso que provoca 

modificações alimentares, conví-

vio com doença irreversível, uti-

lização de vários medicamentos 

e dependência de uma máquina 

(AMARAL et al., 2022). 

Diversos estudos re-

forçam que existe uma ligação 

intrínseca entre a DRC e outras 

comorbidades. Há prevalência 

de neuro psicopatologias asso-

ciadas ao tratamento da DRC - 

como depressão, transtornos de 

ansiedade, comprometimento de 
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funções cognitivas, fadiga, can-

saço, entre outros - todas facil-

mente reconhecidas nas queixas 

e dificuldades adaptativas rela-

tadas pelos pacientes e por seus 

familiares ao longo do enfrenta-

mento da doença. Diante disso, 

faz-se importante considerar que 

o processo de adoecimento pro-

voca mudanças significativas que 

demandam adaptação de quem o 

vivencia, podendo influenciar o 

modo como a pessoa percebe e 

qualifica sua vida (PRETTO et 

al., 2020). 

Os pacientes submeti-

dos ao tratamento têm grande 

dificuldade de manter a rotina 

cotidiana de trabalho, estudo, 

dentre outras atividades, pois o 

método dialítico requer muitas 

horas de vida do paciente, geral-

mente o tratamento tem duração 

de três sessões semanais com 

quatro horas cada. Essas mu-

danças repentinas podem gerar 

sentimentos de incerteza e medo 

diante da nova realidade monó-

tona e restrita. A dependência do 

tratamento, a perda da liberdade 

e a  diminuição  da  expectativa  

de  vida, entre outros problemas 

podem resultar em transtornos 

psicológicos, como a depressão 

(ARAÚJO et al., 2021). 

A depressão é um trans-

torno psicológico apresentado 

com frequência em pacientes 

portadores de DRC, porém es-

tudos apontam que a taxa de 

maior prevalência é em pacientes 

em tratamento de hemodiálise 

(UVEDA et al., 2022). 

A depressão desses pa-

cientes está relacionada à alta 

morbidade e mortalidade, re-

dução na adesão ao tratamento 

e piora do estado nutricional. A 

manifestação da doença pode ser 

identificada através de sintomas 

de desesperança, idealização sui-

cida, dentre outras sintomatolo-
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gias. Apesar de muito frequente 

em pacientes com DRC o manejo 

da depressão desses pacientes é 

um grande desafio para a saú-

de pública, visto que as queixas 

somáticas associadas à DRC mi-

metizam sintomas depressivos, 

como fadiga, anorexia, altera-

ções de peso, distúrbios de sono, 

náuseas e dor (GRANDIZOLI et 

al., 2019). 

A desesperança é um 

sintoma da depressão que pode 

diminuir a segurança e enfraque-

cer os esforços do indivíduo para 

que possam se adaptar as várias 

mudanças exigidas pelo trata-

mento da DRC, resultando, as-

sim no abandono do tratamento 

e em sua forma mais grave pode 

ser a força motriz para o suicídio 

(AGUIAR FERREIRA et al., 

2021).

Sendo, assim pode se 

observar que os transtornos psi-

cológicos são capazes de dificul-

tar a adesão ao tratamento o que 

pode prejudicar em grande escala 

a vida dos envolvidos por aban-

dono de terapêutica e diminuição 

do autocuidado.

Orientações de autocuidado 

para o paciente com DRC

A capacidade do auto-

cuidado refere-se àquilo que a 

pessoa é capaz de realizar por 

si mesma. Do ponto de vista da 

Teoria Geral da Enfermagem 

de Dorothea Orem, compete ao 

conhecimento, habilidade e ex-

periência que as pessoas preci-

sam obter para a realização do 

autocuidado. A estrutura desse 

conceito está formada por três 

elementos básicos: disposições e 

capacidades fundamentais, com-

ponentes de poder, e operações 

de autocuidado (SILVA et al., 

2021). 

A capacidade do indi-
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víduo em engajar-se no autocui-

dado vem sendo amplamente 

estudada, com a finalidade de 

evidenciar o desempenho indi-

vidual após o desenvolvimento 

de atividades educativas orienta-

das pelo enfermeiro que poderia 

levar à promoção da saúde, ao 

bem-estar e a manutenção e/ou 

prevenção de doenças e suas di-

versas complicações (LEONE et 

al., 2021).

É importante destacar 

que diversas mortes no Brasil e 

no mundo são causadas por do-

enças crônicas, sendo que mui-

tas dessas poderiam ser evitadas 

através da forma como a po-

pulação estabelece e mantém a 

própria saúde, e como previne e 

lida com as doenças. O conceito 

é amplo e envolve questões fun-

damentais como higiene geral e 

pessoal, nutrição, estilo de vida, 

fatores ambientais e socioeconô-

micos (OLIVEIRA et al., 2021).

O paciente com DRC 

convive diariamente com uma 

doença incurável e com a grada-

tiva evolução da doença, surgem 

complicações a curto e longo pra-

zo que podem ser minimizadas 

através dos autocuidados com a 

alimentação, pois o excesso de 

sódio e água favorece a hiperten-

são arterial, o consumo de frutas 

e hortaliças que concentrem teor 

elevado de potássio também deve 

ser evitado (OLIVEIRA et al., 

2021).

Infelizmente existem 

pessoas que não cumprem as re-

comendações sobre o controle do 

peso muitas vezes devido a pouca 

compreensão sobre as reais ne-

cessidades de restrições de sódio 

e água ou porque não têm clareza 

do que é considerado líquido na 

dieta (SILVA et al., 2021).

Com isso, o enfermeiro, 

contribui para a conscientização 

do cliente para manutenção do 
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peso na preservação de sua saúde 

e bem-estar, ressaltando os riscos 

da sobrecarga hídrica e de morte 

prematura por complicações car-

diovasculares.

CONCLUSÃO 

Por meio desta pesquisa, 

foi possível observar a importân-

cia das ações assistenciais-edu-

cativas do enfermeiro durante o 

diagnóstico e tratamento dos pa-

cientes portadores de DRC. Essas 

ações tem o intuito de impulsio-

nar o processo de adaptação à sua 

nova rotina de tratamentos, esses 

resultados são alcançados através 

do cuidado integral ao paciente 

em reabilitação, constituindo-se 

um vínculo entre o profissional 

enfermeiro e o paciente em pro-

cesso de reabilitação. 

A função do enfermei-

ro nefrologista proporciona um 

cuidado aprimorado e um olhar 

diferenciado no que tange a clí-

nica dos pacientes renais, pois 

possibilita ao enfermeiro a atuar 

com competência e habilidades 

cientificas que culminam com 

um conhecimento específico e 

direcionado. 

Diante disso, observa-se 

a necessidade do oferecimento 

de um assistência em saúde de 

qualidade não somente de forma 

física, mas também com psicólo-

gos e psiquiatras com o intuito de 

preservar a saúde mental desses 

pacientes e evitar que os mesmos 

abandonem a terapêutica por es-

tarem impossibilitados mental-

mente.

O enfermeiro juntamen-

te com toda a equipe multidisci-

plinar tem muito trabalho a de-

senvolver e planejar em conjunto 

com o cliente renal e sua família, 

pois a saúde deste protagonis-

ta que necessita de assistência, 

dependerá da responsabilidade 
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e compromisso de quem cui-

da, sendo assim o enfermeiro, 

a equipe multidisciplinar e a fa-

mília caminham juntos para um 

único bem comum, o bem-estar 

do paciente portador de DRC. 

REFERÊNCIAS

Aguiar, L. K. D., Prado, R. R., 

Gazzinelli, A., Malta, D. C. Fa-

tores associados à doença renal 

crônica: inquérito epidemiológi-

co da Pesquisa Nacional de Saú-

de. Revista brasileira de epide-

miologia, v. 23, 2020.

Aguiar Ferreira, A., Salgado, A. 

C. S., Silva, B. E., Abreu Silva, 

D., Soares, F. H., Silveira, H. 

F., Garretto, Y. T. M. Avaliação 

de transtorno depressivo maior, 

transtorno de ansiedade e religio-

sidade em pacientes com doença 

renal crônica em tratamento nas 

unidades de nefrologia e trans-

plante renal em hospital univer-

sitário de Belo Horizonte. Brazi-

lian Journal of Health Review, v. 

4, n. 5, p. 21232-21246, 2021.

Almeida, O. A. E. D., Santos, W. 

S., Rehem, T. C. M. S. B., Me-

deiros, M. Envolvimento da pes-

soa com doença renal crônica em 

seus cuidados: revisão integrati-

va. Ciência & Saúde Coletiva, v. 

24, p. 1689-1698, 2019.

Amaral, T. B., Melo Tavares, 

C. M. Saúde mental de pessoas 

convivendo com doença renal 

crônica em terapia renal subs-

titutiva. Pesquisa, Sociedade e 

Desenvolvimento, v. 11, n. 2, pág. 

e3711225417-e3711225417, 2022.

Araujo, G. O., Freitas, J. D., Sou-

sa, R. F., Silva Rodrigues, J., 

Cunha, A. M. S., Souto, V. M. 

D. P. F., Braga, N. L. Depressão 

e suporte familiar em pacientes 



40

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

renais crônicos: uma revisão nar-

rativa. Revista Eletrônica Acervo 

Saúde, v. 13, n. 5, p. e7517-e7517, 

2021.

Castro, M. C. M. Tratamento 

conservador de paciente com do-

ença renal crônica que renuncia à 

diálise. Revista Brasileira de Ne-

frologia, v. 41, p. 95-102, 2018.

Cristini Torres, R., Cunha Aze-

vedo, M. V., Santos, G. B., Vieira, 

J. S. “Educação em saúde como 

ferramenta de enfrentamento das 

doenças renais crônicas.” Journal 

of Health Connections 9.2 (2020).

Grandizoli, M. V. Depressão, de-

sesperada, ideação suicida e qua-

lidade de vida de pacientes em 

tratamento hemodialítico. 2019.

Jesus, N. M., Souza, G. F. D., 

Mendes-Rodrigues, C., Almei-

da, O. P. D., Rodrigues, D. D. M., 

Cunha, C. M. Qualidade de vida 

de doença com doença renal crô-

nica em tratamento dialítico. Re-

vista Brasileira de Nefrologia, v. 

41, p. 364-374, 2019.

Leone, D. R. R., Neves, A. C. D. 

O. J., Prado, R. T., Castro, E. A. 

B. D. Assistência de enfermagem 

em diálise peritoneal: aplicabi-

lidade da teoria de orem-estudo 

de método misto. Escola Anna 

Nery, v. 25, 2021.

Lins, S. M. D. S. B., Leite, J. L., 

Godoy, S. D., Tavares, J. M. A. 

B., Rocha, R. G., Silva, F. V. C. 

Adesão de portadores de doen-

ça renal crônica em hemodiálise 

ao tratamento estabelecido. Acta 

Paulista de Enfermagem, v. 31, p. 

54-60, 2018.

Marinho, L. C. R., Ramos, F. T., 

Oliveira, R. C. D., Caramoni, J. 

T., Fontes, C. M. B. “Visita domi-



40

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

41

ciliar como suporte da enferma-

gem na diálise peritoneal: revisão 

integrativa.” Acta Paulista de En-

fermagem 33 (2020).

Monárrez-Espino, J., Delgado-

-Valles, J. A.,  Ramírez-García, 

G. Qualidade de vida em cuida-

dores primários de pacientes em 

diálise peritoneal e hemodiálise. 

Revista Brasileira de Nefrologia, 

v. 43, p. 486-494, 2021.

Nunes, T. F. “Assistência de en-

fermagem ao paciente renal crô-

nico: revisão integrativa.” (2021).

Oliveira Benites, G., Figueire-

do, P. P., Sousa Canuso, L. D., 

Francioni, F. F. Construção de 

tecnologia educativa para o au-

tocuidado de pessoas com do-

ença renal crônica em hemo-

diálise. Pesquisa, Sociedade e 

Desenvolvimento, v. 11, n. 2, pág. 

e14711222269-e14711222269, 

2022.

Oliveira Cavalcante, V. A.; Oli-

veira, A. M.; Araújo, A. G. C. M.; 

Calegaro, C.; Silva, L. M. Razão 

de mortalidade por doença renal 

crônica em comparação à causas 

externas em mato grosso. con-

nection line-revista eletrônica do 

univag, n. 25, 2021.

Pretto, C. R., Rosa, M. B. C. D., 

Dezordi, C. M., Benetti, S. A. W., 

Colet, C. D. F., Stumm, E. M. 

F. Depressão e pacientes renais 

crônicos em hemodiálise: fatores 

associados. Revista Brasileira de 

Enfermagem, v. 73, 2020.

Ribeiro, W. A., Silva Evangelista, 

D., Júnior, J. C. F., Sousa, J. G. M. 

Encadeamentos da Doença Renal 

Crônica e o impacto na qualidade 

de vida de pacientes em hemodi-

álise. Revista Pró-UniverSUS, v. 

11, n. 2, p. 111-120, 2020.



42

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

Ribeiro, W. A., Andrade, M., 

Fassarella, B. P. A., Santana, P. 

P. C., Silva Costa, P. A. F., Mo-

rais, M. C. Enfermeiro protago-

nista na educação em saúde para 

o autocuidado de pacientes com 

doenças renal crônica. Revista 

Pró-univerSUS, v. 9, n. 2, p. 60-

65, 2018. 

Ribeiro, W. A., Oliveira Jorge, 

B., Sena Queiroz, R. Repercus-

sões da hemodiálise no paciente 

com doença renal crônica: uma 

revisão da literatura. Revista 

Pró-UniverSUS, v. 11, n. 1, p. 88-

97, 2020.

Santos, B. P., Lise, F., Rodrigues, 

L. P. V., Michel, N. C., Junior, P. 

R. B. F., Schwartz, E. O cotidiano 

da pessoa em terapia renal substi-

tutiva antes do transplante renal. 

Saúde em Redes, v. 7, n. 1, 2021.

Sarmento, L. R., Fernandes, P. 

F. C. B. C., Pontes, M. X., Cor-

reia, D. B. S., Chaves, V. C. B.; 

Carvalho, C. F. D. A., Moliterno, 

L. A. A. Prevalência das causas 

primárias de doença renal crô-

nica terminal (DRCT) validadas 

clinicamente em uma capital do 

Nordeste brasileiro. Brazilian 

Journal of Nephrology, v. 40, p. 

130-135, 2018.

Silva, G. K. S., Peixoto, A. C. 

S., Morais, K. S., Gonçalves, L. 

L., Santana, P. S. Aplicabilida-

de da teoria do autocuidado na 

sistematização da assistência de 

enfermagem à pessoa com doen-

ça renal crônica Applicability of 

self-care theory in the systemati-

zation of nursing care to people 

with chronic kidney disease. Bra-

zilian Journal of Development, v. 

7, n. 6, p. 56446-56461, 2021.

Silva, K. C., Silva, C. L. L. Estra-



42 43

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

tégias de enfrentamento da pes-

soa com doença renal crônica em 

tratamento hemodialítico. Health 

Residencies Journal-HRJ, v. 3, n. 

15, p. 50-69, 2022.

Silveira, L. S., Correia, M. S., 

Oliveira Guimarães, F. E., Rosa, 

R. S., Freitas, A. S. O papel do 

enfermeiro na hemodiálise pe-

diátrica. Research, Society and 

Development, v. 11, n. 2, p. 

e29411225582-e29411225582, 

2022.

Schmidt, D. B. Qualidade de vida 

e saúde mental em pacientes em 

hemodiálise: um desafio para 

práticas multiprofissionais. Bra-

zilian Journal of Nephrology, v. 

41, p. 10-11, 2019.

Souza, S. R., Ribeiro, B. M. D. 

S. S., Santos, C. D. Doença re-

nal crônica: informações de en-

fermagem aos envolvidos acer-

ca da gravidade do consumo da 

carambola. Revista Eletrônica 

Acervo Saúde, v. 12, n. 12, p. 

e4937-e4937, 2020.

Uveda, J. F., Kochhann, E. V., 

Oliveira, Ê. Á., Alvarenga, G. H. 

F., Remigio, G. C. B., Andrade, 

J. P. L., Cherain, L. G. G. De-

pressão e qualidade de vida em 

pacientes dialíticos. RECIMA-

21-Revista Científica Multidisci-

plinar-ISSN 2675-6218, v. 3, n. 2, 

p. e321132-e321132, 2022.



44

A NEUROPROTEÇÃO CAUSADA PELOS FITOCA-

NABIDIOIDES, SEUS EFEITOS E SUA APLICABILI-

DADE NO BRASIL

THE NEUROPROTECTION CAUSED BY PHYTOCA-

NABINOIDS, THEIR EFFECTS AND THEIR APPLI-

CABILITY IN BRAZIL

Maria Eduarda Serafim Crispim1

Juliana de Ávila Lins da Cunha Lima2

Gabriela Braga Santos3

Flaviana Ribeiro Coutinho de Mendonça Furtado4

Beatriz Ribeiro Coutinho de Mendonça Furtado5

1 Graduação em Medicina pelo Faculdades de Medicina Nova 
Esperança
2 Médica pela Faculdade de Medicina Nova Esperança - FAME-
NE
3 Medicina da UNIFACISA
4 Faculdades de Medicina Nova Esperança
5 Graduação em Odontologia pelo Centro Universitário de João 
Pessoa

Resumo: Introdução: O sistema 

endocanabinóide é composto pe-

los receptores canabinóides  tipo 

1(CB1) e  tipo 2, seus agonistas 

endógenos, os endocanabinoides 

anandamida e 2-araquidonoilgli-

cerol (2-AG). Pressupõe -se que 

o 2-AG seja o receptor de liga-

ção dos canabidióides ao Sistema 

Nervoso Central. O CB1 inibe a 

liberação de GABA e glutamato 

dos terminais pré-sinápticos, sen-
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do responsável pela capacidade 

de modular a neurotransmissão, 

como um mecanismo de neuro-

proteção do CB1 contra a exci-

totoxicidade. Esta ação, fornece 

uma boa justificativa para tais 

mecanismos serem investigados 

como alvos terapêuticos doen-

ças neurodegenerativas graves, 

incluindo doença de Alzheimer, 

doença de Huntington, e doença 

de Parkinson. Desenvolvimento: 

O canabidiol está mais relacio-

nado a atividade neuroprotetora, 

tolerável em doses mais altas e 

menos riscos cardiovasculares 

e psicológicos, o THC aos efei-

tos psicotrópicos, visto que há 

medicações que contêm as duas 

substâncias, deve-se haver um 

controle da sua prescrição e um 

cuidado com a automedicação. 

Considerações Finais: Sabe-se 

do efeito neuroprotetor, anti-in-

flamatório e antioxidante do ca-

nabidióide e também do THC. 

Entretanto, apesar do valor medi-

cinal, mais estudos precisam ser 

feitos, devendo haver um maior 

rigor sobre composição e concen-

trações, devido ao alto poder de 

interação com outras substâncias 

e seu poder tóxico quando usado 

erroneamente.

Palavras-chave: Fitocanabidiói-

des; Neuroproteção; Sistema en-

docanabidióide.

Abstract: Introduction: The en-

docannabinoid system is compo-

sed of cannabinoid receptors type 

1 (CB1) and type 2, their endoge-

nous agonists, anandamide endo-

cannabinoids and 2-aaquidonoil-

glycerol (2-AG). It is assumed 

that 2-AG is the binding receptor 

of cannabidioids to the Central 

Nervous System. CB1 inhibits 

the release of GABA and gluta-
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mate from pre-sinaptic terminals, 

being responsible for the ability to 

modulate neurotransmission as a 

mechanism of neuroprotection of 

CB1 against excitotoxicity. This 

action provides a good justifica-

tion for such mechanisms to be 

investigated as therapeutic tar-

gets for severe neurodegenerative 

diseases, including Alzheimer’s 

disease, Huntington’s disease, 

and Parkinson’s disease. Deve-

lopment: Cannabidiol is more re-

lated to neuroprotective activity, 

tolerable at higher doses and less 

cardiovascular and psychological 

risks, THC to psychotropic ef-

fects, since there are medications 

that contain both substances, 

there should be a control of its 

prescription and care for self-me-

dication. Final Considerations: 

Although we know that cannabi-

diol has an impact and medicinal 

value, more studies need to be 

done, and there should be greater 

rigor on composition and concen-

trations, due to the high power of 

interaction with other substances 

and their toxic power when used 

erroneously. Finally, it is known 

of its beneficial potential for va-

rious neurodegenerative disea-

ses.

Keywords: Phytocannabidioids, 

Neuroprotection, Endocannabi-

dioid System.

INTRODUÇÃO

O sistema endocana-

binóide compreende os recep-

tores canabinóides  tipo 1(CB1) 

e  tipo 2 (CB2), seus agonistas 

endógenos, os endocanabinoides 

anandamida (AEA) e 2-araqui-

donoilglicerol (2-AG) , além das 

proteínas responsáveis por sua 

absorção, síntese e degradação. 
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Tais substâncias são derivadas do 

ácido araquidônico (BHATIA-

-DEY, Naina; HEINBOCKEL, 

Thomas, 2020). Todavia, AEA e 

2-AG são sintetizados, transpor-

tados e inativados nos respectivos 

tecidos-alvo de maneira discre-

pante. AEA é catalisada a partir 

de N -acil-fosfatidiletanolamina 

(NAPE) por fosfolipase D espe-

cífica de NAPE (NAPE-PLD) ou 

por outras vias menos relevantes. 

Já o 2-AG é produzido a par-

tir do diacilglicerol (DAG) por 

DAG lipase (DAGL). Da mesma 

maneira, acontece com a inativa-

ção hidrolítica, a amida hidrolase 

de ácido graxo (FAAH) é para 

AEA, e monoacilglicerol lipase 

(MAGL) relacionado ao 2-AG. 

O nível basal de 2-AG é aproxi-

madamente 1000 vezes maior do 

que AEA no cérebro. Portanto, 

propõe-se que o 2-AG seja o li-

gante endógeno primário para os 

receptores canabinóides no Siste-

ma Nervoso Central (ZOU, Shen-

glong; KUMAR, Ujendra, 2018). 

Os receptores canabinóides, de 

forma geral, são ligados à hiper-

polarização da membrana. Como 

consequência, diminui a proba-

bilidade de liberação do neuro-

transmissor do terminal pré-si-

náptico, caracterizando-os como 

mensageiros retrógrados. Dessa 

forma, ocorre um mecanismo de 

feedback inibitório para regular 

a liberação de neurotransmisso-

res no cérebro (BHATIA-DEY, 

Naina; HEINBOCKEL, Tho-

mas, 2020). Mas, isso não exclui 

que não estejam presentes em lo-

cais pós-sinápticos (ZOU, Shen-

glong; KUMAR, Ujendra, 2018). 

Ademais, estudos de imagem do 

encéfalo humano indicam que o 

sistema endocanabinóide partici-

pa em vários níveis na interrup-

ção dos processos emocionais, 



48

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

bem como nas funções execu-

tivas (BHATIA-DEY, Naina; 

HEINBOCKEL, Thomas, 2020).

O CB1, embora ampla-

mente expresso em muitos ór-

gãos, têm sua maior expressão no 

cérebro, onde modula funcional-

mente a liberação de neurotrans-

missores, sendo indicado que 

possui papel significativo (ZOU, 

Shenglong; KUMAR, Ujendra, 

2018). Tal receptor é expresso no 

cérebro, nos músculos esqueléti-

cos, no fígado e nas células das 

ilhotas pancreáticas, onde está 

envolvido no metabolismo (ZOU, 

Shenglong; KUMAR, Ujendra, 

2018). O CB2 foi identificado 

expresso no testículo e em ní-

veis mais baixos nas regiões de 

recompensa do cérebro, no baço 

e em níveis mais baixos no cére-

bro, além de imunomodulação e 

efeitos antiinflamatórios relacio-

nados à cannabis (ZOU, Shen-

glong; KUMAR, Ujendra, 2018). 

Apesar de menor em relação ao 

CB1, é inegável que o CB2 de-

sempenha um papel ativo nas ati-

vidades neurológicas, como noci-

cepção e dependência de drogas. 

Além disso, estudos recentes 

descobriram a presença intrace-

lular do CB2 em neurônios pi-

ramidais do córtex pré-frontal 

onde ele modula a excitabilidade 

neuronal. Os dois endocanabinoi-

des bem caracterizados possuem 

também propriedades distintas. 

AEA acaba sendo um agonista 

de CB1 de alta afinidade e qua-

se inativo no CB2-R; enquanto 

o 2-AG atua como um agonista 

completo em ambos os recepto-

res com afinidade moderada a 

baixa 4. Curiosamente, foi relata-

do que tanto AEA quanto 2-AG 

interagem com vários receptores. 

Embora AEA e 2-AG tenham di-

ferenças significativas na seleti-
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vidade do receptor, ambos os en-

docanabinóides são produzidos 

sob demanda, em resposta ao au-

mento da concentração intracelu-

lar de Cálcio (ZOU, Shenglong; 

KUMAR, Ujendra, 2018).

No SNC, regiões com 

maior presença de CB1 incluem 

bulbo olfatório, hipocampo, gân-

glios da base e cerebelo. Com 

expressão moderada, CB1 é en-

contrado no córtex cerebral, 

septo, amígdala, hipotálamo e 

partes do tronco cerebral e do 

corno dorsal da medula espinhal.  

Além dos neurônios, o CB1 é ex-

presso, embora em uma extensão 

muito menor, em astrócitos, oli-

godendrócitos e micróglia, onde 

foi demonstrado que medeia a 

transmissão (ZOU, Shenglong; 

KUMAR, Ujendra, 2018). Foi 

descoberto que o CB1 inibe a 

liberação de GABA e glutamato 

dos terminais pré-sinápticos, o 

que confere ao CB1 a capacida-

de de modular a neurotransmis-

são. Isso foi proposto como um 

mecanismo subjacente plausível 

de neuroproteção mediada por 

CB1 contra a excitotoxicidade, 

um processo patológico proemi-

nente de muitos distúrbios neu-

rológicos, incluindo epilepsia 

e doenças neurodegenerativas. 

Esta ação, fornece uma boa jus-

tificativa para tais mecanismos 

serem investigados como alvos 

terapêuticos doenças neurodege-

nerativas graves, incluindo do-

ença de Alzheimer , doença de 

Huntington, e doença de Parkin-

son (ZOU, Shenglong; KUMAR, 

Ujendra, 2018). 

A palavra “canabinoi-

des” se refere a um grupo hete-

rogêneo de compostos classifi-

cados em três grupos principais: 

endógenos, sintéticos e fitocana-

binoides, estes são  derivados da 
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planta Cannabis sativa. A planta 

produz mais de 113 tipos canabi-

nóides, mas os mais estudados e 

conhecidos são: 9-tetrahidroca-

nabinol (THC), responsável por 

seus principais efeitos psicoati-

vos, e canabidiol (CBD) que é o 

principal composto não psicoto-

mimético, responsável pela par-

te de recompensa e euforia, não 

sendo ligado ao receptor CB1 

(BRUCKI, Sonia Maria Dozzi et 

al, 2021). 

A história da planta  

Cannabis sativa e seu uso remon-

ta a cerca do terceiro milênio aC 

na história escrita, tendo origem 

na Ásia, pertencente à família 

Cannabaceae e, de acordo com 

estudos paleobotânicos, possi-

velmente a cerca de 12 milênios 

atrás.  Inicialmente, ela foi utili-

zada na China, há cinco mil anos, 

para tratar doenças como malá-

ria, tuberculose, epilepsia e doen-

ças reumáticas. A planta tem sido 

apreciada por seus diversos usos, 

como fibra, corda, tecido, papel, 

comida, medicina, religião e re-

creação (BRUCKI, Sonia Maria 

Dozzi et al, 2021). Hoje em dia, o 

potencial terapêutico dos fitoca-

nabinóides e extratos exclusivos 

de Cannabis sativa tem sido o 

foco de interesse de vários gru-

pos de pesquisa em todo o mun-

do. Os últimos relatórios cientí-

ficos abriram o potencial de uso 

terapêutico dos principais com-

postos de C. sativa, como tetrahi-

drocanabinol (THC) e canabidiol 

(CBD) (OŻAROWSKI, Marcin et 

al, 2021). Os fitocanabinóides por 

si só possuem grande potencial 

como alvos de drogas. Excluindo 

o THC, todos os fitocanabinóides 

identificados até agora são não 

psicoativos, tornando-os uma es-

colha mais segura e para pesquisa 

de novas drogas.  A atividade dos 
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efeitos farmacológicos do CBD 

no SNC ainda não é completa-

mente definida. Porém, trabalhos 

científicos recentes e antigos so-

bre a aplicação de constituintes 

derivados de cannabis em dife-

rentes distúrbios neurológicos, 

mostram o importante papel no 

SNC. 

Em setembro de 2008, 

o Brasil estava no ranking de 

pesquisas do canabidiol (CBD), 

o que que auxiliou para que em 

2014, o Conselho Federal de Me-

dicina, avaliasse a segurança e 

eficácia da substância a fim de re-

gulamentar compassivamente o 

uso após requisição médica junto 

a ANVISA (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária), a qual 

é responsável pelo registro, im-

portação e autorização de mer-

cado de produtos, para que assim 

houvesse acompanhamento junto 

ao órgão, para crianças e adoles-

centes com epilepsia refratária. 

Dessa forma, seria solicitada a 

importação e posterior tratamen-

to. Não foi um produto liberado 

no Brasil, porém, o profissional 

de saúde se responsabiliza pelos 

eventuais contratempos. Em se-

tembro deste mesmo ano, houve 

a discussão sobre as proscrições 

do CBD, e devido a forma estabe-

lecida pela ANVISA, o medica-

mento foi liberado sem demanda 

judicial, obedecendo as normas 

da Agência. Após, em 2015, uma 

garota apresentar quadro refra-

tário aos tratamentos convencio-

nais de epilepsia, obteve notória 

melhora depois do uso do canabi-

diol, houve uma procura em alta 

demanda de pessoas com doen-

ças crônicas do sistema nervoso 

central e busca pelo conhecimen-

to e benefícios medicinais que ele 

poderia trazer. (OŻAROWSKI, 

Marcin et al, 2021)
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Em 2016, foi possibili-

tado o registro no Brasil, após a 

diretoria da ANVISA ter apro-

vado com unanimidade a lista 

de medicamentos à base de Can-

nabis sativa, o que permitiu que 

pacientes diagnosticados com 

doenças do Sistema Nervoso 

Central pudessem ter acesso a 

essa substância com mais facili-

dade. (OŻAROWSKI, Marcin et 

al, 2021) Atualmente, em junho 

de 2021, entrou novamente em 

discussão sobre a legalização 

do plantio para fins medicinais e 

científico da Cannabis sativa, o 

qual foi aprovada na Câmara dos 

Deputados, permitindo que ape-

nas pessoas jurídicas, como em-

presas, associação de pacientes e 

entre outros pudessem cultivar, 

mas ainda assim, necessitando 

da autorização junto a ANVISA 

(projeto de Lei 399/15), não sen-

do permitindo ainda o cultivo in-

dividual. 

O objetivo do artigo foi 

realizar uma revisão de literatura 

acerca de resultados obtidos com 

o uso do Canabidiol no retardo 

e na prevenção da neurodegene-

ração para elucidar informações 

atualizadas sobre o efeito neu-

roprotetor, anti-inflamatório e 

antioxidante, de acordo com seu 

mecanismo de ação. Além disso, 

discutir a aplicabilidade do uso do 

CBD, tendo em vista seus efeitos 

colaterais e tóxicos, e o cenário 

legislativo atual do Brasil.  

DESENVOLVIMENTO

O estudo presente tra-

ta-se de revisão integrativa, de-

senhada para identificar estudos 

que analisaram o efeito neuro 

protetor dos fitocanabidioides, 

com foco no canabidiol, além 

da segurança para o uso de tais 
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substâncias. Para constituição 

da amostra, como critérios de 

elegibilidade foram incluídos: 

revisões sistemáticas, meta-aná-

lises, ensaios clínicos, revisões 

bibliográficas. As buscas foram 

realizadas nas bases de dados 

Pubmed , SciELO (Scientific 

Eletronic Library Online), Goo-

gle Acadêmico por meio de dois 

autores independentes [J. A. L. 

C. L.] e [M. E. S. C.]. A busca 

foi realizada em outubro de 2021, 

utilizou-se os seguintes descri-

tores em saúde: “fitocanabidioi-

des”, “neuroproteção”, “seguran-

ça de medicamentos”, “sistema 

endocanabidoide”. Foram reali-

zados cruzamentos específicos 

para cada base de dados, sendo 

os operadores booleanos [AN-

D],[OR],[NOT]. Posteriormente 

foram adicionados trabalhos se-

gundo a técnica de snowballing. 

Além disso, foi pesquisado como 

a legislação brasileira entende, 

até o momento, o uso medicinal 

dos fitocanabidioides por meio 

do site oficial da Câmara dos De-

putados.  A seleção dos estudos 

e a expressão de dados foram 

realizadas pelos autores que re-

alizaram as buscas de forma au-

tônoma, sendo que um terceiro 

revisor [F. R. C. M. F.] foi solici-

tado para eventuais divergências. 

Com isso, os autores realizaram 

a seleção por meio da leitura mi-

nuciosa de títulos e resumos, de 

modo que, foram para a seleção 

final os materiais que atenderam 

aos critérios de elegibilidade su-

pracitados. As referências revi-

sadas e incluídas nesta revisão 

foram analisadas com a finali-

dade de verificar a existência de 

potenciais estudos não identifica-

dos nas buscas às bases de dados 

eletrônicas selecionadas. Foram 

selecionadas 13 produções cien-
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tíficas para referência ao objeto 

de estudo, as quais foram lidas e 

revisadas integralmente.

A atividade química do 

canabidiol é baseada nas liga-

ções de hidrogênio, o CBD tem 

afinidade com aminoácidos (in-

cluindo treonina, tirosina, ácido 

glutâmico, glutamina) (OŻA-

ROWSKI, Marcin et al, 2021). 

Ele é bastante lipofílico, o que 

demonstra afinidade pelo tecido 

adiposo e permite posterior cir-

culação sanguínea, podendo se 

dividir e difundir em membra-

nas celulares sem armazenamen-

to em vesículas, o que o torna 

capaz de atravessar a barreira 

hematoencefálica. O CBD tem 

uma baixa afinidade para os re-

ceptores canabinóides, sendo um 

modulador alostérico não com-

petitivo negativo de CB1 e capaz 

de reduzir a eficácia e a potência 

do THC, bloquear os efeitos psi-

cotrópicos e atenuar os efeitos 

ansiogênicos causados por altas 

doses de THC. Dessa forma, es-

sas propriedades têm o potencial 

de evitar efeitos adversos no sis-

tema nervoso central e periférico 

provocados por ligantes conven-

cionais. Um estudo evidenciou 

que o CBD tem 74,5% de afini-

dade para CB2 em relação a CB1 

(DI MARZO, Vincenzo; PIS-

CITELLI, Fabiana, 2015).  Foi 

visto que o CBD também é um 

inibidor moderado da hidrólise 

da anandamida por FAAH, com 

isso, uma consequência das des-

cobertas acima é que os canabi-

nóides vegetais também podem 

afetar os níveis endocanabinoides 

nos tecidos (HUESTIS, Marilyn 

A. et al, 2019). As atividades far-

macológicas do CBD também fo-

ram relatadas como relacionadas 

a diversos mecanismos além dos 

receptores canabinóides tipo 1 e 
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2 (DI MARZO, Vincenzo; PIS-

CITELLI, Fabiana, 2015)

A propriedade neuro-

protetora CBD parece estar rela-

cionada à ativação de receptores 

de alguns subtipos de receptores 

serotonina (5-HT), que estão lo-

calizados em membranas pré e 

pós-sinápticas em várias regiões 

cerebrais. Um estudo corroborou 

com essa atividade descrita, de 

maneira que mostra que o efeito 

do CBD foi bloqueado por um 

antagonista seletivo do receptor 

5-TH1A. Sabe-se também que 

a disfunção mitocondrial pode 

levar a uma neurodegeneração 

como consequência do acúmulo 

de ferro e o CBD, curiosamente, 

conseguiu reverter as alterações 

causadas por esse excesso, pro-

movendo a sobrevivência dessas 

células neuronais. A atividade an-

ti-inflamatória e antioxidante do 

canabidiol parece estar envolvida 

por esse processo neurodegene-

rativo (CASSANO, Tommaso 

et al, 2020). Além disso, Hues-

tis et al. (2019) fala que o CBD 

também aumenta a transmissão 

serotoninérgica e glutamatérgi-

ca por meio de uma modulação 

alostérica positiva dos receptores 

de serotonina 5-HT1A.

Estudos indicam que o 

CBD é capaz de impedir o desen-

volvimento de placas amiloides e 

hiperfosforilação da proteína tau, 

na Doença de Alzheimer (Oza-

rowski et al. (2021)). Outra rela-

ção, é o efeito regulador do CBD 

na expressão do gene GDK3b, 

um dos responsáveis pela patogê-

nese da AD. Estudos observacio-

nais sugerem que os canabinói-

des podem ser úteis no controle 

sintomático do comportamento 

de pessoas com demência (BRU-

CKI, Sonia Maria Dozzi et al, 

2021). Esses pontos de ação far-
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macológicos estão envolvidos na 

complexa patogênese da doença 

de Alzheimer. No entanto, os me-

canismos moleculares do CBD 

neste campo ainda não foram 

totalmente descritos (BRUCKI, 

Sonia Maria Dozzi et al, 2021) 

Ozarowski et al. (2021) indicou 

que o CBD inibiu a atividade pró-

-inflamatória induzida por meca-

nismo relacionado ao receptor γ 

ativado por proliferador de pero-

xissoma (PPAR-γ). O CBD pode 

atua agonista do PPAR-γ.  Ade-

mais, os resultados mostraram 

que o CBD regula positivamente 

a resposta imune, possivelmente 

por receptores CB2 que ocorrem 

nas células gliais. Além disso, o 

CBD aumentou a autofagia no hi-

pocampo, que é um mecanismo 

de ação promissor do CBD, Foi 

revelado que o CBD aumentou a 

expressão de proteínas relaciona-

das à autofagia. Tais efeitos estão 

relacionados com diminuição da 

deposição de amiloide no hipo-

campo (BASAVARAJAPPA, Ba-

lapal S. et al, 2017)

O THC foi descrito 

como um agonista que atua ape-

nas como um agonista parcial 

CB1 e exerce seus efeitos imitan-

do canabinóides endógenos. Sua 

atividade em relação aos recep-

tores CB1 torna este composto 

único como o único fitocanabi-

noide totalmente ativo e potente 

nos quatro ensaios clássicos que 

avaliam a capacidade psicotrópi-

ca dos canabinóides. Ativação de 

CB1-R por THC também pode 

causar analgesia local. Estudos 

recentes sugerem que o THC 

também poderia desempenhar 

um papel importante na Doença 

de Alzheimer, facilitando a desa-

gregação da proteína beta-ami-

loide, reduzindo a hiperfosforila-

ção da proteína tau e até atuando 
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como um inibidor competitivo de 

AChE. Portanto, além do CBD, 

THC, mesmo seus efeitos psico-

trópicos, foi ligado a redução do 

estresse oxidativo, neuroinflama-

ção e neuroproteção em doenças 

relacionadas à desregulação de 

citocinas inflamatórias e super-

produção de radicais livres, com 

evidências de efeitos aditivos 

com o CBD (DOS REIS ROSA 

FRANCO, Graziella; SMID, 

Scott; VIEGAS, Cláudio, 2021).

Evidências limitadas 

de marcadores séricos hepáticos 

elevados, interações CDB-dro-

gas e hepatotoxicidade foram ob-

servados com o canabidiol, que 

conduz para a pesquisa de novos 

derivados com uma atividade e 

perfil de segurança mais favo-

rável. Uma compreensão mais 

clara da farmacologia um tanto 

enigmática do CBD ajudaria no 

desenvolvimento de medicamen-

tos nesta área, particularmente 

no que diz respeito à seletivida-

de (DOS REIS ROSA FRANCO, 

Graziella; SMID, Scott; VIE-

GAS, Cláudio, 2021).  

Do ponto de vista do pa-

ciente, é particularmente impor-

tante considerar as proporções 

de THC e CBD em produtos de 

cannabis quando usados para fins 

médicos ou recreativos, uma vez 

que a automedicação com produ-

tos canabinóides pode expor os 

pacientes a produtos com rotula-

gem imprecisa, contendo impu-

rezas, subdosagem ou sobredo-

sagem, fornecimento insuficiente 

e risco de efeitos colaterais e in-

terações medicamentosas, Após 

o THC, o CBD é o segundo fito-

canabidioide mais comum, repre-

sentando até 40% do extrato do 

cannabis. Pode ser encontrado 

sozinho, usado em crianças com 

epilepsia e aprovado pela FDA e 
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em formulação com o THC, usa-

do para esclerose múltipla. Tem 

alto perfil de segurança e melhor 

tolerabilidade mesmo quando em 

altas doses, além de, como de-

monstrado em estudos, não ter 

provocado alterações cardiovas-

culares, psicomotoras e psicoló-

gicas, quando comparado ao del-

ta 9 THC (CASSANO, Tommaso 

et al, 2020). 

O crescimento para o 

uso medicinal veio crescendo na 

última década e a tendência é a 

legalização, sem o controle rígi-

do para toda a população. Atual-

mente, pode ser encontrado em 

sites, lojas de animais, de vare-

jo, dentre outros, tudo isso sem 

receita médica. O problema dis-

so é que pessoas tentam se auto 

tratar para doenças como AIDS, 

esclerose múltipla, esclerose la-

teral amiotrófica, epilepsia, com 

buscas na internet, sem consulta 

a um profissional de saúde. Dessa 

maneira, sem o controle da quan-

tidade adequada, pode levar ao 

vício e a busca por outras drogas. 

Sabe-se que o canabidiol tem um 

potencial efeito medicinal, po-

rém, há pouca pesquisa e controle 

sobre o produto, além da falta de 

acompanhamento médico devido 

a ausência de procura especiali-

zada para tratamento (CASSA-

NO, Tommaso et al, 2020).

Estudos descreveram 

um excelente perfil de seguran-

ça do CBD em humanos em uma 

ampla variedade de doses. Os 

efeitos colaterais mais relatados 

foram: cansaço, diarreia e alte-

rações de apetite e peso. Porém, 

o CBD tem interações com enzi-

mas metabólicas hepáticas per-

tencentes à família do citocromo 

P450, dessa forma, interações 

com transportadores de drogas 

e com medicamentos devem ser 
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consideradas. (MAROON, Jo-

seph; BOST, Jeff, 2018)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir com 

esse estudo que o CBD tem sua 

importante função no Sistema 

Nervoso Central e pode auxiliar 

na neuroproteção e diminuição 

dos possíveis efeitos psicotrópi-

cos advindos do THC, visto que 

poucas composições são exclusi-

vas de CBD, devido a sua maior 

afinidade com o receptor CB2. A 

ação mitocondrial, antiinflama-

tória e antioxidante também teve 

seu papel na neurodegeneração. 

Entretanto, o THC também teve 

sua relevância diante dos estu-

dos, além dos seus efeitos psico-

gênicos, ele tem seu papel para 

analgesia local, diminuição de 

estresse oxidativo, neuroproteção 

e neuroinflamação.

Apesar de sabermos 

que o canabidiol tem impacto e 

valor medicinal, ainda falta re-

gulação da mercadoria, visto que 

não se sabe a quantidade, qual 

composição e concentração da 

medicação de uma unidade para 

outra, o valor limite do THC ser 

inferior a 0,3% do peso seco em 

suas folhas e botões, porém, há 

comercialização com valores 

mais altos, o que pode levar a 

mais efeitos tóxicos e colaterais. 

Para tanto, antes de iniciar o seu 

uso, deve-se avaliar o histórico 

médico, familiar, comportamen-

to do usuário, comportamento e 

uso de outras medicações, visto 

que pode haver interações e le-

var a efeitos de toxicidade mais 

elevados (BRUCKI, Sonia Maria 

Dozzi et al, 2021).  Reafirmando 

isso, a FDA, em 2019, emitiu um 

alerta sobre os cuidados com a 
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falsa rotulação do produto e da 

concentração adequada, além da 

não aprovação de novas drogas 

que supostamente contêm CBD, 

apresentando 90% das merca-

dorias alteradas com uma maior 

quantidade de THC.

Mais estudos precisam 

ser feitos, para avaliar o efeito 

medicinal do CBD em humanos, 

para assim ter a possibilidade de 

fazer diagnóstico e tratar de ma-

neira correta. Não deve se usar 

ainda sem qualquer discrimi-

nação e controle, devido ao alto 

poder de interação com outras 

substâncias e seu poder tóxico, se 

tomado de maneira errada. 

O risco que se corre 

com a legalização da maconha é 

a marginalização, o uso indiscri-

minado da substância, causando 

tolerância, o qual é necessário 

doses mais altas para poder cau-

sar o efeito esperado e a busca 

por tratamento sem acompanha-

mento médico, podendo levar a 

um maior risco à saúde, como 

intoxicação por interação ou pelo 

excesso.

Por fim, os estudos atu-

ais têm focado não apenas acerca 

do seu papel em doenças neuro-

degenerativas, como também no 

alívio dos sintomas por ele causa-

dos o que contribui para evolução 

e descoberta de novos tratamen-

tos e novas doenças que podem 

ser tratados ou amenizados com 

os fitocanabidioides.
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Resumo: Introdução: Os hábitos 

parafuncionais são comporta-

mentos que não fazem parte da 

necessidade funcional e fisioló-

gica dos componentes do siste-

ma estomatognático e podem ser 

indicativos de estresse, ansieda-

de e/ou depressão. Podem gerar 

intercorrências durante e após 

cirurgias bucomaxilofaciais. Ob-

jetivo: Estimar a prevalência de 

hábitos parafuncionais e o estado 

psicológico em pacientes subme-

tidos a cirurgias bucomaxilofa-
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ciais, seus fatores associados e 

a interferência com o transcurso 

do procedimento odontológico. 

Material e Método: O estudo é 

uma pesquisa de campo, tem por 

característica ser observacional, 

com um desenho de coorte, com 

uma abordagem quali-quantita-

tiva. Foi feita uma amostragem 

probabilística estratificada em 

pacientes do CEO de cirurgia da 

Asces-Unita e da Clínica Ortoes-

tética de Toritama/PE, para veri-

ficar se há fatores no atendimen-

to público e privado que podem 

interferir durante e após cirurgias 

bucomaxilofaciais. Os instru-

mentos de pesquisa foram ques-

tionários com base no Inventário 

de Depressão de Beck-BDI, no 

Inventário de Ansiedade de Be-

ck-BAI e Inventário de Sintomas 

de Estresse de LIPP. Resultados 

e Discussão: Foram entrevistadas 

116 pacientes, dentre os quais 88 

(75,86%) são do CEO de Cirurgia 

do Centro Universitário Tabosa 

de Almeida-ASCES UNITA e 28 

(24,13%) são da Clínica Orto-

estética de Toritama. Dos entre-

vistados, 64 (55,17%) pacientes 

apresentaram algum hábito para-

funcional, 61 (52,58%) pacientes 

possuíam algum transtorno psi-

cológico e 68 (58,62%) pacientes 

manifestaram alguma intercor-

rência cirúrgica. Fatores como 

estresse, ansiedade e depressão 

podem prejudicar o processo ci-

rúrgico como também na ques-

tão da recuperação do paciente, 

gerando uma maior probabilida-

de de episódios de elevação da 

pressão sanguínea, sangramen-

tos mais intensos nas cirurgias e 

uma redução de resistência imu-

nológica, como também levar 

a transtornos psicossomáticos. 

Conclusão: Dessa forma, após 

o cruzamento das variáveis, foi 

confirmado que há relação entre 

as intercorrências cirúrgicas com 
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hábitos parafuncionais e transtor-

nos psicológicos.

Palavras-chave: hábitos, aspec-

tos psicológicos e cirurgia odon-

tológica.

Abstract: Introduction: Para-

functional habits are behaviors 

that are not part of the functional 

and physiological needs of the 

components of the stomatogna-

thic system and can be indicative 

of stress, anxiety and/or depres-

sion. They can generate compli-

cations during and after oral and 

maxillofacial surgeries. Objec-

tive: To estimate the prevalence 

of parafunctional habits and psy-

chological status in patients un-

dergoing oral and maxillofacial 

surgeries, their associated factors 

and their interference with the 

course of the dental procedure. 

Material and Method: The study 

is a field research, characterized 

by being observational, with a 

cohort design, with a quali-quan-

titative approach. A stratified 

probability sampling was carried 

out in patients from the CEO of 

surgery at Asces-Unita and the 

Clínica Ortoestetica de Torita-

ma, to verify if there are factors 

in public and private care that 

may interfere during and after 

oral and maxillofacial surgeries.

The research instruments were 

questionnaires based on the Beck 

Depression. Inventory-BDI, the 

Beck Anxiety Inventory-BAI, 

the LIPP Stress Symptoms In-

ventory. Results and Discussion: 

116 patients were interviewed, 

among which 88 (75.86%) are 

from the Surgery CEO of the 

Centro Universitário Tabosa de 

Almeida-ASCES UNITA and 28 

(24.13%) are from the Orthoes-

thetic Clinic of Toritama/PE. Of 

those interviewed, 64 (55.17%) 

patients had some parafunctional 
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habit, 61 (52.58%) patients had 

some psychological disorder and 

68 (58.62%) patients had some 

surgical complication. Factors 

such as stress, anxiety and de-

pression can impair the surgical 

process as well as the patient’s 

recovery, generating a greater 

probability of episodes of high 

blood pressure, more intense ble-

eding in surgeries and a reduction 

of immune resistance, as well as 

leading to disorders psychosoma-

tic. Conclusion: Thus, after cros-

sing the variables, it was confir-

med that there is a relationship 

between surgical complications 

with parafunctional habits and 

psychological disorders.

Keywords: habits, psychologi-

cal aspects and dental surgery.

INTRODUÇÃO

Os hábitos parafuncio-

nais são comportamentos que 

não fazem parte da necessidade 

funcional e fisiológica dos com-

ponentes do sistema estomatog-

nático como a mastigação, deglu-

tição, comunicação e respiração. 

Eles podem estar relacionados ao 

sono, sendo o bruxismo o hábito 

mais comum e ao estado de vi-

gília, sendo mais diversificada, 

incluindo comportamentos como 

apertar e/ou ranger os dentes, 

roer unhas, posicionar excursões, 

roer objetos como tampa de ca-

neta, morder lábios, língua e bo-

chechas, apoiar a mão na mandí-

bula ou o celular entre a orelha 

e o ombro (Khawaja et al., 2015; 

Bortolleto et al., 2013).

Sobre esses hábitos, 

bruxismo tem uma prevalência 

na população entre 5 e 95%, cau-

sando contração dos músculos 

da mastigação e sobrecarga da 

Articulação Temporomandibu-

lar (ATM), podendo levar a uma 
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sintomatologia dolorosa,  perda 

de dimensão vertical, traumas 

oclusais entre outros, afetando a 

autoestima do paciente, além do 

estresse devido à dor. Roer unhas 

ou objetos como tampa de cane-

ta, podem causar desgastes e/ou 

traumas oclusais, como também 

uma hipercementose em respos-

ta à demanda funcional, fazen-

do com que o dente tenha mais 

chances de fraturas, além de di-

ficultar uma exodontia se neces-

sário. E morder lábios, língua e 

bochechas podem levar a úlceras 

traumáticas nos tecidos envolvi-

dos (Bortolleto et al., 2013).

Esses comportamentos 

são um dos fatores etiológicos 

que causam desequilíbrios na 

ATM, podendo gerar distúrbio 

chamado Desordem Temporo-

mandibular (DTM), que engloba 

condições clínicas da articula-

ção, músculos mastigatórios e es-

truturas circundantes, com uma 

sintomatologia caracterizada por 

dor, sons articulares como sons 

de cliques ou crepitação e função 

irregular da mandíbula, além de 

fadiga muscular, dores de cabeça 

e abertura mandibular limitada, 

alterações de sensibilidade nos 

músculos responsáveis pela mas-

tigação, ruídos ao movimentar a 

mandíbula e limitação ou falta 

de coordenação em relação aos 

movimentos e mau posiciona-

mento da mandíbula em relação 

à maxila. Essas condições podem 

levar o paciente a situações de 

estresse e ansiedade que podem 

afetar também o sucesso geral 

das cirurgias bucomaxilofaciais 

(Augusto et al., 2016; Magalhães 

et al., 2018).

  Dito isso, situações de 

estresse, ansiedade e depressão, 

quando não extravasados ou tra-

tados, podem aumentar o tônus 

muscular, causar hipertensão, 

asma, arritmias cardíacas e o de-
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senvolvimento de parafunções. 

Pacientes cirúrgicos sofrem de 

vários graus de estresse psico-

lógicos no pré e pós-operatório, 

sendo possíveis causas a perda 

de controle, medo direto ou indi-

reto, a dor envolvida e medo da 

morte. Isso pode deixar insatisfa-

tório certas técnicas anestésicas, 

reações psicossomáticas como o 

aumento da frequência cardíaca 

e da pressão arterial, que dificul-

tam a realização do procedimen-

to cirúrgico, e podem aumentar 

os níveis de cortisol, afetando o 

sistema imunológico deixando 

o paciente mais suscetível às in-

fecções e também afeta a cica-

trização pelo fato do cortisol ser 

responsável por regular o meta-

bolismo de carboidratos, lipídeos 

e proteínas (Navarro et al., 2018; 

Rodrigues et al., 2019).

Em vista dos fatos apre-

sentados, o presente estudo ob-

jetivou estimar a prevalência de 

hábitos parafuncionais e o estado 

psicológico em pacientes subme-

tidos a cirurgias bucomaxilofa-

ciais, seus fatores associados e 

a interferência com o transcurso 

do procedimento odontológico.

MATERIAL E MÉTODO

O estudo é uma pesquisa 

de campo, tem por característica 

ser observacional, com um dese-

nho de coorte, com uma aborda-

gem quali-quantitativa. Foi feita 

uma amostragem probabilística 

estratificada em pacientes aten-

didos pelo serviço de Cirurgia 

Bucal do Centro de Especialida-

des Odontológicas (CEO) da AS-

CES/UNITA, em Caruaru/PE e 

da Clínica Ortoestética no muni-

cípio de Toritama/PE, para verifi-

car se há fatores no atendimento 

público e privado que podem in-

terferir durante e após cirurgias 

bucomaxilofaciais. A população 
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de referência foi de 960 pacien-

tes  atendidos durante o semestre 

de 2021.2 no serviço de Cirurgia 

Bucal do Centro de Especialida-

des Odontológicas (CEO) da AS-

CES/UNITA e 300 pacientes que 

são atendidos semestralmente na 

Clínica Ortoestética de Toritama. 

A amostra relativa ao CEO foi 

de 88 pacientes e a amostra da 

Clínica Ortoestética de Toritama 

foi de 28 pacientes. O número da 

amostra foi calculado no softwa-

re Comentto, com uma margem 

de erro de 1%, com o intervalo de 

confiança de 99%, com uma esti-

mativa de perda de 10%.

Foram incluídos pacien-

tes que se submeteram a cirurgias 

bucomaxilofaciais de qualquer 

tipo, respondendo a 1 questioná-

rio, apenas uma vez, para a veri-

ficação se possuem algum hábito 

parafuncional e se possuem algu-

ma desordem psíquica, que  fos-

sem maiores do que 18 anos de 

idade, do sexo masculino e femi-

nino. Foram excluídos pacientes 

que não sabiam ler e escrever.

Dois questionários se 

constituíram como instrumentos 

de pesquisa: o primeiro elabora-

do com base no Inventário de De-

pressão de Beck-BDI, no Inven-

tário de Ansiedade de Beck-BAI 

(Cunha, 2001), Inventário de Sin-

tomas de Estresse de LIPP (Lipp, 

2000) e um artigo sobre hábitos 

parafuncionais (Medeiros et. al., 

2010) com intuito de verificar 

pacientes que possuem hábitos 

parafuncionais e/ou desordem 

psicológica. O outro questioná-

rio para o profissional avaliar o 

paciente no pós-operatório, onde 

parte das respostas foi obtida 

com o profissional cirurgião-den-

tista e a outra parte das respostas 

mediante consulta ao prontuário. 

Os dados encontrados 

no questionário 1 e 2  foram co-

dificados para organização do 



71

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

banco de dados usando o Progra-

ma Microsoft Excel. Posterior-

mente, no programa EPI-INFO 

foram avaliados o quantitativo de 

pacientes que foram identificados 

com algum hábito parafuncional 

e/ou apresentaram alguma desor-

dem psíquica dentre elas o estres-

se, ansiedade e a depressão cal-

culando médias, desvio-padrões, 

variâncias e usando testes esta-

tísticos t de student paramétricos 

e não-paramétricos realizando 

assim uma comparação efetiva 

dos dois resultados encontrados 

em ambas as clínicas de pesqui-

sas, analisando a associação dos 

fatores sociodemográficos com o 

hábito parafuncional e estimando 

também a percepção sobre a qua-

lidade dos pós-operatórios nos 

pacientes.

O presente estudo teve 

início apenas após a aprovação 

no Comitê de Ética do Centro 

Universitário Tabosa de Almei-

da (Asces-Unita), sob o Parecer 

4.958.981, atendendo aos princí-

pios da Resolução 466/2012 e da 

Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD).

RESULTADOS

 

No presente estudo fo-

ram entrevistadas 116 pacientes, 

dentre os quais 88 (75,86%) são 

do CEO de Cirurgia do Centro 

Universitário Tabosa de Almei-

da-ASCES UNITA e 28 (24,13%) 

são da Clínica Ortoestética do 

município de Toritama/PE. Dos 

entrevistados 79 (68,10%) são do 

sexo feminino e 37 (31,89%) do 

sexo masculino,  As faixas etá-

rias dominantes foram 18-25 anos 

(35,34%) e 34-40 anos (29,31%). 

Na análise de frequência da pes-

quisa observou que 58 (50,00%) 

dos entrevistados possuíam car-

teira assinada, portanto a metade 

contém uma renda fixa ao final 
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do mês, e as variações prevalen-

tes sobre a quantidade da renda 

mensal por família chegaram a 

ser 1 (49,14%) a 2 (43,96%) salá-

rios mínimos. 

Tabela 1-  Fatores Sociodemográficos dos entrevistados no CEO de Cirurgia 

ASCES/UNITA 

CEO DE CIRURGIA - ASCES-UNITA SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 
 
 

IDADE 

18-25 ANOS 34 38,63 54 61,33 88 100 

26-33 ANOS 17 19,31 71 80,68 88 100 

34-40 ANOS 25 24,40 63 71,59 88 100 

> 40 ANOS 12 13,63 76 86,36 88 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLARIDADE 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

12 13,63 76 86,36 88 100 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO 

11 12,5 77 87,5 88 100 

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

27 30,68 61 69,31 88 100 

GRADUAÇÃO 30 30,09 58 65,90 88 100 

PÓS GRADUAÇÃO 3 3,40 85 96,59 88 100 

MESTRADO 2 2,27 86 97,72 88 100 

NUNCA 
FREQUENTOU A 

ESCOLA 

3 3,40 85 96,59 88 100 

 
 
 

VIDA 
PROFISSIONAL 

APOSENTADO 6 6,81 82 93,18 88 100 

AUTÔNOMO 20 22,72 68 77,27 88 100 

CARTEIRA 
ASSINADA 

40 45,45 48 54,54 88 100 

DESEMPREGADO 22 25 66 75 88 100 

  
 
 

RENDA MENSAL 

1 SALÁRIO 
MÍNIMO 

45 51,13 43 48,86 88 100 

2 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

38 43,18 50 56,81 88 100 

3 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

5 5,68 83 94,31 88 100 
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Tabela 1-  Fatores Sociodemográficos dos entrevistados no CEO de Cirurgia 

ASCES/UNITA 

CEO DE CIRURGIA - ASCES-UNITA SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 
 
 

IDADE 

18-25 ANOS 34 38,63 54 61,33 88 100 

26-33 ANOS 17 19,31 71 80,68 88 100 

34-40 ANOS 25 24,40 63 71,59 88 100 

> 40 ANOS 12 13,63 76 86,36 88 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLARIDADE 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

12 13,63 76 86,36 88 100 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO 

11 12,5 77 87,5 88 100 

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

27 30,68 61 69,31 88 100 

GRADUAÇÃO 30 30,09 58 65,90 88 100 

PÓS GRADUAÇÃO 3 3,40 85 96,59 88 100 

MESTRADO 2 2,27 86 97,72 88 100 

NUNCA 
FREQUENTOU A 

ESCOLA 

3 3,40 85 96,59 88 100 

 
 
 

VIDA 
PROFISSIONAL 

APOSENTADO 6 6,81 82 93,18 88 100 

AUTÔNOMO 20 22,72 68 77,27 88 100 

CARTEIRA 
ASSINADA 

40 45,45 48 54,54 88 100 

DESEMPREGADO 22 25 66 75 88 100 

  
 
 

RENDA MENSAL 

1 SALÁRIO 
MÍNIMO 

45 51,13 43 48,86 88 100 

2 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

38 43,18 50 56,81 88 100 

3 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

5 5,68 83 94,31 88 100 

 Tabela 2-  Frequência de transtorno psicológico e intercorrência cirúrgica dos 

entrevistados no CEO de Cirurgia ASCES/UNITA 

CEO DE CIRURGIA - ASCES-UNITA SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 HÁBITOS 
PARAFUNCIONAIS 

48 54,54 40 45,45 88 100 
 

 
TRANSTORNO 
PSICOLÓGICO 

ANSIEDADE 24 27,27 64 72,72 88 100 

ESTRESSE 18 20,45 70 79,54 88 100 

DEPRESSÃO 4 4,54 84 95,45 88 100 

 
 

INTERCORRÊNCIA 
CIRÚRGICA 

CICATRIZAÇÃO 
DEMORADA 

16 18,18 72 81,81 88 100 

PROCESSO 
INFECCIOSO 

18 20,45 70 79,54 88 100 

CRISE 
HIPERTENSIVA 

13 14,77 75 85,22 88 100 
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Tabela 2-  Frequência de transtorno psicológico e intercorrência cirúrgica dos 

entrevistados no CEO de Cirurgia ASCES/UNITA 

CEO DE CIRURGIA - ASCES-UNITA SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 HÁBITOS 
PARAFUNCIONAIS 

48 54,54 40 45,45 88 100 
 

 
TRANSTORNO 
PSICOLÓGICO 

ANSIEDADE 24 27,27 64 72,72 88 100 

ESTRESSE 18 20,45 70 79,54 88 100 

DEPRESSÃO 4 4,54 84 95,45 88 100 

 
 

INTERCORRÊNCIA 
CIRÚRGICA 

CICATRIZAÇÃO 
DEMORADA 

16 18,18 72 81,81 88 100 

PROCESSO 
INFECCIOSO 

18 20,45 70 79,54 88 100 

CRISE 
HIPERTENSIVA 

13 14,77 75 85,22 88 100 

 
Tabela 3- Fatores Sociodemográficos dos entrevistados na Clínica Ortoestética de 

Toritama/PE. 

CLÍNICA ORTOESTÉTICA DE 
TORITAMA/PE 

SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 
 
 

IDADE 

18-25 ANOS 6 21,42 22 78,57 28 100 

26-33 ANOS 5 17,85 23 82,14 28 100 

34-40 ANOS 10 35,71 18 64,28 28 100 

> 40 ANOS 7 25 21 75 28 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLARIDADE 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

1 3,57 27 96,42 28 100 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO 

1 3,57 27 96,42 28 100 

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

11 39,28 17 60,71 28 100 

GRADUAÇÃO 9 32,14 19 67,85 28 100 

PÓS GRADUAÇÃO 4 14,28 24 85,71 28 100 

MESTRADO 2 7,14 26 92,85 28 100 

NUNCA 
FREQUENTOU A 

ESCOLA 

0 0 28 100 28 100 

  
 
 

VIDA 
PROFISSIONAL 

APOSENTADO 4 14,28 24 85,71 28 100 

AUTÔNOMO 6 21,42 22 78,57 28 100 

CARTEIRA 
ASSINADA 

17 60,71 11 39,28 28 100 

DESEMPREGADO 1 3,57 27 96,42 28 100 

 
 
 

RENDA MENSAL 

1 SALÁRIO 
MÍNIMO 

6 21,42 22 78,57 28 100 

2 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

9 32,14 19 67,85 28 100 

3 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

13 46,42 15 53,57 28 100 
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Tabela 3- Fatores Sociodemográficos dos entrevistados na Clínica Ortoestética de 

Toritama/PE. 

CLÍNICA ORTOESTÉTICA DE 
TORITAMA/PE 

SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 
 
 

IDADE 

18-25 ANOS 6 21,42 22 78,57 28 100 

26-33 ANOS 5 17,85 23 82,14 28 100 

34-40 ANOS 10 35,71 18 64,28 28 100 

> 40 ANOS 7 25 21 75 28 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLARIDADE 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

1 3,57 27 96,42 28 100 

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO 

1 3,57 27 96,42 28 100 

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

11 39,28 17 60,71 28 100 

GRADUAÇÃO 9 32,14 19 67,85 28 100 

PÓS GRADUAÇÃO 4 14,28 24 85,71 28 100 

MESTRADO 2 7,14 26 92,85 28 100 

NUNCA 
FREQUENTOU A 

ESCOLA 

0 0 28 100 28 100 

  
 
 

VIDA 
PROFISSIONAL 

APOSENTADO 4 14,28 24 85,71 28 100 

AUTÔNOMO 6 21,42 22 78,57 28 100 

CARTEIRA 
ASSINADA 

17 60,71 11 39,28 28 100 

DESEMPREGADO 1 3,57 27 96,42 28 100 

 
 
 

RENDA MENSAL 

1 SALÁRIO 
MÍNIMO 

6 21,42 22 78,57 28 100 

2 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

9 32,14 19 67,85 28 100 

3 SALÁRIOS 
MÍNIMO 

13 46,42 15 53,57 28 100 

 
Tabela 4-  Frequência de transtorno psicológico e intercorrência cirúrgica dos 

entrevistados na Clínica Ortoestética de Toritama/PE. 

CLÍNICA ORTOESTÉTICA DE 
TORITAMA/PE 

SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 HÁBITOS 
PARAFUNCIONAIS 

16 57,14 12 42,85 28 100 

 
TRANSTORNO 
PSICOLÓGICO 

ANSIEDADE 8 28,57 20 71,42 28 100 

ESTRESSE 6 21,42 22 78,57 28 100 

DEPRESSÃO 1 3,57 27 96,42 28 100 

 
 

INTERCORRÊNCIA 
CIRÚRGICA 

CICATRIZAÇÃO 
DEMORADA 

9 32,14 19 67,85 28 100 

PROCESSO 
INFECCIOSO 

5 17,85 23 82,14 28 100 

CRISE 
HIPERTENSIVA 

7 25 21 75 28 100 
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Tabela 4-  Frequência de transtorno psicológico e intercorrência cirúrgica dos 

entrevistados na Clínica Ortoestética de Toritama/PE. 

CLÍNICA ORTOESTÉTICA DE 
TORITAMA/PE 

SIM NÃO TOTAL 

N % N % N % 

 HÁBITOS 
PARAFUNCIONAIS 

16 57,14 12 42,85 28 100 

 
TRANSTORNO 
PSICOLÓGICO 

ANSIEDADE 8 28,57 20 71,42 28 100 

ESTRESSE 6 21,42 22 78,57 28 100 

DEPRESSÃO 1 3,57 27 96,42 28 100 

 
 

INTERCORRÊNCIA 
CIRÚRGICA 

CICATRIZAÇÃO 
DEMORADA 

9 32,14 19 67,85 28 100 

PROCESSO 
INFECCIOSO 

5 17,85 23 82,14 28 100 

CRISE 
HIPERTENSIVA 

7 25 21 75 28 100 

 
Tabela 5-  Cruzamento das variáveis intercorrências cirúrgicas, hábitos parafuncionais e 

transtornos psíquicos 

 
CRUZAMENTO DAS VARIÁVEIS 

INTERCORRÊNCIAS 
CIRÚRGICAS 

 
P VALOR 

<0,001 
SIM NÃO 

HÁBITOS 
PARAFUNCIONAIS 

NÃO 18 32  
0,0000232843 

SIM 50 16 

TRANSTORNOS 
PSÍQUICOS 

NÃO 20 35  
0,0000046518 

SIM 48 13 

 

Dentre os 116 pacien-

tes 64 (55,17%) apresentaram 

algum hábito parafuncional, 61 

(52,58%) possuíam algum trans-

torno psicológico, dentre eles 

ansiedade, estresse ou depressão 

e 68 (58,62%) obtiveram algu-

ma intercorrência cirúrgica. Em 

uma análise comparativa entre 

os sexos, pessoas do sexo femi-

nino apresentaram um quanti-

tativo maior nas intercorrencias 

cirurgicas 76,47%, enquanto o 

do sexo masculino foram 23,53% 

(p=0,026). Ao cruzamento das 

variáveis, utilizando o teste t 

de student, foi comprovada que 

existe relação entre hábitos para-

funcionais e transtornos psíqui-

cos com intercorrências cirúrgi-

cas, pois o P valor foi menor que 

0,001 como mostra a tabela 3.
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DISCUSSÃO

Os hábitos parafuncio-

nais como: apertar ou ranger os 

dentes durante o dia ou à noite, 

morder bochecha, língua e lá-

bios, roer unhas ou morder ob-

jetos como lápis, canetas ou ou-

tros, e colocar a mão embaixo do 

queixo, promovem um aumento 

da atividade muscular acima da 

necessária. No entanto, essas 

parafunções modificam o fluxo 

sanguíneo normal dos tecidos 

musculares, proporcionando um 

acúmulo de produtos metabólicos 

nas células destes tecidos, desen-

volvendo sintomas de fadiga, dor 

e espasmo. Hábitos inadequados 

podem provocar ou agravar alte-

rações estruturais, por exemplo: 

abrasão dentária, mordida pro-

funda ou um edentulismo par-

cial, com perda da dimensão ver-

tical e deslocamento mandibular 

(Bortolleto et al., 2013).

No período pré-operató-

rio e pós-operatório contém uma 

sobrecarga emocional em relação 

ao paciente, à vista disso se torna 

essencial que a preparação psico-

lógica, desperte desde o primeiro 

contato com o profissional aju-

dando assim a confiança que vai 

ser estabelecida por ambos. As 

manifestações mais frequentes 

se dão pelo: estresse, ansiedade 

ou depressão. Apresentando al-

guns fatores sociodemográficos 

que irão diversificar cada situa-

ção, dentre eles: a idade, sexo do 

paciente, escolaridade, e sua ex-

periência operatória pode inter-

ferir no seu estado psicológico. 

Os principais fatores que podem 

estimular o acontecimento da an-

siedade incluem: a percepção an-

tecipada da dor e do desconforto; 

a espera passiva na sala de recep-

ção no momento pré-operatório 

medo que haja sequelas ou da 
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anestesia não ser bem aplicada; 

como também  o procedimento 

cirúrgico em sua totalidade (San-

tos et al., 2014).     

Estes fatores ansiogêni-

cos podem prejudicar o processo 

cirúrgico como também na ques-

tão da recuperação do paciente, 

gerando uma maior probabilida-

de de episódios de elevação da 

pressão sanguínea, sangramen-

tos mais intensos nas cirurgias e 

uma redução de resistência imu-

nológica, como também levar a 

transtornos psicossomáticos (Ga-

zotti e Prebianchi, 2014). 

Há controvérsias acerca 

da relação entre a faixa etária e 

o estado psicológico dos pacien-

tes. Por um lado se defende a 

ideia de que existe um alto grau 

de ansiedade em jovens e adultos 

em relação aos idosos, por outro 

a ocorrência pode ser maior em 

pessoas acima dos 60 anos por 

terem vivenciado mais traumas 

durante o transcurso de suas vi-

das (Medeiros et al., 2013).

Segundo Almutaire et 

al. (2021),  homens, faixas etárias 

mais jovens, solteiros, desempre-

gados ou com restrições finan-

ceiras têm uma maior tendência 

a apresentar maiores prevalên-

cias de hábitos parafuncionais, 

em um estudo na Arábia Saudita, 

que se enquadra com os resul-

tados obtidos desta pesquisa, no 

entanto, em relação a adultos jo-

vens e de classe baixa, mas com 

relação ao sexo, as mulheres ti-

veram uma maior prevalência de 

hábitos parafuncionais. Em uma 

análise comparativa entre os se-

xos que possuem hábitos para-

funcionais as pessoas do sexo 

feminino foram 36,13%, enquan-

to as do sexo masculino foram 

20,75% (p=0,045) (Bortolleto et 

al., 2013).

A  hegemonia de indiví-

duos ansiosos pode retratar o fato 
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de não possuir distinção estatisti-

camente significante entre os se-

xos e graus de ansiedade, embora 

na literatura se identifique que as 

mulheres apresentam, à frente de 

tratamentos odontológicos, um 

grau de ansiedade superior do 

que o sexo masculino (Melo et 

al., 2021).

As evidências do pre-

sente artigo mostraram que as 

mulheres obtiveram 76,47% das 

intercorrências cirúrgicas. Isto 

decorre da presença de um maior 

número de pessoas do sexo femi-

nino que apresentou algum dos 

hábitos parafuncionais, influen-

ciando psicologicamente nos re-

sultados cirúrgicos. Discordan-

do, o estudo de Aloumi (2018) 

concluiu que as intercorrências 

cirúrgicas nem sempre são de-

sencadeadas por distúrbios psi-

cológicos, mas sim por fatores 

durante a cirurgia.

A falta de condições 

financeiras influencia o estado 

geral de saúde, especificamente, 

a saúde mental. Dessa forma, a 

baixa renda se relaciona ao alto 

índice de transtornos psicológi-

cos que aparecem devido a redu-

ção do poder financeiro (Fernan-

des et al., 2018)

Com relação aos trans-

tornos psicológicos, um estudo 

realizado com 303 pré-vestibu-

landos de dez instituições, cinco 

privadas e cinco públicas, cons-

tatou uma alta prevalência de 

hábitos parafuncionais (95,4%). 

Já as variáveis tensão emocional, 

ansiedade e depressão apresen-

taram respectivamente a preva-

lência de 82,5%, 40,3% e 10%. 

A presença de hábitos parafun-

cionais foi estatisticamente asso-

ciado a distúrbios temporoman-

dibulares (DTM), também houve 

uma alta prevalência do gênero 

feminino com sintomas de DTM, 

sugerindo maior percepção da 
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dor, elevada prevalência de ten-

são emocional, ansiedade ou de-

pressão, variações hormonais, 

diferenças estruturais ou preocu-

pação e uma máxima procura por 

tratamento são possíveis causas 

(Paulino et al., 2018). 

Dentre os fatores psico-

lógicos, o estresse pode ser defi-

nido como a resposta do organis-

mo a uma situação identificada 

como ameaça à saúde física e 

mental e é amplamente discutida 

na literatura como um dos princi-

pais motivos para a manutenção 

das condições de DTM (Godinho 

et al., 2019).

Sobre a tabela de indica-

dores de algum grau de depres-

são (leve, moderado, grave) da 

totalidade do estudo deste artigo, 

apenas 5 pacientes apresentaram 

escores altos para indícios de 

depressão. Segundo Ribeiro et 

al. (2016), os estudos de pesqui-

sa em pacientes pré-operatórios 

têm observado um alto nível de 

depressão, indicando prejuízos 

significativos nesses pacientes, 

entrando em contradição com a 

pesquisa realizada. No entanto, 

considera a necessidade de inves-

tigar mais profundamente quais 

os aspectos psicossociais que 

contribuem para os danos emo-

cionais vivenciados pelos pacien-

tes.

Segundo Barasuol 

(2016), o quantitativo de pacien-

tes que contém algum transtorno 

psicológico diante a uma consul-

ta odontológica é  relativamente 

baixo, sendo eles acarretados por 

diversos fatores, podendo trazer 

consequências de médias a seve-

ras para o próprio paciente como 

também para as pessoas do seu 

convívio. No presente estudo foi 

analisado que 52,58% dos entre-

vistados possuíam algum trans-

torno psicológico, em contrapar-

tida, de acordo com Carvalho et 
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al. (2012) em sua pesquisa cons-

tatou que os pacientes, em maio-

ria, demonstram pouca ansiedade 

frente ao atendimento odontoló-

gico.

Em um estudo realizado 

em Curitiba, Machado e Pinto 

(2021), entrevistaram 85 pesso-

as. Com relação ao medo de ir ao 

dentista, 23,8% afirmou ter medo 

e 76,2% afirmaram não ter medo. 

Enquanto que sobre a questão de 

desistência ou adiamento, 22,4% 

já desistiram ou adiaram uma 

consulta por medo e 77,6% não 

desistiu ou adiou uma consulta 

com o dentista devido ao medo. 

O medo e a ansiedade desenca-

deiam respostas orgânicas seme-

lhantes, mas a ansiedade não tem 

uma causa clara como o medo, 

que representa uma ameaça real 

ao indivíduo tanto a nível físico 

como também psicológico.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados 

obtidos, foi possível avaliar que 

55,17% dos pacientes apresenta-

ram algum hábito parafuncional, 

52,58% possuíam algum trans-

torno psicológico, dentre eles 

ansiedade, estresse ou depressão 

e 58,62% obtiveram alguma in-

tercorrência cirúrgica. Compro-

vou-se pelos testes estatísticos 

que existe relação entre hábitos 

parafuncionais e transtornos psí-

quicos com intercorrências ci-

rúrgicas. Dito isso, é oportuno o 

acompanhamento  psicológico e 

psiquiátrico para reduzir as chan-

ces de intercorrências cirúrgicas 

odontológicas.
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Resumo: Introduction: Since the 

origin of the COVID-19 pande-

mic, many consequences have 

been constantly faced by the 
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population. The threat related to 

the numbers of contamination, 

accentuated by catastrophic re-

ports of serious illness or death, 

added to the scenes shown in the 

media of hastily built cemeteries 

and crowded hospitals can have 

a direct effect on the mental he-

alth of the population, generating 

fear and insecurity. Adolescents, 

when infected with the coronavi-

rus, have the same clinical symp-

toms as adults. In this context, 

when it comes to worsening he-

alth, mental health problems and 

domestic violence were the main 

predisposing factors that caused 

damage to well-being, societal 

characteristics that should in-

fluence the individual and collec-

tive health of adolescents. The-

refore, knowing the relevance of 

this theme, this study aimed to 

identify in the literature the cha-

racteristics of mental disorders 

that affect adolescents during the 

pandemic. Methodology: This is 

a descriptive, exploratory, inte-

grative literature review, carried 

out from a bibliographic sur-

vey in the following databases: 

Latin American and Caribbean 

Literature on Health Sciences 

(LILACS) and Scientific Elec-

tronic Online Library (SCIELO). 

Results and Discussions: Clini-

cally, adolescents are proposed 

to develop the same symptoms of 

mental disorders as adults during 

the period of isolation. The con-

text of the economic crisis, social 

isolation and the weakening of 

health services are related as the 

main factors that contributed to 

the development of mental illnes-

ses such as depression, anxiety, 

self-mutilation and panic syndro-

mes. Final considerations: The-

refore, it became evident that the 

main disorders that affect young 

people and adolescents during 

the period of isolation, resulting 
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from the COVID-19 pandemic, 

are ansiety and depression. In 

addition, the main causes that tri-

gger such problems are isolation 

measures and family problems.

Keywords: Mental health; Coro-

navírus; Adolescence.

INTRODUCTION

Since the origin of the 

COVID-19 pandemic, many con-

sequences have been constantly 

faced by the population. The 

World Health Organization, in 

order to control the spread of the 

virus, followed some preventive 

measures such as social distan-

cing, personal hygiene with gel 

alcohol, adherence to the use of 

masks and confinement. During 

these periods of isolation, heal-

th was mainly impacted by the 

involvement and/or worsening 

of mental health conditionalities 

(GOMES et al., 2021; LIMA, 

2020).

 The threat related to 

the numbers of contamination, 

accentuated by catastrophic re-

ports of serious illness or death, 

added to the scenes shown in the 

media of hastily built cemeteries 

and crowded hospitals can have a 

direct effect on the mental heal-

th of the population, generating 

fear and insecurity. Given this 

scenario, among the main groups 

of vulnerability, adolescents who 

developed and mitigated major 

consequences caused by the pan-

demic stand out (CARNEIRO et 

al., 2022, POLANCZYK, 2022).

In view of this, the im-

pacts caused by the pandemic 

can be subdivided into four wa-

ves. The first wave stands out for 

the immediate burden on health 

systems in all countries, which 

needed, in the short term, to re-

double their structures to meet 
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the demand of patients who ne-

eded care. The second wave is 

directly associated with the de-

crease in resources in the health 

area for the care of people with 

other clinical conditions (PO-

LANCZYK, 2022; MARQUES 

et al., 2021).

The third is characteri-

zed by the impact of the interrup-

tion in the health care of several 

chronic diseases, since the re-

sources were destined to face the 

Covid-19. And the fourth wave 

includes the increase in mental 

disorders and psychological trau-

ma caused directly by the infec-

tion or by its secondary conse-

quences (POLANCZYK, 2022).

Adolescents, when in-

fected with the coronavirus, have 

the same clinical symptoms as 

adults. In this context, when it 

comes to worsening health, men-

tal health problems and domestic 

violence were the main predispo-

sing factors that caused damage 

to well-being. societal characte-

ristics that should influence the 

individual and collective health 

of adolescents and their fami-

lies who cohabit during social 

distancing. even when this pes-

simism is intensified by the pa-

rents themselves. Parental stress 

and anxiety, alcohol abuse, vio-

lence, fear of infection, financial 

losses, unemployment, housing 

or food insecurity are also stres-

sors for children and adolescents 

(POLANCZYK, 2022; NASCI-

MENTO et al. al., 2020).

Social isolation measu-

res facilitate the occurrence of 

family conflicts, physical inacti-

vity, lack of physical activity, in-

terruption of contact with friends 

and recreational activities. In ad-

dition, the pandemic led to the 

closure of schools and the adop-

tion of distance learning through 

digital platforms, causing a lot of 



91

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

suffering to young people during 

the adaptation process.

Therefore, knowing the 

relevance of this theme, this stu-

dy aimed to identify in the litera-

ture, the characteristics of mental 

disorders that affect adolescents 

during the pandemic.

METHODOLOGY

This is a descriptive, 

exploratory, integrative litera-

ture review, carried out in order 

to gather information from pre-

viously published studies on the 

subject. The present review was 

based on the methodology pro-

posed by Mendes; Silveira and 

Galvão, (2008), following the 

steps of: choice of topic and re-

search question, delimitation of 

inclusion and exclusion criteria, 

extraction and limitation of in-

formation from selected studies, 

analysis of studies included in the 

review, analysis and interpreta-

tion of results and presentation of 

the review or synthesis of know-

ledge.

As a guideline for this 

study, the following question was 

defined: What are the main psy-

chological disorders developed 

by adolescents during social iso-

lation?

To carry out the study, a 

bibliographic survey was carried 

out in the scientific databases: 

Latin American and Caribbean 

Literature on Health Sciences 

(LILACS) and Scientific Elec-

tronic Online Library (SCIELO), 

through the application of the 

Health Sciences Descriptors ( 

DeCS): “COVID-19”; “Pandemi-

cs”; “Quarantine” and “Adoles-

cent Health”, through the boolean 

operator AND.

 For the selection of ar-

ticles, the following inclusion 

criteria were defined: free stu-
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dies, available in full, complete 

and original, in Portuguese and 

published in the last 3 years. As 

exclusion criteria were defined: 

studies that did not respond to the 

proposed objective, outside the 

time frame, theses, monographs 

and dissertations.

RESULTS AND DISCUS-

SIONS

From the accomplish-

ment of the searches, with the 

application of the eligibility cri-

teria, inclusion and exclusion 

criteria and reading in full of 

the articles, 9 studies were selec-

ted to compose the final sample. 

These were organized in Table 1, 

divided into title, author, year and 

objectives.

Table 1. Studies selected for the sample. 

N° TITLE AUTHOR/YEAR  GOALS 

1 Mental Health in Young Adults: 
The Impact of the COVID-19 
Pandemic. 

CARNEIRO et al.,  
2022 

To understand the health 
status of a young adult 
population attending 
university and how the 
COVID-19 pandemic had an 
impact on different 
dimensions of daily life, 
namely on well-being and 
mental health. 

2 Depression in the lives of young 
people and adolescents during 
the pandemic. 

FREITAS TELES, 
2021 

To highlight the rates of 
young people affected by 
depression during the 
pandemic. 

3 Emotions manifested by school 
adolescents in the COVID-19 
pandemic. 

GOMES et al.,  
2021 

Identify the emotions 
expressed by school 
adolescents in the face of 
social distancing resulting 
from the COVID 19 
Pandemic and discuss the 
strategies adopted to manage 
their emotions. 

4 Covid-19 pandemic: indicators 
of the impact on the mental 
health of adolescents. 

BINOTTO et al., 
2021 

To analyze the levels of 
anxiety, stress and 
depression of adolescents in 
the context of the COVID-19 
pandemic and to correlate 
levels of anxiety, stress and 
depression with adolescents' 
perception of the impacts of 
the pandemic on their lives. 

5 COVID-19 in the lives of 
Brazilian children and 
adolescents: few symptoms and 
many impacts. 

MIRANDA & 
MORAIS, 2021  

Identify the impacts of 
covid-19 on the mental 
health of children and 
adolescents 

 6 Prevalence and impacts of the 
COVID-19 pandemic on 
adolescents living in the 
northern channel of the state of 
Pará. 

MARQUES et al., 
2021 

To know the prevalence and 
impacts of the COVID-19 
pandemic on adolescents in 
the northern channel region 
of the State of Pará. 

7 Mental health in the Covid-19 
pandemic: practical 
multidisciplinary 
considerations on cognition, 
emotion and behavior. 

MALLOY-DINIZ 
et al., 2020 

Discuss approaches from 
psychiatry, psychology and 
related sciences in managing 
issues related to behavior 
change, nutrition and 
physical activity habits, 
work and vulnerable age 
groups. 

8 Adolescent health in times of 
COVID-19. 

OLIVEIRA et al., 
2020 

Identify the impact or effects 
of the COVID-19 pandemic 
on adolescent health. 

9 Self-mutilation in adolescents 
and young adults in the Covid-
19 pandemic: report of three 
cases. 

NASCIMENTO  et 
al., 2020 

Expose the report of three 
cases of self-mutilation that 
occurred during the 
pandemic by SARS-Cov-2 
and propose a discussion on 
the reasons that govern such 
deviation of behavior. 

Source: Authors, 2022 
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Source: Authors, 2022 

With the analysis of the 

literature, the main mental disor-

ders that were developed during 

the period of isolation in adoles-

cents were evidenced in the stu-

dies. As well as its main causes.

The period of adolescen-

ce, in the biological and psycho-

social perspective, proves to be a 

phase of development and physi-

cal and mental changes. From a 

psychological perspective, ado-

lescence is marked by a constant 

movement of emotions, doubts 

and uncertainties. The conditions 

imposed by the COVID-19 pan-

demic, as it is an event of great 

global impact, accompanied by 

uncertainty and fear regarding 

the clinical complications, du-

ration and consequences of the 

period of social distance, was 

responsible for generating great 

concerns for the population.

Studies in the period of 

the COVID-19 pandemic with 

children and adolescents inves-

tigating aspects of mental health 

are still recent, which still does 

not make it possible to investiga-

te these long-term mental health 

consequences, however, it is no-

ted that the new routine and the 

adoption of safety protocols were 
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responsible for negative outco-

mes in psychosocial aspects in 

different age groups.

When investigating the 

main reasons for the increase in 

the prevalence of mental disor-

ders observed in this period, a 

relationship with environmental 

factors in which the adolescent is 

inserted, as well as interpersonal 

relationships, is identified.

In view of this, the me-

asure adopted in the educational 

field due to the rapid spread of the 

virus that had a great impact on 

the lives of adolescents was the 

adaptation of face-to-face classes 

to a remote format. This adap-

tation proved to be a factor that 

contributed to the increase in an-

xiety and depression symptoms. 

These findings seem to have ne-

gative outcomes both in terms of 

mental health and socialization 

and education, considering that 

the school environment allows 

for a greater exchange of know-

ledge, intellectual and friendly 

maturity among students, thus 

contributing to social interaction. 

. In addition, the school environ-

ment allows for greater interac-

tion with the teacher, thus, stren-

gthening this bond contributes to 

better absorption of knowledge. 

There is still a certain difficulty 

regarding the use of electronic 

devices (computers, cell phones, 

among others) and the absorp-

tion of didactic content, conside-

ring that the home environment 

can often compromise academic 

performance (CARNEIRO et al., 

2022; MALLOY- DINIZ et al., 

2020).

The long time in the 

home environment, most often 

accompanied by family members, 

has compromised the mental he-

alth of adolescents. The findings 

of the study by (MIRANDA & 

MORAIS, 2020; OLIVEIRA et 
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al., 2020) indicate that excessive 

time at home impairs the indivi-

dual’s relationship with parents/

guardians. Thus, it is observed 

that in the pandemic period, fa-

mily disagreements have been 

one of the main predisposing fac-

tors for mental imbalance.

The incidence of men-

tal disorders in adolescents may 

be even higher depending on 

sociodemographic characteris-

tics. When comparing by sex, it 

is noted that females have higher 

rates of anxiety and symptoms 

of depression when compared to 

males. The findings corroborate 

the results presented by Costa et 

al., 2019, where they show that 

psychological problems such as 

depression, bipolarity and anxie-

ty are more frequently observed 

in this population. According to 

the World Health Organization 

(WHO), 42% of women suffer 

from anxiety disorder and men 

29% (WHO, 2018). It is belie-

ved that the higher prevalence 

of mental disorders in females is 

associated with the multiple roles 

imposed on women, including at 

younger ages.

On the other hand, chan-

ging behaviors, such as unheal-

thy eating habits and increased 

physical inactivity and seden-

tary behavior, left young people 

in a state of vulnerability to the 

increased prevalence of mental 

disorders. It is already well de-

fined that the regular practice of 

physical activity is an important 

ally for the maintenance of men-

tal health. They show that physi-

cal exercise can have a positive 

impact on depression and anxie-

ty, reducing stress levels, contri-

buting to better mood, sleep and 

memory (reference) and that in-

dividuals who have a healthy diet 

have higher levels of mental he-

alth.
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When comparing stu-

dies carried out with the adult 

population, it is noted that, cli-

nically, adolescents are likely to 

develop the same symptoms of 

mental disorders as adults during 

the period of isolation. When 

analyzing the causes, these re-

sults can be justified by the social 

responsibilities attributed to this 

stage of life being partially simi-

lar to the adult stage. The context 

of the economic crisis, social 

isolation and the weakening of 

health services are related as the 

main factors that contributed to 

the development of psychologi-

cal diseases (OLIVEIRA et al., 

2020).

The results of the study 

by Nascimento et al. (2020) point 

out that the number of non-suici-

dal self-harms increased during 

the peak of virus transmissions. 

It is important to emphasize that 

this indication of disorder was 

mainly affected in adolescents 

who already had a previous men-

tal illness. In comparison to the 

results of studies (Freitas Teles, 

2021); (Polanczyk; Salum & Roh-

de, 2022) carried out in the pan-

demic period with adolescents, 

there is evidence of an increase 

in symptoms of generalized an-

xiety in this population. Thus, it 

is believed that even already ex-

posed to this condition, such ma-

nifestations are also a reflection 

of social isolation, as well as the 

fear and uncertainties generated 

by the pandemic.

As a limitation, this 

study only included articles pu-

blished in Brazil for the review, 

which limits the interpretation of 

results to the context of Brazilian 

adolescents aged between 12 and 

17 years, not seeking to investi-

gate the damage to the mental 

health of populations from ano-

ther age group. age. However, 
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considering the specificity of the 

methodological procedures, it is 

believed that this study presented 

valuable information that sought 

to comprehensively investigate 

the main mental disorders and 

their respective causes. Thus, 

the results of the analysis of the 

studies indicate that the pande-

mic situation can be considered a 

determinant that affects different 

dimensions of adolescents’ lives.

Finally, the COVID-19 

pandemic has been shown to be 

an event that has contributed to 

worse rates of mental health in 

adolescents. As it is a relatively 

recent topic, the importance of 

further investigations regarding 

these variables at this stage of life 

is highlighted, as a way to better 

develop strategies and interven-

tions so that these losses are ne-

gligible.

FINAL CONSIDERATIONS

In the trajectory of the 

analysis of this study, it was evi-

denced that the main disorders 

that affect young people and 

adolescents during the period of 

isolation, resulting from the CO-

VID-19 pandemic, were anxiety 

and depression. In addition, the 

main causes that trigger such 

problems are social isolation me-

asures and family problems. To 

this end, as a coping measure for 

the problem, it proposes public 

health policy strategies aimed at 

assisting adolescents during this 

period of vulnerability, as well 

as health education and the adop-

tion of habits that contribute to 

the improvement of mental heal-

th as the practice regular physical 

activity and healthy eating.
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Resumo: Introdução: A Odonto-

logia desempenha hoje um papel 

importante nas diferentes fases 

terapêuticas contra o câncer, seja 

na fase que antecede o tratamento 

oncológico, onde uma avaliação 

prévia poderá reduzir de forma 

efetiva complicações oriundas 

de processos infecciosos ou in-

flamatórios de origem bucal, que 

podem exacerbar durante e após 

o tratamento neoplásico, seja na 

prevenção das sequelas bucais 

que ocorrem durante e após o tra-

tamento por radioterapia. Objeti-

vos: Realizar uma revisão de li-

teratura sobre o as manifestações 

orais decorrentes da radioterapia, 

abordando o manejo e o trata-

mento das complicações. Mate-

riais e métodos: Trata-se de um 

trabalho descritivo e de aspecto 

qualitativo de revisão de litera-

tura, onde foram utilizados como 

fontes de pesquisa artigos cientí-

ficos e livros. Após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, 

foram encontrados 96 trabalhos 

e selecionados 22. Resultados 

e discussão: As manifestações 

orais decorrentes da radioterapia 

são bem reconhecidas pela lite-

ratura e as mais frequentes são 

mucosite oral, xerostomia, perda 

de paladar, trismo e osteorradio-

necrose. Conclusão: A adequa-

ção de meio antes do tratamen-

to radioterápico é amplamente 

recomendado na literatura como 

prevenção de manifestações bu-

cais decorrentes do tratamento 

oncológico. Além disso, o acom-

panhamento odontológico do pa-

ciente durante o tratamento con-
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tra o câncer faz-se necessário, 

para isso, é recomendado que o 

cirurgião-dentista faça parte da 

equipe multidisciplinar de on-

cologia. Dessa forma, aliando a 

prevenção ao acompanhamento, 

pode-se obter a diminuição dos 

índices de acometimento destas 

manifestações e, consequente-

mente, menor interrupção do 

tratamento e na melhora da qua-

lidade de vida dos pacientes de 

radioterapia.

Palavras-Chave: Estomato-

logia; Manifestações bucais; 

Odontologia; Oncologia; Radio-

terapia.

Abstract: Introduction: Dentis-

try currently plays an important 

role in the different therapeutic 

phases against cancer, whether 

in the phase that precedes can-

cer treatment, where a previous 

evaluation can effectively redu-

ce complications arising from 

infectious or inflammatory pro-

cesses of oral origin, which can 

exacerbate during treatment. and 

after neoplastic treatment, or in 

the prevention of oral sequelae 

that occur during and after radio-

therapy treatment. Objectives: To 

carry out a literature review on 

the oral manifestations resulting 

from radiotherapy, addressing 

the management and treatment 

of complications. Materials and 

methods: This is a descriptive 

work with a qualitative aspect of 

literature review, where scientific 

articles and books were used as 

research sources. After applying 

the inclusion and exclusion crite-

ria, 96 studies were found and 22 

were selected. Results and dis-

cussion: The oral manifestations 

resulting from radiotherapy are 

well recognized in the literature 

and the most frequent are oral 

mucositis, xerostomia, loss of 
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taste, trismus and osteoradione-

crosis. Conclusion: Adequacy of 

medium before radiotherapy tre-

atment is widely recommended 

in the literature as a prevention 

of oral manifestations resulting 

from cancer treatment. In addi-

tion, dental follow-up of the pa-

tient during cancer treatment is 

necessary, for this, it is recom-

mended that the dentist be part of 

the multidisciplinary oncology 

team. Thus, combining preven-

tion with follow-up, it is possible 

to obtain a reduction in the rates 

of involvement of these manifes-

tations and, consequently, less 

interruption of treatment and an 

improvement in the quality of 

life of radiotherapy patients.

Keywords: Dentistry; Oncolo-

gy; Oral manifestations; Radio-

therapy; Stomatology.

INTRODUÇÃO 

 A neoplasia ma-

ligna de cabeça e pescoço é 

considerada um dos principais 

tumores no Brasil e no mundo, 

sendo o segundo maior causador 

de mortes no país, de acordo com 

a Organização Mundial da Saú-

de - OMS. Isso se deve, em par-

te, ao fato da doença comumente 

ser descoberta de forma tardia, o 

que ocasiona em atrasos no trata-

mento e piora do prognóstico do 

paciente (apud Brasileiro et al., 

2021). 

Dentre as condutas te-

rapêuticas para o tratamento de 

neoplasias localizadas na região 

de cabeça e pescoço, destaca-se 

a radioterapia (RT), que é alta-

mente efetiva. Porém, esta moda-

lidade terapêutica pode provocar, 

devido a toxicidade aos tecidos 

sadios adjacentes à neoplasia, o 

aparecimento de efeitos colate-

rais (apud Fischer, Claro, 2010). 
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O tratamento pode ser realizado 

em duas modalidades: a braqui-

terapia, que utiliza isótopos ra-

dioativos em contato direto com 

o tumor, e a teleterapia, onde uti-

liza uma fonte externa colocada à 

distância do paciente. A escolha 

de modalidade depende do tipo 

de câncer e de sua profundidade 

(apud Oliveira, Aires, 2018).

Mucosite, perda do pa-

ladar, trismo, osteorradionecrose 

e xerostomia são relatados na li-

teratura como complicações mais 

comuns do tratamento radioterá-

pico em pacientes oncológicos 

(Ferraz et al., 2018). A última ma-

nifestação citada, está associadas 

às seguintes complicações: cárie 

de radiação, disfagia e candidíase 

(Neville, 2004).

A Odontologia desem-

penha hoje um papel importante 

nas diferentes fases terapêuticas 

contra o câncer, seja na fase que 

antecede a cirurgia, onde uma 

avaliação prévia poderá reduzir 

de forma efetiva complicações 

oriundas de processos infeccio-

sos ou inflamatórios crônicos de 

origem bucal, que podem exacer-

bar após o tratamento cirúrgico, 

seja na prevenção das sequelas 

bucais que ocorrem durante e 

após o tratamento por RT (apud 

Cardoso et al., 2005).

Dessa forma, o ideal 

para os pacientes com câncer 

em região de cabeça e pescoço 

é que sejam examinados pelo 

cirurgião-dentista tão logo seja 

diagnosticada a doença, para que 

o tratamento odontológico prefe-

rencialmente anteceda o oncoló-

gico; sendo assim, é necessário 

que haja atendimento prioritário. 

O planejamento do tratamento 

odontológico deve valorizar a 

orientação e treinamento de hi-

giene bucal para correto contro-

le da doença cárie e periodontal 

(apud Vieira et al., 2021).
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Se não forem controla-

das e tratadas, estas alterações 

podem comprometer, além da 

qualidade de vida, a aceitação do 

paciente ao tratamento radioterá-

pico (Júnior et al., 2011). 

OBJETIVO

Realizar uma revisão de 

literatura sobre o as manifesta-

ções orais decorrentes da radio-

terapia, abordando o manejo e o 

tratamento das complicações.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um trabalho 

descritivo e de aspecto qualitati-

vo de revisão de literatura, onde 

foram utilizados como fontes de 

pesquisa artigos científicos e li-

vros. As plataformas de busca 

utilizadas foram PubMed, Scielo 

e Biblioteca Virtual em Saúde. 

Os termos procura-

dos foram “radiotherapy”, “oral 

cavity”; “oral manifestations”; 

“complications”, associados aos 

conectivos “and” e “of”, foram 

priorizados trabalhos com, no 

máximo, dez anos de publicação. 

Porém, artigos de referência no 

assunto que tinham mais tempo 

de publicação também foram se-

lecionados.

Foram descartados tra-

balhos que não estavam dispo-

níveis na íntegra, bem como re-

sumos de anais de congresso e 

estudos que não tinham relação 

com o tema.

Noventa e seis artigos 

foram encontrados e, após aplicar 

os critérios de inclusão e exclu-

são, foram selecionados 22. Em 

seguida, os dados foram analisa-

dos, tabulados e descritos.

RESULTADOS

As manifestações orais 
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decorrentes da radioterapia são 

bem reconhecidas pela literatura 

e as mais frequentes são mucosi-

te oral, xerostomia, perda de pa-

ladar, trismo e osteorradionecro-

se (tabela 01).

Tabela 01: Manifestações bucais decorrentes da radioterapia mais relatadas na literatura 
MANIFESTAÇÃO CARACTERÍSTICAS 

CLÍNICAS 
MANEJO OU 

TRATAMENTO 
Mucosite oral Inflamação e ulceração da 

mucosa oral, que passa a 
ser friável, apresentando 
edema e eritema, gerando 

dor, desconforto, disfagia e 
debilidade sistêmica, 

podendo causar 
desnutrição (Ferraz et al., 

2018) 

Gel à base de benzocaína e 
higiene oral antes das 

refeições; uso de 
antiinflamatórios e 

laserterapia (Albuquerque, 
Camargo, 2007).  

Xerostomia Saliva mais espessa e com 
fluxo diminuído, podendo 
tornar a cavidade oral mais 

propícia ao 
desenvolvimento de cárie e 

candidíase (Lopes et al., 
2006) 

Estimulação do fluxo 
salivar; uso de saliva 

artificial e laserterapia 
(Lopes et al., 2006; Ferraz 

et al., 2018) 

Perda de paladar Apresenta-se por meio de 
sintomas, onde o paciente 
tem perda ou alteração do 
paladar, esta manifestação 
pode preceder a mucosite; 

por atrapalhar na 
mastigação e deglutição do 

paciente, pode causar 
desnutrição (Silva et al., 

2011) 

Geralmente é transitória e 
regride gradualmente 

cerca de um ano após a 
radioterapia (Silva et al., 

2011) 

Trismo Limitação de abertura 
bucal, em decorrência da 
hipovascularização e da 

fibrose tecidual do 
tratamento radioterápico 

(Fischer et al., 2010) 

Exercícios de abertura 
bucal e laserterapia 

(Neville, 2004; Olkoski et 
al., 2021) 

Osteorradionecrose As regiões ósseas afetadas 
apresentam áreas mal 

definidas de 
radiotransparência; dor 
intratável, perfuração 
cortical, formação de 

fístula, ulceração 
superficial e fratura 

patológica podem estar 
presentes (Ferreira et al., 

2021; Neville, 2004) 

Oxigênio hiperbárico 
combinado com 

antibióticos e 
debridamento local do 

osso necrótico infectado, 
além de laserterapia 

(Neville, 2004; Santos et 
al., 2015) 

Tabela: Próprio autor 
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Tabela 01: Manifestações bucais decorrentes da radioterapia mais relatadas na literatura 
MANIFESTAÇÃO CARACTERÍSTICAS 

CLÍNICAS 
MANEJO OU 

TRATAMENTO 
Mucosite oral Inflamação e ulceração da 

mucosa oral, que passa a 
ser friável, apresentando 
edema e eritema, gerando 

dor, desconforto, disfagia e 
debilidade sistêmica, 

podendo causar 
desnutrição (Ferraz et al., 

2018) 

Gel à base de benzocaína e 
higiene oral antes das 

refeições; uso de 
antiinflamatórios e 

laserterapia (Albuquerque, 
Camargo, 2007).  

Xerostomia Saliva mais espessa e com 
fluxo diminuído, podendo 
tornar a cavidade oral mais 

propícia ao 
desenvolvimento de cárie e 

candidíase (Lopes et al., 
2006) 

Estimulação do fluxo 
salivar; uso de saliva 

artificial e laserterapia 
(Lopes et al., 2006; Ferraz 

et al., 2018) 

Perda de paladar Apresenta-se por meio de 
sintomas, onde o paciente 
tem perda ou alteração do 
paladar, esta manifestação 
pode preceder a mucosite; 

por atrapalhar na 
mastigação e deglutição do 

paciente, pode causar 
desnutrição (Silva et al., 

2011) 

Geralmente é transitória e 
regride gradualmente 

cerca de um ano após a 
radioterapia (Silva et al., 

2011) 

Trismo Limitação de abertura 
bucal, em decorrência da 
hipovascularização e da 

fibrose tecidual do 
tratamento radioterápico 

(Fischer et al., 2010) 

Exercícios de abertura 
bucal e laserterapia 

(Neville, 2004; Olkoski et 
al., 2021) 

Osteorradionecrose As regiões ósseas afetadas 
apresentam áreas mal 

definidas de 
radiotransparência; dor 
intratável, perfuração 
cortical, formação de 

fístula, ulceração 
superficial e fratura 

patológica podem estar 
presentes (Ferreira et al., 

2021; Neville, 2004) 

Oxigênio hiperbárico 
combinado com 

antibióticos e 
debridamento local do 

osso necrótico infectado, 
além de laserterapia 

(Neville, 2004; Santos et 
al., 2015) 

Tabela: Próprio autor 
 

MUCOSITE ORAL

É relatada na literatu-

ra como uma das complicações 

mais frequentes, em que os sin-

tomas aparecem geralmente na 

terceira ou quarta semana do 

tratamento com RT, através de 

inflamação na mucosa oral, ir-

ritação na gengiva, na garganta; 

além de edema, dor, ulcerações, 

presença de pseudomembranas, 

dor e disfagia (apud Oliveira, 

Aires, 2018). Esta complicação 

tem características clínicas bem 

relatadas na literatura e pode ser 

classificada de acordo com o grau 

de acometimento, de acordo com 

a Organização Mundial da Saúde 

– OMS (tabela 02 e imagem 01).
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Tabela 02: Graus da mucosite oral, segundo a Organização Mundial da Saúde 
GRAU CARACTERÍSTICAS 

CLÍNICAS 
ALTERAÇÕES NA 

FUNÇÃO 
Grau 1 Presença de eritema Possibilidade de dieta 

sólida 
Grau 2 Além de eritema, há 

presença de úlceras ou 
pseudomembranas 

Possibilidade de dieta 
sólida 

Grau 3 Úlceras confluentes, 
pseudomembranas e 
sangramento frente à 

manipulação, mesmo que 
seja leve 

Dieta líquida 

Grau 4 Sangramento espontâneo, 
necrose e risco de morte 

Impossibilidade de 
alimentação via oral 

Tabela: Próprio autor 

Imagem 01: Graus da mucosite oral, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

Fonte: CURRA, 2016. 

Vale ressaltar que a mu-

cosite oral (MO) de graus 3 e 4 

– OMS é considerada severa e 

pode ter efeito sobre o curso do 

tratamento contra o câncer, já que 

pode debilitar o paciente. Pois há 

uma relação entre a MO severa 

e a piora no prognóstico da do-
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ença, bem como no atraso ou no 

término da terapia e até mesmo 

na interrupção dela. Além disso, 

a presença da MO pode aumen-

tar a freqüência de internações, 

o risco de infecções, de das com 

nutrição parenteral e o custo ge-

ral do tratamento (apud Campos 

et al., 2013).

Uma das formas de 

tratamento mais relatadas na li-

teratura é o de lasertarapia, que 

exerce efeitos analgésico, anti-in-

flamatório e biomodulador (Cam-

pos et al., 2013), mas há diversos 

relatos de tratamentos cujo obje-

tivo é analgesia, onde podem ser 

utilizados analgésicos tópicos e 

opióides (Santos et al., 2009).

 

XEROSTOMIA

Segundo a literatura, a 

xerostomia se inicia poucos dias 

após o início do tratamento ra-

dioterápico e os primeiros indí-

cios são a diminuição do fluxo 

salivar e alterações na consistên-

cia da saliva, que torna-se mais 

viscosa (apud Lopes et al., 2006). 

Os pacientes podem 

sentir secura sintomática e sen-

tir incômodos ao utilizar pró-

teses, falar e dormir. Além do 

desconforto que a redução de 

fluxo salivar causa ao paciente, 

há diminuição significativa das 

propriedades bactericida e auto-

limpante da saliva. Sendo assim, 

caso não haja intervenção, a cavi-

dade oral fica propícia ao desen-

volvimento de cáries e de candi-

díase (apud Neville, 2004).

O tratamento consiste 

em aumentar a produção de sali-

va de formas mecânica, gustativa 

e farmacológica. Sendo a mecâ-

nica realizada através de consu-

mo gomas de mascar sem açúcar; 

a gustativa se dá, por exemplo, 

usando balas de vitamina C (que 

podem reduzir viscosidade da 
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saliva, rompendo ligações entre 

as mucinas), mas seu uso perma-

nente não é recomendado, por 

seu caráter ácido; já o farmacoló-

gico é feito por meio de saliva ar-

tificial, como a pilocarpina (apud 

Feio, Sapeta, 2005).

PERDA DE PALADAR

A perda de paladar em 

pacientes tratados por RT ocorre 

por meio da perda de forma subs-

tancial dos sentidos gustativos 

(hipogeusia) e desenvolve-se, ge-

ralmente, em algumas semanas 

após o início do tratamento. Em 

alguns casos ela pode ser per-

manente e pode haver digeusia 

(sentido de paladar alterado) per-

sistente. Geralmente, o paladar 

volta ao normal dentro de alguns 

meses; apesar disso, é relatado na 

literatura que suplementos de sul-

fato de zinco em doses maiores 

que as recomendadas podem ser 

benéficos (apud Neville, 2004).

TRISMO

Pode ser definido, de 

modo geral, como uma contração 

tônica dos músculos da mastiga-

ção, resultando em limitação de 

abertura bucal. O trismo pode 

ter conseqüências significativas 

na qualidade de vida do paciente 

oncológico, tais como dificulda-

des na fonação (o que pode gerar 

isolamento social), na mastiga-

ção (podendo gerar desnutrição), 

e na higiene oral - piorando ainda 

mais a saúde bucal já propícia ao 

debilitamento (apud Melo et al., 

2015).

Os pacientes que os 

músculos mastigatórios estão in-

cluídos na irradiação precisam 

ser orientados a exercitá-los, e 

abrirem a boca o máximo pos-

sível, cerca de 20 vezes ou, pelo 

menos, três vezes por dia. O in-
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tuito é evitar excessiva fibrose 

muscular e ausência do espaço 

intersticial (apud Oliveira, Aires, 

2018).

Para casos de pacientes 

com esta alteração, exercícios 

de abertura bucal e laserterapia 

são relatados na literatura como 

eficazes (apud Neville, 2004; 

Olkoski et al., 2021).

OSTEORRADIONECROSE

Está entre as mais gra-

ves complicações orais da RT de 

cabeça e pescoço e se manifesta 

através de exposição de osso ne-

crótico que persista por mais de 

três meses em uma área que re-

cebeu radiação (apud Mendonça 

et al., 2021). 

Grande parte dos casos 

da osteorradionecrose (ORN) 

ocorre na mandíbula, seguido 

da maxila como sítio anatômico, 

tendo como fatores predisponen-

tes ao aparecimento da ORN o 

tipo de tratamento que o pacien-

te foi submetido (radioterapia), a 

dose de radiação, o campo irra-

diado, situação precária de higie-

ne oral, hábitos que irritam a mu-

cosa como a utilização de álcool 

e também de tabaco, extrações 

dentárias pouco antes, durante, 

ou após o tratamento radioterápi-

co, irritação pelo uso de próteses 

e também a presença de doença 

periodontal (apud Ribeiro et al., 

2021).

O risco de desenvolvi-

mento desta manifestação é au-

mentado consideravelmente caso 

haja realização de procedimento 

cirúrgico local for realizado em 

até 21 dias do início da RT ou en-

tre 4 e 12 meses após o tratamen-

to (apud Neville, 2004).

DISCUSSÃO

Diante da complexida-
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de das manifestações bucais de-

correntes do tratamento radiote-

rápico, é importante a presença 

do cirurgião-dentista na equipe 

multidisciplinar de tratamento 

para pacientes oncológicos. 

O acompanhamento 

odontológico pré-radioterapia é 

muito importante para os pacien-

tes irradiados em região de cabe-

ça e pescoço. Há muitos trabalhos 

que mostram redução da gravi-

dade de mucosite oral em indi-

víduos que recebem adequação 

bucal prévia à irradiação. Além 

disso, o risco de infecções bucais 

se reduz significativamente com 

a remoção dos focos infecciosos 

antes da terapia radioterápica 

(apud Borges et al., 2019). 

Após o começo do trata-

mento oncológico, o acompanha-

mento odontológico faz-se neces-

sário, pois este pode diminuir ou 

precaver os efeitos colaterais que 

podem manifestar-se na cavida-

de oral por conta da radio ou da 

quimioterapia (apud Arantes et 

al., 2020). Vale ressaltar que os 

tratamentos e intervenções cirúr-

gicas e endodônticas devem ser 

efetuados e concluídos com sete 

a quatorze dias antes do inicio de 

altas doses de radiação. Caben-

do ao cirurgião dentista o dever 

de orientar, prevenir e conhecer 

o melhor momento de intervir 

diante das manifestações clínicas 

(apud Vieira et al., 2021).

A participação do ci-

rurgião-dentista durante todo 

tratamento oncológico é de ex-

trema importância, visto que, a 

adequação do meio bucal, o em-

prego de protocolos terapêuticos 

e as orientações aos pacientes 

influenciam diretamente na qua-

lidade de vida do doente (apud 

Campos et al., 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A adequação de meio 

antes do tratamento radioterápi-

co é amplamente recomendado 

na literatura como prevenção de 

manifestações bucais decorren-

tes do tratamento oncológico. 

Além disso, o acompanhamento 

odontológico do paciente duran-

te o tratamento contra o câncer 

faz-se necessário, para isso, é re-

comendado que o cirurgião-den-

tista faça parte da equipe multi-

disciplinar de oncologia. Dessa 

forma, aliando a prevenção ao 

acompanhamento, pode-se obter 

a diminuição dos índices de aco-

metimento destas manifestações 

e, consequentemente, na melhora 

da qualidade de vida dos pacien-

tes de radioterapia.
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Resumo: Introdução: A maior 

parte dos óbitos causados pela 

Covid-19 são de pessoas acima 

de 60 anos, no Brasil, em 2021, 

essa população representa 67,9% 

dos mortos, devido às compli-

cações do vírus. Frente a isso, 

as pessoas em isolamento sofre-

ram diversos efeitos à sua saúde, 

principalmente no que se refere 

à sanidade mental como  altera-

ções do sono, a concentração nas 

tarefas diárias, o aparecimento 

de pensamentos intrusivos, sen-
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timentos de desesperança, tédio, 

solidão, ansiedade e depressão. 

Dessa forma, destaca-se os ido-

sos como o grupo mais afetado 

por transtornos mentais, em ên-

fase à depressão, sendo um agra-

vante à saúde, desencadeado por 

sequelas do afastamento social, 

da quarentena, da crise econô-

mica, de acidentes domésticos 

como quedas e dos altos núme-

ros de mortes causadas pela co-

vid. O objetivo deste estudo foi 

identificar na literatura evidên-

cias científicas acerca dos im-

pactos do isolamento social na 

saúde mental dos idosos durante 

a pandemia, bem como, as reco-

mendações para prevenir a de-

pressão. Método: Trata-se de um 

estudo descritivo e exploratório, 

do tipo revisão integrativa da li-

teratura, realizada nas bases de 

dados: LILACS, BRISA E SCIE-

LO. Resultados e Discussões: 

Com análise da literatura, foi evi-

denciado que a depressão foi um 

dos maiores impactos causados 

pela pandemia à saúde dos ido-

sos, decorrente de sequelas pro-

vocadas pelo isolamento social 

e pela pandemia. Aliado a isso, 

os acidentes domésticos, como 

as quedas classificam-se também 

como fator predisponentes para 

a depressão durante o isolamen-

to social, dado que, muitos ido-

sos moram sozinhos ou  passam 

mais tempo expostos à situações 

de riscos em sua residência, ten-

do maior probabilidade de cair 

em suas casas e provocar fratu-

ras. Nessa vertente, os distúrbios 

psíquicos foram intensificados 

especialmente nesses indivíduos 

no vigente momento pandêmi-

co, as multimorbidades presentes 

em idosos exercem forte impacto 

para o  aumento dos problemas 

de saúde mental, causando so-

frimento emocional nesses indi-

víduos. Nesse processo, as reco-
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mendações de suporte ao idoso 

são imprescindíveis no que tange 

os fatores predisponentes para a 

depressão. Considerações Finais: 

O estudo evidencia a associação 

da depressão e o agravamento de 

patologias psiquiátricas relacio-

nadas ao processo de isolamento 

social decorrentes da pandemia, 

associados ao alto índice de que-

das presente nesta população.

Palavras-Chave: Idosos, Isola-

mento social, Saúde mental, De-

pressão, Pandemia. 

Abstract: Introduction: Most 

deaths caused by Covid-19 are 

of people over 60 years old, in 

Brazil, in 2021, this population 

represents 67.9% of the dead, 

due to complications from the 

virus. Faced with this, people in 

isolation suffered several effects 

on their health, especially with 

regard to mental health, such as 

sleep disorders, concentration 

on daily tasks, the appearance 

of intrusive thoughts, feelings 

of hopelessness, boredom, lone-

liness, anxiety and depression. 

Thus, the elderly stand out as the 

group most affected by mental 

disorders, with emphasis on de-

pression, which is an aggravating 

factor for health, triggered by 

the consequences of social with-

drawal, quarantine, the economic 

crisis, domestic accidents such as 

falls and high numbers of deaths 

caused by covid. The objecti-

ve of this study was to identify 

scientific evidence in the litera-

ture about the impacts of social 

isolation on the mental health 

of the elderly during the pande-

mic, as well as recommendations 

to prevent depression. Method: 

This is a descriptive and explo-

ratory study, of the integrative 

literature review type, carried 

out in the following databases: 
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LILACS, BRISA AND SCIELO. 

Results and Discussions: With an 

analysis of the literature, it was 

evidenced that depression was 

one of the biggest impacts cau-

sed by the pandemic on the he-

alth of the elderly, resulting from 

sequelae caused by social isola-

tion and the pandemic. Allied to 

this, domestic accidents, such as 

falls, are also classified as a pre-

disposing factor for depression 

during social isolation, given that 

many elderly people live alone or 

spend more time exposed to risky 

situations in their homes, being 

more likely to fall into their ho-

mes and cause fractures. In this 

aspect, psychic disorders were 

intensified especially in these 

individuals in the current pande-

mic moment, the multimorbidi-

ties present in the elderly have a 

strong impact on the increase of 

mental health problems, causing 

emotional distress in these indi-

viduals. In this process, recom-

mendations to support the elderly 

are essential with regard to pre-

disposing factors for depression. 

Final Considerations: The study 

highlights the association of de-

pression and the worsening of 

psychiatric pathologies related to 

the process of social isolation re-

sulting from the pandemic, asso-

ciated with the high rate of falls 

present in this population.

Keywords: Elderly, Social isola-

tion, Mental health, Depression, 

Pandemic.

INTRODUÇÃO

Após o inicio do século 

XX, dentro do processo conheci-

do como transição demográfica 

e epidemiológica, as mudanças 

foram compreendidas de  acor-

do com dados estatísticos per-

tinentes do país, cujo houve um 
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aumento progressivo da popu-

lação idosa, gerando um grande 

desafio para a saúde pública, no 

que concerne proporcionar uma 

assistência  adequada à essa po-

pulação (ZEN et al., 2018). 

De acordo com o relató-

rio da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) de 2011, o envelhe-

cimento da população tem uma 

projeção de crescimento de para 

quase 1,5 bilhão de pessoas aci-

ma de 65 anos em 2050, sendo, a 

sua grande maioria, concentrada 

nos países em desenvolvimento, 

como o Brasil, procedendo uma 

mudança na saúde pública e na 

demografia do país (TORRES et 

al., 2020; WHO, 2011).

Nesse contexto, foi as-

sinado em Madri, pelos países 

membros das Nações Unidas rea-

lizada de 8 a 12 de abril de 2002, 

um Plano de Ação Internacional 

para o Envelhecimento no qual, 

objetivou-se: os princípios de 

participação ativa dos idosos na 

sociedade, no desenvolvimen-

to e na luta contra a pobreza, o 

fomento da saúde e bem-estar 

na velhice visando a promoção 

do envelhecimento saudável e a 

criação de um entorno propício 

e favorável ao envelhecimento 

(TELLES; BORGES, 2013).

À vista disso, todos os 

âmbitos que envolvem  a saúde 

do idoso merecem atenção e polí-

ticas públicas voltadas para a pro-

moção do seu bem-estar ao longo 

da vida, principalmente no que 

envolve a sua saúde mental. Nos 

últimos tempos, desde dezembro 

de 2019, o mundo vem enfrentan-

do uma pandemia causada pelo 

SARS-CoV-2, decorrente de uma 

doença infectocontagiosa de fácil 

transmissão e que causa diversas 

manifestações clínicas. 

Durante o maior pico 

de pessoas infectadas, nos anos 

de 2020 e 2021, a Organização 
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Mundial da Saúde (OMS), ado-

tou como medidas de prevenção 

o isolamento, uso de máscaras e 

álcool em gel e o distanciamento 

social, a fim de controlar a  disse-

minação do vírus. Nesse período 

a população idosa foram os gru-

pos mais vulneráveis para o de-

senvolvimento de complicações 

pelo coronavírus. O que deixou a 

população mais aflita e que mais 

sofreu durante o isolamento. 

A maior parte dos óbi-

tos causados pela Covid-19 são 

de pessoas acima de 60 anos, no 

Brasil, em 2021, essa população 

representa 67,9% dos mortos, de-

vido às complicações do vírus. 

Frente a isso, as pessoas em iso-

lamento sofreram diversos efei-

tos à sua saúde, principalmente 

no que se refere à sanidade men-

tal como  alterações do sono, a 

concentração nas tarefas diárias, 

o aparecimento de pensamentos 

intrusivos, sentimentos de deses-

perança, tédio, solidão, ansieda-

de e depressão (LADEIA et al., 

2020). 

Dessa forma, destaca-

-se os idosos como o grupo mais 

afetado por transtornos mentais, 

em ênfase à depressão, sendo um 

agravante à saúde, desencadeado 

por sequelas do afastamento so-

cial, da quarentena, da crise eco-

nômica, de acidentes domésticos 

como quedas e dos altos núme-

ros de mortes causadas pela co-

vid. Aliado a isso, de acordo com 

Vieira et al., (2022) a depressão 

é uma das doenças que atingem 

frequentemente os idosos. É uma 

patologia que demanda atenção, 

particularmente quando se dá 

pela primeira vez na terceira ida-

de.

Diante disso, conhecen-

do a relevância desta temática, 

o objetivo deste estudo foi iden-

tificar na literatura evidências 

científicas acerca dos impactos 
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do isolamento social na saúde 

mental dos idosos durante a pan-

demia, bem como, as recomen-

dações para prevenir a depressão. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo 

descritivo e exploratório, do tipo 

revisão integrativa da literatura, 

cujo o intuito foi de investigar in-

formações de diferentes estudos 

publicados sobre a temática. Para 

isto a pesquisa foi fundamentada 

de acordo como propõe Mendes; 

Silveira; Galvão, (2008) em sua 

metodologia, seguindo os passos 

de; 1) escolha do tema e questão 

de pesquisa, 2) delimitação dos 

critérios de inclusão e exclusão, 

3) extração e limitação das in-

formações dos estudos selecio-

nados, 4) análise dos estudos 

incluídos na revisão, 5) análise e 

interpretação dos resultados e 6) 

apresentação da revisão ou sínte-

se do conhecimento. 

Dessa forma, definiu-se 

como pergunta norteadora para 

guiar este estudo: Quais os im-

pactos do isolamento social na 

saúde mental dos idosos durante 

a pandemia?  Quais os principais 

fatores predisponentes?

A pesquisa procedeu-se 

a partir de um levantamento bi-

bliográfico, nas bases de dados 

científicas: Literatura Latino-A-

mericana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS), Scien-

tific Eletronic Online Library 

(SCIELO) e Banco de Dados 

Regional de Relatórios de Ava-

liação de Tecnologias em Saúde 

das Américas (BRISA), utilizan-

do os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Idosos”, “Isola-

mento social”, “Saúde mental, 

Depressão” e “Pandemia”, inter-

mediados pelo operador boolea-

no AND.   

A partir do levantamen-
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to bibliográfico, para a seleção 

dos estudos foram incluídos: tra-

balhos completos, gratuitos, dis-

poníveis na íntegra, divulgados 

no idioma português,  gratuitos, 

estudos publicados nos últimos 3 

anos e que atingissem o objetivo 

proposto. Estudos duplicados em 

mais de uma base de dados su-

pracitados, teses, monografias e 

dissertações foram excluídos. 

Os resultados após o le-

vantamento bibliográfico resulta-

ram em  57 estudos que através 

da aplicação dos critérios de in-

clusão e exclusão minimizam 

para 18 e com a leitura na ínte-

gra, foram selecionados 6 artigos 

para análise.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

A caracterização dos 

artigos analisados, procedeu-se 

no quadro 1 seguindo a ordem 

decrescente (do mais atual para o 

mais antigo), publicados entre os 

anos de 2020 a 2022, organiza-

dos por por títulos, autores, ano 

de publicação e objetivos.
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Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados. 

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS 

1 Depressão em idosos durante o 

período da pandemia no Brasil em 

2020.  

VIEIRA et al., 

2022  

Descrever quais os impactos 

do isolamento social em 

idosos durante esse período. 

2 Impacto do isolamento social na 

capacidade funcional dos idosos de 

Belo Horizonte durante a pandemia 

da Covid-19 . 

MORAIS et al., 

2022  

Analisar o grau do 

comprometimento da 

capacidade funcional dos 

idosos em isolamento durante 

a pandemia por Coronavírus e 

refletir sobre os principais 

impactos nos serviços 

públicos de saúde.  

3 Fatores associados aos sintomas de 

depressão entre idosos durante a 

pandemia da COVID-19.  

 

PEREIRA et al., 

2021 

Identificar os fatores 

associados aos sintomas de 

depressão entre idosos 

durante a pandemia do 

COVID-19. 

4 Impacto da saúde mental do idoso 

durante o período de isolamento  

social em virtude da disseminação  

da doença Covid-19.  

VIANA et al., 

2020  

Identificar  os impactos na 

saúde mental dos idosos 

durante o período de 

isolamento social como meio 

de prevenção para a 

disseminação da doença 

COVID-19. 

5 O impacto do isolamento social na 

qualidade de vida dos idosos 

durante a pandemia por COVID-

19. 

SILVA et al., 

2020 

Apresentar o impacto do 

isolamento social na vida da 

pessoa idosa na atual 

pandemia por COVID-19. 

 6 Saúde mental e o isolamento social 

de idosos em período de 

pandemia.  

DOS SANTOS 

et al., 2020 

Descrever impactos que o 

isolamento social pode 

acarretar na saúde mental dos 

idosos durante a pandemia. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 
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Com análise da literatu-

ra, foi evidenciado que a depres-

são foi um dos maiores impactos 

causados pela pandemia à saúde 

dos idosos, decorrente de seque-

las provocadas pelo isolamento 

social e pela pandemia. Aliado a 

isso, constatou-se alguns fatores 

de riscos que ameaçam a origem 

da depressão, entre eles, antece-

dentes psíquicos preexistentes, 

como a ansiedade e transtornos 

de humor (VIEIRA et al., 2022). 

O isolamento social pode 

ser tanto um sintoma de depres-

são quanto um fator despertador 

da doença, no caso da pandemia, 

os sintomas de depressão podem 

ser manifestados pelos idosos 

por quadros de irritabilidade, 

confusão mental, falta de apetite 

ou comer exageradamente, insô-

nia, impulso à violência, medos 

excessivos, autodesvalorização; 

sentimento de culpa, pensamen-

tos negativos e falar frequente-

mente sobre morte (VIANA et 

al., 2020. 

Em consonância a isso, 

os acidentes domésticos, como 

as quedas classificam-se também 

como fator predisponentes para 
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a depressão durante o isolamen-

to social, dado que, muitos ido-

sos moram sozinhos ou  passam 

mais tempo expostos à situações 

de riscos em sua residência, ten-

do maior probabilidade de cair 

em suas casas provocar fraturas 

e terem suas atividades limitadas 

ao cuidado de familiares, essa 

dependência pode gerar descon-

forto ao idoso, sentimentos de 

culpa  e pensamentos negativos 

(MORAIS et al., 2022). 

Os altos índices de mor-

tes de pessoas acima de 60 anos 

são constantemente divulgados 

pela mídia e a grande quantida-

de de notícias negativas, segui-

da  das orientações de medidas 

de distanciamento social são um 

agente de impacto para os idosos 

que estão acostumados a uma 

vida social ativa, registrando 

como consequências o desgaste 

mental,  sentimentos provenien-

tes do medo da morte (VIEIRA 

et al., 2022; PEREIRA et al., 

2021). 

Nessa vertente, os dis-

túrbios psíquicos foram inten-

sificados especialmente nesses 

indivíduos no vigente momento 

pandêmico, as multimorbidades 

presentes em idosos exercem 

forte impacto para o  aumento 

dos problemas de saúde mental, 

causando sofrimento emocional 

nesses indivíduos. Além disso, 

a inatividade física pode contri-

buir com o desenvolvimento da 

depressão, devido ao isolamen-

to tem potencial de gerar diver-

sos impactos negativos à saúde, 

como a diminuição da mobili-

dade,  ganho de massa gorda e 

agravamento das condições de 

saúde existentes (PEREIRA et 

al., 2021; DOS SANTOS et al., 

2020). 

O envelhecimento em si, 

traz grandes desafios para a saú-

de pública e as políticas públicas 
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de saúde ao idoso, visto que esse 

grupo populacional demanda de 

um atendimento adequado e uma 

assistência qualificada. Nesse 

processo, as recomendações de 

suporte ao idoso são imprescin-

díveis no que tange os fatores 

predisponentes para a depressão 

(VIEIRA et al., 2022; MORAIS 

et al., 2022; VIANA et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da situação 

de saúde mental dos idosos no 

presente no cenário de pande-

mia, constitui-se como um gran-

de desafio para o sistema e para 

as políticas públicas de saúde. O 

estudo evidencia a associação da 

depressão e o agravamento de 

patologias psiquiátricas relacio-

nadas ao processo de isolamento 

social decorrentes da pandemia, 

associados ao alto índice de que-

das presente nesta população.

Para tanto, faz-se neces-

sário para melhorar a qualidade 

de vida e promoção da saúde 

mental em idosos, com o objeti-

vo de reduzir os altos índices de 

depressão, o suporte psicosso-

cial, um plano de ação que vise a 

prevenção de quedas e acidentes 

domésticos, o uso de tecnologias 

de interação e realização de exer-

cícios físicos que se destacam 

como algumas ações de preven-

ção da depressão durante a pan-

demia da covid. 
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Resumo: O iodo é um oligoele-

mento essencial à vida, e com o 

passar dos anos têm vindo a sur-

gir progressos com o intuito de 

alcançar a sua suficiência em to-

dos os países. No entanto, alguns 

subgrupos da população encon-

tram-se mais vulneráveis, como é 

o caso de mulheres grávidas e as 

que amamentam, pois, as neces-

sidades de iodo nestas fases do 

ciclo de vida encontram-se au-

mentadas. Por isso, é fundamen-

tal que os défices de iodo sejam 

evitados ou revertidos, uma vez 

que, mesmo sendo leves a mode-

rados, podem afetar o neurode-

senvolvimento fetal bem como a 

função tiroideia materna. Assim, 

esta revisão teve por objetivo 

perceber o que pode influenciar 

o aporte de iodo e quais as es-

tratégias que contribuem para a 

sua adequação, referindo entre 

outras a suplementação, visto 

que vários estudos sugerem que 

se associa à melhoria do neuro-

desenvolvimento fetal, à preven-

ção do aumento da tiroglobulina, 

bem como o volume da tiroide. 

Parecendo também melhorar a 

hormona tiroestimulante, mas 
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sem efeitos verificados a nível 

das hormonas tiroideias totais e 

livres. Apesar da suplementação 

até ao momento parecer segura e 

ser cada vez mais recomendada 

por autoridades de saúde, os efei-

tos referentes aos riscos e benefí-

cios da sua aplicação em áreas de 

deficiência leve a moderada de 

iodo parecem ainda controver-

sos, pelo que é necessária mais 

investigação sobre esta matéria.

Palavras chaves: Défice de iodo. 

Gravidez. Iodo. Neurodesenvol-

vimento fetal. Suplementação de 

iodo.

Abstract: Iodine is an essential 

trace element for life, and over 

the years progress has been made 

in order to achieve its sufficien-

cy in all countries. However, 

some population subgroups are 

more vulnerable, as is the case of 

pregnant women and those who 

breastfeed, because the iodine 

needs at these stages of the life 

cycle are increased. Therefore, it 

is essential that iodine deficits are 

avoided or reversed, since, even 

if they are mild to moderate, they 

can affect fetal neurodevelop-

ment as well as maternal thyroid 

function. Thus, this review aimed 

to understand what can influence 

the intake of iodine and which 

strategies contribute to its ade-

quacy, referring, among others, 

to supplementation, since several 

studies suggest that it is associa-

ted with the improvement of fetal 

neurodevelopment, prevention of 

increased thyroglobulin as well 

as thyroid volume. It also appe-

ars to improve thyroid-stimula-

ting hormone, but with no effects 

on total and free thyroid hormo-

nes. Although supplementation 

so far seems safe and is increa-

singly recommended by health 

authorities, the effects regarding 
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the risks and benefits of its appli-

cation in areas of mild to mode-

rate iodine deficiency still seem 

controversial, so more research is 

needed on this. matter.

Keywords: Iodine deficit. Preg-

nancy. Iodine. Fetal neurodevelo-

pment. Iodine supplementation.

INTRODUÇÃO

O iodo é um oligoele-

mento necessário e essencial à 

vida encontrando-se sob múlti-

plas formas químicas, das quais 

se destacam o iodeto, iodato e 

iodo elementar (Santana Lopes et 

al., 2012).

Este micronutriente de-

sempenha múltiplas funções do 

organismo, sendo a principal a 

síntese de hormonas da tiroide, 

a triiodotironina (T3) e a tetraio-

dotironina (tiroxina ou T4), onde 

o iodo faz parte da estrutura quí-

mica destas hormonas, corres-

pondendo a 65% e 59% do seu 

peso molecular, respetivamente 

(Panel on Micronutrients, 2002)

(Rousset et al., 2015).

As hormonas da tiroide 

são responsáveis pela regulação 

do metabolismo celular, nomea-

damente a taxa de metabolismo 

basal e temperatura corporal, 

e possuem um papel no cresci-

mento e no desenvolvimento dos 

órgãos, especialmente na matu-

ração do sistema nervoso central 

(SNC) durante o período fetal e 

posteriormente o neurodesen-

volvimento nos primeiros anos 

de vida. No entanto, para que a 

síntese de hormonas da tiroide 

ocorra o ser humano necessita de 

fontes exógenas de iodo, uma vez 

que não o consegue produzir en-

dogenamente (Sheila, 2011)(San-

tana Lopes et al., 2012)(Delshad 

& Azizi, 2019).

A carência deste mi-
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cronutriente representa um pro-

blema de saúde pública a nível 

mundial e a iodização universal 

do sal (USI) tem sido a principal 

estratégia segura, económica e 

sustentável para garantir a inges-

tão suficiente de iodo a todos os 

indivíduos, sendo hoje em dia a 

maneira mais eficaz de alcançar 

a eliminação dos distúrbios por 

deficiência de iodo (DDI) (WHO 

et al., 2007).

No entanto, durante a 

gravidez as necessidades de iodo 

podem não ser atendidas apenas 

através da alimentação, devido 

ao incremento da síntese de hor-

monas da tiroide, transferência 

de iodo para o feto e aumento da 

filtração glomerular, resultando 

num aumento das perdas uriná-

rias de iodo. Durante a lactação 

as necessidades deste micronu-

triente também se encontram au-

mentadas, pois o iodo é secretado 

no leite materno, servindo como 

fonte crucial para o lactente 

(Candido et al., 2019)(Guo et al., 

2020)(Vural et al., 2021) (Aakre 

et al., 2020).

Assim, nesta etapa do 

ciclo de vida a suplementação 

poderá ser considerada, exceto 

em mulheres com patologias da 

tiroide conhecidas (Santana Lo-

pes et al., 2012).

Porém, ainda surgem 

muitas dúvidas, sobre a necessi-

dade, riscos e benefícios, quando 

se fala em suplementação de iodo 

na gravidez, principalmente em 

mulheres com deficiência leve a 

moderada de iodo (Zhao et al., 

2018).

 O presente artigo tem 

então como objetivo, rever a li-

teratura sobre o aporte de iodo, 

o que o influencia, bem como as 

suas consequências na função da 

tiroide e no neurodesenvolvimen-

to da descendência, procurando 

compreender mais especifica-
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mente qual o papel da suplemen-

tação de iodo na gravidez e em 

que situações se encontra indica-

da.

 

METODOLOGIA

Uma pesquisa de artigos 

científicos foi realizada entre os 

dias 6 de março e 1 de junho de 

2021, nas bases de dados Pub-

Med, Web of Science e SciELO, 

onde foram utilizados os seguin-

tes descritores combinados e/ou 

isolados: Iodo; Tiroide; Gestação; 

Gravidez; Suplementos de iodo; 

Benefícios; Riscos; Crianças; 

Neurodesenvolvimento; Função 

cognitiva.

Para revisão foram ape-

nas considerados artigos sobre a 

espécie humana, escritos em in-

glês ou em português e publica-

dos entre os anos 2011 e 2021.

Após a leitura do título 

e resumo de todos os artigos en-

contrados, foi feita a seleção ape-

nas daqueles relacionados com o 

tema em estudo e procedeu-se à 

análise de cada um.

 

O IODO E O SEU METABO-

LISMO

O iodo é um oligoele-

mento essencial à vida e como o 

nosso corpo é incapaz de o pro-

duzir, a sua obtenção provém 

maioritariamente da dieta. As-

sim, o iodo é absorvido no trato 

gastro- intestinal, passando para 

a corrente sanguínea e sendo pos-

teriormente captado pela tiroide, 

através de um transportador es-

pecífico existente na membrana 

basolateral dos tireócitos, o co-

-transportador sódio-io-

deto (NIS, Na+/ I- Symporter), 

que transporta ativamente o ião 

(Sun, 2014)(Chittimoju & Pearce, 

2019).

O NIS, não está presente 
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só na tiroide, também se encon-

tra noutros tecidos extratiroideus 

com a capacidade de captar iodo, 

como glândulas salivares, estô-

mago, intestino, plexo coroide, 

rins, placenta, ovários e mamas, 

permitindo assim a passagem de 

iodo para o feto durante a ama-

mentação (Ravera et al., 2017).

A produção hormonal, 

na glândula da tiroide só é possí-

vel após a captação de iodo atra-

vés do NIS, a sua transferência 

para o coloide (glicoproteína cha-

mada tiroglobulina) e posterior 

oxidação. O principal regulador 

da atividade do NIS é a hormona 

tiroestimulante (TSH), modulan-

do assim a libertação de T3 e T4 

das células foliculares da tiroide. 

Este mecanismo permite obter 

níveis de iodo na tiroide 20 a 50 

vezes superiores aos níveis plas-

máticos, pelo que 70%-80% dos 

15 a 20 mg de iodo presentes no 

organismo de um adulto saudá-

vel se encontram na glândula da 

tiroide (Ravera et al., 2017)(Sun, 

2014).

Ao nível dos tecidos ex-

tratiroideus ocorre conversão da 

T4 em T3 ativo ou T3 reverso 

inativo (rT3), através de enzimas, 

denominadas desiodinases. Exis-

tem três tipos de desiodinases: 

tipo I, II e III. Os tipos I (DIO1) 

e II (DIO2) estão localizados no 

fígado, rins, músculos e glându-

la da tiroide. As desiodinases do 

tipo III (DIO3) estão localiza-

das no SNC e na placenta. DIO1 

e DIO2 convertem T4 na forma 

ativa T3, e DIO3 converte T4 na 

forma inativa rT3 (Shahid et al., 

2020).

As hormonas libertadas 

pela tiroide, circulam no plasma 

maioritariamente ligadas a prote-

ínas, correspondendo a cerca de 

99% e apenas 1% circula livre-

mente no sangue (Shahid et al., 

2020).
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As proteínas transporta-

doras incluem globulina de liga-

ção à tiroxina (TBG), transtirre-

tina e albumina. A transtirretina 

transporta tiroxina e retinol, e a 

TBG transporta a maioria (dois 

terços) da T4, uma vez que, apre-

senta maior afinidade de ligação, 

no entanto os seus valores séricos 

são influenciados por vários fato-

res, nomeadamente a gravidez, 

onde se verifica um aumento dos 

níveis de TBG com posterior au-

mento da concentração total de 

T3 e de T4 (Shahid et al., 2020)

(Pirahanchi et al., 2020).

Porém, são as formas li-

vres das hormonas tiroideias que 

exercem os efeitos metabólicos 

nos tecidos-alvo, através da liga-

ção a recetores nucleares (TR) e 

após exercerem os seus efeitos, 

as hormonas tiroideias sofrem 

ação das desiodinases presen-

tes nos tecidos e em seguida são 

metabolizadas pelo fígado, sendo 

excretadas nas fezes. O iodo re-

sultante da desiodação pode ser 

reutilizado ou excretado na urina 

(Oliveira et al., 2018).

ESTADO DE IODO A NÍVEL 

GLOBAL

A importância do iodo 

no nosso organismo é inegável e 

assegurar a sua adequada inges-

tão é fundamental.

Desde 2003, tem ocorri-

do um aumento constante no nú-

mero de países que alcançaram o 

nível ideal de ingestão de iodo e 

um declínio dos países com insu-

ficiente ingestão tem-se vindo a 

verificar. Com base em pesquisas 

recentes, 23 dos 194 países dos 

estados membros da Organiza-

ção Mundial de Saúde (OMS) em 

2019 apresentavam uma ingestão 

deficiente de iodo, tendo-se ve-

rificado uma redução de 31 paí-

ses em relação a 2003 (Release, 
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2019).

No entanto, apesar das 

melhorias verificadas, ainda 

existem situações em que as mu-

lheres engravidam com baixas 

reservas de iodo e as crianças 

nascem desprotegidas, estando 

expostas às consequências ad-

versas desta carência (Release, 

2019).

Apesar da deficiência 

grave de iodo hoje em dia, ser 

menos comum, a deficiência leve 

a moderada afeta cerca de dois 

terços das mulheres grávidas 

nos países da Europa mesmo em 

áreas com nutrição adequada de 

iodo (Zimmermann et al., 2015) 

(Torres et al., 2020)(Aakre et al., 

2020).

Segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), a 

deficiência de iodo é a principal 

causa mundial evitável de doen-

ças mentais e do desenvolvimen-

to, devendo ser encarado como 

um problema de saúde pública 

(WHO et al., 2007).

 

O ESTADO DE IODO NA 

GRAVIDEZ E AMAMENTA-

ÇÃO

O estado nutricional das 

mulheres durante a gravidez pode 

ter um efeito considerável na saú-

de materna e fetal e no resultado 

perinatal (Torres et al., 2020).

Nesta fase do ciclo de 

vida as necessidades de iodo en-

contram-se aumentadas em cerca 

de 50%, sendo a dose diária reco-

mendada na gravidez e amamen-

tação, pela OMS, de 250 μg/dia 

em comparação com as 150 μg/

dia nas mulheres não grávidas, já 

o Institute of Medicine (IOM) re-

comenda uma dose diária de 220 

μg/dia na gravidez e 290 μg/dia 

na lactação (WHO et al., 2007)

(Padovani et al., 2006) (Delshad 

& Azizi, 2019).
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As necessidades au-

mentadas de iodo são explicadas 

pelo aumento de 2 a 3 vezes dos 

níveis séricos da TBG, devido à 

influência crescente do estrogé-

nio circulante e pela estimulação 

do recetor da TSH pela gonado-

trofina coriónica humana (hCG), 

que atinge o pico entre a 8ª e 11ª 

semanas de gravidez. Por outro 

lado, aumenta a excreção renal 

de iodeto, devido ao aumento de 

30 a 50% da taxa de filtração glo-

merular, começando no final do 

primeiro trimestre e persistindo 

ao longo da gestação (Candido et 

al., 2019)(Guo et al., 2020)(Vural 

et al., 2021).

No início da gravidez, 

também ocorrem transferências 

de iodo da mãe para o feto, uma 

vez que, antes das 20 semanas de 

gestação o feto não consegue pro-

duzir hormonas da tiroide de for-

ma independente e mesmo após 

este período a síntese de hormo-

nas tiroidianas fetais dependem 

do iodo materno. O aumento da 

atividade da desiodase tipo III 

na placenta aumenta a degrada-

ção da tiroxina (T4) para a forma 

inativa de triiodotironina reversa 

(rT3), sendo uma grande quanti-

dade de iodo consumida (Zhao et 

al., 2019)(Vural et al., 2021).

Mesmo depois da gravi-

dez as necessidades de iodo per-

manecem elevadas nas mulheres 

que se encontram a amamentar, 

uma vez que, o tecido mamário 

expressa o NIS sendo cerca de 40 

a 50% do iodo ingerido segrega-

do no leite materno (Aakre et al., 

2020).

Assim, conclui-se que 

as necessidades de iodo variam 

ao longo do ciclo de vida (Quadro 

I) sendo a gravidez e a amamen-

tação de grande importância. No 

entanto, apesar das necessidades 

aumentadas de iodo é importan-

te considerar que o excesso de 
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iodo, também tem efeitos adver-

sos para a saúde e como tal não 

é aconselhável que se ultrapas-

se o limite máximo de ingestão 

tolerável (UL) de iodo (Quadro 

II) (Intakes et al., 2001)(Zhou & 

Chen, 2006)(WHO et al., 2007).

Tabela 1 – Dose Diária Recomentada de iodo 
 

Idade ou grupo populacional DDR (µg/dia) 

0-5 anos 90 

6-12 anos 120 

˃ 12 anos 150 

Grávidas e lactentes 250 

Fonte: Organização Mundial de Saúde (OMS) (WHO et al., 2007). 
 
 
 

Tabela 2 – Limite Tolerável (UL) de iodo 
 

 UL (µg/dia), segundo 

Idade ou grupo populacional EFSA IOM 

1 – 3 anos 200 200 

4 – 6 anos 250 300 

7 – 10 anos 300 300 

11 – 14 anos 450 300 

15 – 17 anos 500 900 

Adultos 600 1100 

Grávidas e lactentes 600 1100 

Fonte: European Food Safety Authority (EFSA) e Institute of Medicine (IOM) (Intakes et al., 2001)(Zhou & Chen, 

2006) 
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MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 

DO APORTE DE IODO

Geralmente são reco-

mendados quatro métodos para 

avaliação da nutrição de iodo nas 

populações: concentração uriná-

ria de iodo (UI), taxa de bócio, 

hormona tiroestimulante sérica 

(TSH) e tiroglobulina sérica (Tg). 

Estes indicadores são comple-

mentares, na medida em que a IU 

é um indicador sensível da inges-

tão recente de iodo (dias) e a Tg 

mostra uma resposta intermedi-

ária (semanas a meses), enquan-

to as mudanças na taxa de bócio 

refletem a nutrição de iodo em 

longo prazo (meses a anos) (Zim-

mermann, 2008).

AVALIAÇÃO DO TAMANHO 

DA TIROIDE

O método histórico para 

avaliar a nutrição de iodo é a 

avaliação do tamanho da tiroide, 

porque a deficiência de iodo está 

associada a um aumento da taxa 

de bócio (Zimmermann & An-

dersson, 2012).

Em áreas de deficiência 

de iodo moderada a grave, o es-

tado de iodo foi avaliado por pal-

pação do bócio. Por outro lado, 

em áreas com deficiência leve 

de iodo, onde o bócio é menor, a 

palpação apresenta baixa sensibi-

lidade e especificidade, portanto, 

a medição do volume da tireoide 

por ultrassom é preferível (Sun, 

2014).

Assim sendo, o bócio é 

um biomarcador funcional que 

pode ser aplicado a indivíduos e 

populações, contudo é um indi-

cador subjetivo (Zimmermann & 

Andersson, 2012).

DOSEAMENTO DA UIC

Comumente o marca-
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dor universal usado para o do-

seamento do estado de iodo é a 

concentração de iodo urinário 

(UIC), uma vez que mais de 90% 

do iodo da dieta é excretado por 

via renal em 24 a 48 horas, refle-

tindo a ingestão recente de iodo 

(dias) (Zimmermann, 2009)(Sun, 

2014).

A UIC pode ser determi-

nada a partir da urina das 24 ho-

ras (µg/L), sendo considerada o 

gold standard, no entanto por ve-

zes torna-se impraticável, sendo 

nesse caso utilizada uma amostra 

ocasional de urina (µg/L) (Panel 

& Nda, 2014).

De notar que o dosea-

mento da UIC pode variar con-

sideravelmente entre os indi-

víduos, tanto de um dia para o 

outro como entre dias, devido às 

diferentes concentrações de iodo 

ingeridas por dia, bem como al-

terações ao nível da hidratação. 

Portanto, devido a esta grande 

variabilidade intra individual 

prevista, de acordo com a OMS, 

a UIC deve ser doseada a nível de 

grupo, utilizando-se uma amos-

tra ocasional de urina de cada 

participante, sendo o doseamen-

to em crianças de idade escolar 

o principal indicador da nutri-

ção em iodo de uma população, 

(usando- se o valor mediano de 

UIC - mUIC) com valores ade-

quados entre os 100 e 199 μg/L e 

em mulheres grávidas os valores 

considerados variam entre os 150 

e 249 μg/L (WHO et al., 2007) 

(Aakre et al., 2020).

Assim, considerando-se 

como um indicador pouco inva-

sivo, fácil de executar e barato, 

a OMS recomenda o doseamen-

to da UIC para a avaliação do 

aporte de iodo numa população 

(QUADRO III), tendo em conta 

que, uma determinada população 

(exceto grávidas) não apresenta 

défice de iodo quando a mUIC é 
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de 100-299 μg/L e existem menos 

de 20% de amostras com UIC < 

Tabela 3- Classificação do aporte de iodo em função da mUIC. 
 

 mUIC (µg/L) Aporte de iodo 

 
 
 

População em geral 

˂ 20 Défice grave de iodo 

20 - 49 Défice moderado de iodo 

50 - 99 Défice ligeiro de iodo 

100 - 199 Adequado/ótimo 

200 - 299 ˃ Adequado 

≥ 300 Excessivo 

 mUIC (µg/L) Aporte de iodo 

 
 
 

Grávidas 

˂ 150 Insuficiente 

150 – 249 Adequado 

250 – 499 > Adequado 

≥ 500 Excessivo (relativamente à quantidade necessária 

para prevenir o défice de iodo) 

 mUIC (µg/L) Aporte de iodo 

Lactentes e 

crianças com 

menos de 2 anos 

˂ 100 Insuficiente 

≥ 100 Adequado 

Fonte: Organização Mundial da Saúde (OMS) (WHO et al., 2007) 

50 μg/L (WHO et al., 2007).

Em alternativa ao dose-

amento do iodo urinário expresso 

através da UIC de uma amostra 

de 24 horas ou através da UIC de 

uma amostra ocasional, também 

pode ser feito o doseamento do 
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iodo urinário em relação à crea-

tinina (IU/Creatinina). A creati-

nina é produzida endogenamente 

como um produto da degradação 

da creatina e normalmente apa-

rece na urina a uma taxa relati-

vamente constante ao longo de 

um período de 24 horas, quando 

o consumo de líquidos é regular. 

Com base nessa suposição, ex-

pressar UI/creatinina eliminaria 

qualquer flutuação na ingestão 

de líquidos. No entanto, existem 

limitações que podem alterar os 

resultados, como a baixa con-

centração de creatinina em indi-

víduos desnutridos, as variações 

do nível de creatinina que ocor-

rem consoante a idade, o sexo e a 

raça, sendo que atualmente ainda 

não foram desenvolvidas diretri-

zes para este parâmetro durante 

a gravidez (Censi et al., 2019)

(WHO et al., 2007)(Rodriguez-

-Diaz & Pearce, 2020).

DOSEAMENTO DA TIRO-

GLOBULINA (TG)

Tanto os valores de UI/

Creatinina, como os da UIC não 

fornecem qualquer informação 

sobre a função da tiroide, apenas 

refletem a excreção urinária e os 

níveis circulantes de iodo.

Outro biomarcador po-

pulacional para avaliar o estado 

de iodo que recentemente des-

pertou interesse é a tiroglobulina 

(Tg). A Tg é uma proteína precur-

sora da síntese das hormonas da 

tiroide e é produzida e secretada 

pela glândula da tiroide, podendo 

ser detetada no sangue em todos 

os indivíduos saudáveis (Chitti-

moju & Pearce, 2019).

Em casos de hiperplasia 

tiroideia e bócio característico da 

deficiência de iodo, os níveis de 

Tg sérica aumentam, refletindo a 

nutrição de iodo por um período 

de meses ou anos (WHO et al., 
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2007).

Num estudo recente so-

bre a suplementação de iodo que 

envolveu três grupos de mulheres 

(mulheres grávidas eutireoidia-

nas que não receberam suplemen-

tos de iodo; mulheres que recebe-

ram suplementos de iodo antes 

da conceção; e mulheres que 

receberam suplementos de iodo 

no início das suas gestações), a 

UIC diferiu consideravelmente 

entre as mulheres com e sem su-

plementação de iodo, refletindo 

a suplementação contínua, en-

quanto a Tg diminuiu apenas em 

mulheres com suplementação de 

iodo de longa data, refletindo as 

reservas pré- existentes de iodo 

na tiroide. Portanto, a Tg no meio 

da gravidez era o marcador mais 

confiável do estado de iodo antes 

da conceção e no primeiro tri-

mestre da gravidez, período este 

crucial para o desenvolvimento 

do cérebro do feto (Censi et al., 

2019).

 No entanto, este bio-

marcador é especialmente utili-

zado em crianças em idade es-

colar, para distinguir ingestão 

insuficiente e adequada de iodo. 

No caso das grávidas a sua uti-

lização poderá ser controversa, 

uma vez que as mudanças fisioló-

gicas que ocorrem neste período 

acabam por influenciar os níveis 

séricos de Tg. O bócio e estimu-

lação de TSH em áreas de bócio 

endémico e os anticorpos anti-Tg 

podem também causar comple-

xas interferências neste parâme-

tro (Chittimoju & Pearce, 2019)

(Harding et al., 2017).

Assim, os dados relati-

vos a adultos e mulheres grávidas 

são conflitantes e grandes ensaios 

clínicos randomizados nacionais 

e internacionais controlados por 

placebo são necessários para 

avaliar o papel da Tg sérica como 

biomarcador da ingestão de iodo 
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na população em geral (Prete et 

al., 2015).

DOSEAMENTO DA TSH

A hipófise secreta TSH 

em resposta aos níveis circulan-

tes de T4. A TSH sérica aumenta 

quando as concentrações séri-

cas de T4 estão baixas e diminui 

quando estão elevadas. A defici-

ência de iodo reduz a T4 circu-

lante e aumenta a TSH sérica, 

deste modo as populações com 

deficiência de iodo geralmen-

te têm concentrações séricas de 

TSH mais altas, do que os grupos 

com iodo suficiente. No entanto, 

a diferença não é significativa. 

Portanto, a concentração de TSH 

no sangue em crianças em idade 

escolar e adultos não é um mar-

cador prático para determinar a 

deficiência de iodo, e o seu uso de 

rotina para pesquisas em escolas 

não é recomendado. Em contras-

te, a TSH em recém-nascidos é 

um indicador valioso para a de-

ficiência de iodo, por apresentar 

um baixo teor de iodo em com-

paração com a do adulto, sendo 

a renovação do iodo muito maior 

(Zimmermann, 2008).

ALCANÇAR AS NECESSI-

DADES DE IODO

A principal via de apor-

te de iodo é a dieta, no entanto 

a maioria dos alimentos encon-

trados na natureza contém rela-

tivamente pouco iodo, diferindo 

a disponibilidade deste micronu-

triente por área geográfica, sen-

do a deficiência mais associada 

a regiões montanhosas, como 

Himalaias e Alpes, e áreas com 

inundações frequentes. Além 

disso, outras regiões também 

apresentam escassez desse mi-

neral, como África Central, Ásia 

Central, Europa e em locais onde 
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os solos são pobres (Candido et 

al., 2019).

 De forma a garantir a 

suficiente ingestão de iodo a cada 

indivíduo, a OMS e o Fundo de 

Emergência das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF) reco-

mendam a iodização universal do 

sal (USI) como estratégia global. 

Quando a ingestão de sal iodado 

é de natureza voluntária, as po-

pulações em maior risco, como 

mulheres grávidas, mães que 

amamentam e crianças menores 

de dois anos de idade podem não 

receber uma quantidade suficien-

te de iodo, devendo ser realizadas 

campanhas periódicas para esti-

mular o consumo de sal iodado 

(Torres et al., 2020)(WHO et al., 

2007).

Em regiões remotas 

onde USI é inexequível a OMS 

sugere a suplementação diária 

oral de iodo ou uma suplemen-

tação semestral / anual de óleo 

iodado em mulheres grávidas 

e crianças menores de 2 anos 

(WHO et al., 2007).

Ainda no caso de mulhe-

res grávidas, segundo um estudo 

transversal realizado no Teerão 

com 884 mulheres no terceiro 

trimestre de gravidez, apesar da 

implementação de estratégias de 

sal iodado, aproximadamente 5% 

da população grávida apresen-

tava concentrações urinárias de 

iodo perinatais <150 μg/L. Su-

gerindo, para além da utilização 

do sal iodado, a importância do 

planeamento apropriado da gra-

videz, dos intervalos de tempo 

adequados entre as gestações (> 

12 meses a <5 anos) e uma nutri-

ção apropriada antes e durante o 

período gestacional, como estra-

tégias fundamentais (Gargari et 

al., 2020).

No entanto, para que 

os hábitos nutricionais sejam 

adequados durante a gravidez 
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e amamentação, a educação em 

saúde desempenha um papel fun-

damental. As mulheres devem 

ser orientadas, sobre quais os 

alimentos e em que quantidades 

devem ser consumidos, de forma 

a atingirem a ingestão alimentar 

ideal. Devendo ainda ser incluído 

aconselhamento sobre o uso de 

suplementos que contenham fer-

ro, ácido fólico e iodo (Torres et 

al., 2020).

Um estudo observacio-

nal realizado na Catalunha com 

uma amostra de mulheres grávi-

das (n- 970), mostrou que através 

do aconselhamento educacional 

individual sobre hábitos alimen-

tares, realizado no primeiro tri-

mestre da gravidez, melhorou os 

valores de UIC, que aumentaram 

do primeiro para o segundo tri-

mestre e se mantiveram estáveis 

no terceiro trimestre, (172µg/L, 

210 µg/L e 202,5 µg/L, respeti-

vamente), sendo que os alimen-

tos que mais impactaram a UIC 

foram o consumo de leite e o 

sal iodado, além da suplementa-

ção com iodeto de potássio (KI) 

(Torres et al., 2020)(Torres et al., 

2017).

Deste modo, a interven-

ção educacional dietética deve 

ser considerada uma componente 

essencial durante a gravidez de 

forma a promover uma nutrição 

ideal de iodo, principalmente em 

mulheres cujo baixo nível socio-

económico, barreiras linguísticas 

e culturais dificultam o acesso ao 

sistema de saúde publica, fatores 

estes que levam a uma menor 

adesão tanto à política de iodação 

do sal, quanto aos suplementos de 

iodo na preconceção e gravidez, 

bem como uma baixa ingestão de 

alimentos ricos em iodo (Magri 

et al., 2018).

SUBSTÂNCIAS QUE PODEM 

AFETAR A CAPTAÇÃO DE 
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IODO

ALIMENTOS

O consumo de alimen-

tos que contêm bociogénicos, 

substâncias que interferem na 

captação de iodo pela tireoide 

podem exacerbar a deficiência 

deste mineral. Os alimentos ricos 

em bociogénicos incluem a soja, 

a mandioca e vegetais crucíferos 

(como o repolho, os brócolos e 

a couve-flor). Para além dos ali-

mentos mencionados, as defici-

ências de ferro e / ou de vitamina 

A também podem impactar na 

captação do mineral. No entanto, 

estas questões preocupam princi-

palmente as pessoas que vivem 

em áreas propensas à deficiência 

de iodo. Já a maioria das pesso-

as que ingerem adequadamente 

iodo e comem uma variedade 

de alimentos, parece não existir 

problemas relativamente ao con-

sumo de alimentos bociogénicos, 

quando em quantidades modera-

das (Panel & Nda, 2014)(Natio-

nal Institutes of Health, 2021).

TABACO

O tabaco por conter cia-

netos que se transformam em 

tiocianatos,quando o tabaco é 

fumado, também inibem compe-

titivamente a captação de iodo. 

Porém, a relação exata entre ta-

bagismo e a função tiroidiana é 

controversa. Alguns estudos têm 

demonstrado que o tabaco de-

sempenha um papel significativo 

no desenvolvimento da disfunção 

tiroideia. No caso da gravidez as 

mudanças podem surgir tanto na 

mãe como no feto, apresentando-

-se mudanças na UIC e diminui-

ção do conteúdo de iodo no leite 

materno, no entanto são neces-

sários mais estudos que compro-

vem estes achados, mas indepen-
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dentemente das consequências 

provocadas na função tiroideia, 

fumar durante a gravidez encon-

tra-se associado ao aumento de 

problemas de saúde, tanto para as 

mães como para os bebés (Tor-

res et al., 2017) (Jandíková et al., 

2017)(Zhang et al., 2019)(Mund 

et al., 2013).

 

FLÚOR

O iodo, o flúor, o cloro 

e o bromo são elementos halóge-

nos que se encontram presentes 

no nosso quotidiano, o problema 

é que o iodo não se encontra em 

grandes quantidades, acabando 

por competir com os outros ha-

lógenos que se encontram em 

maiores concentrações. Diversas 

linhas de evidência têm demons-

trado que o flúor inibe a expres-

são e funcionalidade do NIS, 

contribuindo assim para a absor-

ção de iodo prejudicada, capa-

cidade de concentração de iodo 

diminuída e distúrbios por defi-

ciência de iodo. As descobertas 

sugerem ainda que há janelas de 

suscetibilidade ao longo da vida 

em que a exposição crónica ao 

flúor na infância pode influenciar 

o estado de iodo a longo prazo e 

os resultados de saúde na idade 

adulta. Além disso, a deficiência 

de iodo na gravidez pode ter im-

plicações profundas na saúde da 

descendência, incluindo o risco 

de aborto espontâneo, natimor-

to, QI reduzido e maior risco de 

transtornos do défice de atenção 

e hiperatividade, e transtornos 

do espectro do autismo (Waugh, 

2019).

Um estudo caso-contro-

lo onde foram selecionados 198 

casos e 213 controles, comparou 

as medições da quantidade média 

de hormonas da tiroide (T3, T4 e 

TSH) em pessoas com doença da 

tiroide (especificamente, hipoti-
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reoidismo) e pessoas sem doença 

da tiroide em relação às concen-

trações de flúor na água potável e 

várias outras variáveis (sexo, his-

tória familiar, consumo de água, 

exercícios, outras condições de 

doença). Concluindo-se que o flu-

or tem impacto nas hormonas da 

tiroide, especialmente TSH e T3, 

mesmo na concentração padrão 

de menos de 0,5 mg / L (Khera-

dPisheh et al., 2018).

No entanto, apesar das 

descobertas que têm vindo a ser 

feitas são necessários mais estu-

dos sobre os efeitos da exposição 

crónica de baixo nível ao flúor 

na função tiroideia (Malin et al., 

2018).

DEFICIÊNCIA DE IODO E 

AS SUAS CONSEQUÊNCIAS

Quando a ingestão de 

iodo fica abaixo dos níveis reco-

mendados, a tireoide pode não 

conseguir sintetizar quantidades 

suficientes de hormonas da tiroi-

de, podendo originar resultados 

adversos, coletivamente conheci-

dos como distúrbios por deficiên-

cia de iodo (DDI) (QUADRO IV), 

sendo que o período mais crítico 

vai do segundo trimestre de gra-

videz ao terceiro ano após o nas-

cimento (Kapil, 2007) (WHO et 

al., 2007)(Zimmermann, 2012).
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Tabela 4– Consequências provocadas pelo défice de iodo 
 

Etapas da vida Consequências do défice de iodo na saúde 

Todas as idades Bócio 

Hipotiroidismo 

Suscetibilidade aumentada à radiação nuclear 

Gestação Tiroidite autoimune durante a gestação 

Aborto espontâneo 

Parto pré-termo 

Nado-morto 

Malformações congénitas 
 
Mortalidade perinatal 

Recém-nascido Baixo peso à nascença 

Cretinismo endémico 

Mortalidade infantil 

Criança e adolescente Atraso mental 

QI diminuído 

Atraso do crescimento somático 
 
Hipertiroidismo induzido pelo iodo 

Adulto Atraso mental 

Hipertiroidismo induzido pelo iodo 

Anovulação e infertilidade nas mulheres 

 
Durante a gravidez e 

no período pós-parto a deficiên-

cia de iodo pode afetar assim a 

função tiroideia materna e a do 
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recém-nascido, bem como o de-

senvolvimento neuropsicológico 

posterior da criança, levando ao 

comprometimento do desenvol-

vimento infantil (Aakre et al., 

2020)(Torres et al., 2020).

Os bebés são vulnerá-

veis à deficiência de iodo devido 

às suas baixas reservas de iodo 

na tiroide, o elevado turneover 

de tiroxina e alta necessidade de 

iodo por peso corporal, compa-

rando com outras faixas etárias. 

Os bebés amamentados depen-

dem assim da ingestão materna 

de iodo para o ótimo crescimento 

e desenvolvimento (Aakre et al., 

2020).

A tireoide fetal desen-

volve-se por volta de 10 a 12 

semanas de gestação e torna-se 

funcional na 16ª a 20ª semanas. 

Portanto, durante a primeira me-

tade da gestação o feto é depen-

dente das hormonas tiroideias 

maternas para o desenvolvimento 

neuronal, especialmente a mieli-

nização. Um crescente corpo de 

evidências tem demonstrado os 

efeitos críticos da deficiência de 

iodo materna sobre os resulta-

dos fetais, resultados obstétricos 

e quociente de inteligência (QI) 

infantil (daniel Y. wang, Douglas 

B. johnson, 2017).

A deficiência grave de 

iodo durante a gravidez é conhe-

cida por causar aumento do risco 

de mortalidade infantil e perina-

tal, aborto espontâneo, bócio ma-

terno e fetal, hipotireoidismo ne-

onatal e retardo de crescimento. 

Em áreas com deficiência de iodo 

mais grave, onde a ingestão ma-

terna de iodo é <20 a 25 µg / dia, 

o cretinismo poderá ocorrer, sen-

do este um caso extremo (Chit-

timoju & Pearce, 2019)(Vural et 

al., 2021) (Dineva et al., 2020) 

(Candido et al., 2019) (Chittimoju 

& Pearce, 2019).

Atualmente existe uma 
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preocupação crescente, de que a 

deficiência leve a moderada de 

iodo (concentrações urinárias de 

iodo (UIC) entre 50 e 150 ug / L) 

durante a gravidez possa levar ao 

aumento do tamanho da tiroide e 

distúrbios da tiroide na mãe, dé-

fices cognitivos e dificuldades de 

aprendizagem em crianças (Del-

shad & Azizi, 2019) (Guo et al., 

2020)

No entanto, os efeitos 

adversos são menos claros, do 

que os observados na deficiência 

de iodo grave (Delshad & Azizi, 

2019).

Um estudo de coorte, 

que contemplava mulheres grávi-

das (n=5690) de 3 cidades prin-

cipais do Reino Unido, apesar 

da presença de iodo insuficiente, 

não se comprovou qualquer evi-

dência entre a associação da UIC 

ou IU/ Creatinina e os resultados 

no nascimento, entenda-se por 

isto percentil de peso ao nascer 

e parto prematuro espontâneo 

(Charles J.P. Snart et al., 2019).

 Já no Reino Unido, um 

estudo de coorte, Born in Bra-

dford, onde foram avaliadas as 

UICs e a relação de IU/creatini-

na de 6971 grávidas com os des-

fechos neonatais, concluiu que 

houve uma pequena associação 

entre IU/creatinina baixo, medido 

entre as 26-28 semanas de gesta-

ção e menor percentil ao nascer e 

uma maior probabilidade de PIG 

(pequeno para a idade gestacio-

nal). Porém, não houve evidência 

para apoiar associações entre UI/

Creatinina e todos os outros re-

sultados examinados, incluindo 

medidas de crescimento intraute-

rino de exames de ultrassom na 

34ª semana de gestação, períme-

tro cefálico ao nascimento, score 

APGAR, baixo peso ao nascer, 

natimorto, parto prematuro e 

anomalias congénitas (Charles 

Jonathan Peter Snart et al., 2020).
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Outro estudo com as 

mesmas participantes da coorte 

Born in Bradford, as concentra-

ções urinárias de iodo (UIC) e as 

relações IU/creatinina foram me-

didas obtendo-se os valores de 76 

µg / L e 83 µg / g, respetivamen-

te. O estado de iodo materno foi 

examinado em relação ao desem-

penho escolar da criança, outros 

resultados de aprendizagem, difi-

culdades sociais e comportamen-

tais e controle sensório-motor em 

5745 crianças de 4 a 7 anos. Con-

cluindo-se que, no geral não hou-

ve evidência forte ou consistente 

para apoiar associações entre 

UIC ou UI/creatinina e os resul-

tados do neurodesenvolvimento 

(Threapleton et al., 2020).

Apesar dos resultados 

observados mais estudos são ne-

cessários para explorar as impli-

cações da deficiência de iodo na 

função tiroideia materna e nos 

resultados de saúde infantil a lon-

go prazo.

SUPLEMENTAÇÃO DE 

IODO NA GRAVIDEZ

NECESSIDADES DE SUPLE-

MENTAÇÃO E DOSAGEM

Como referido anterior-

mente as orientações da OMS / 

UNICEF / ICCIDD sobre como 

alcançar a ingestão adequada de 

iodo nas populações referem que 

deve ser feita através da iodiza-

ção do sal, sendo a utilização de 

suplementos feita quando a USI 

é inexequível ou quando esta não 

assegura um adequado estado de 

iodo na gravidez (WHO et al., 

2007).

As autoridades de saúde 

incluindo a Associação Ameri-

cana da Tiroide, a Sociedade de 

Endocrinologia, a Associação 

Europeia da Tiroide e a Acade-

mia Pediátrica Americana reco-
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mendam a suplementação de 150 

μg/dia de iodo tomado na forma 

de iodeto de potássio ou iodato 

de potássio para as mulheres que 

planeiam engravidar, que estão 

gravidas e a amamentar, exce-

to aquelas com patologia tiroi-

deia conhecida (Alexander et al., 

2017)(De Groot et al., 2012)(La-

zarus et al., 2014)(Paulson et al., 

2014)(Santana Lopes et al., 2012).

Apesar da recomenda-

ção de suplementação com 150 

μg/dia, este valor é uma estima-

tiva feita de forma que se atinja 

a DDR de iodo na gravidez (250 

μg/dia). Ensaios europeus de 

controle randomizado com su-

plementação de iodo têm vindo a 

ser realizados em áreas de defi-

ciência de iodo leve a moderada 

na Itália, Espanha, Dinamarca, 

Bélgica e Alemanha, onde se 

tem mostrado que apesar de di-

ferentes doses e formulações de 

suplementação de iodo todos os 

estudos realizados revelaram um 

aumentos significativos na UIC 

materna nas mulheres suplemen-

tadas (Rodriguez-Diaz & Pearce, 

2020).

MOMENTO IDEAL PARA 

INICIAR A SUPLEMENTA-

ÇÃO

O momento da suple-

mentação de iodo em relação à 

gestação parece ser crítico. Dado 

o tempo de ação das hormonas 

da tiroide no cérebro fetal em de-

senvolvimento, faz sentido que a 

suplementação de iodo para mu-

lheres potencialmente deficientes 

em iodo deva começar, sempre 

que possível, bem antes da con-

ceção para que se atinjam as re-

servas adequados de iodo na ti-

reoide, idealmente 3 meses antes 

(Censi et al., 2019).

Um estudo realizado 

na Austrália, com 255 mulhe-
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res concluiu que apenas as que 

tomavam suplementos de iodo 

com uma quantidade diária de 

150 µg / dia, ou superior, alcan-

çaram um estado adequado de 

iodo (155 µg / L, n = 171), em 

comparação com os grupos que 

nunca tinham e começaram a to-

mar na gravidez (120 µg / L, n = 

61), ou não estavam a tomar mais 

suplementos de iodo (90 µg / L 

n = 23). Refletindo assim, que a 

dose é um importante fator de 

adequação, bem como o tempo 

de início da suplementação, uma 

vez que a adequação se verificou 

apenas em mulheres que tinham 

começado a suplementação antes 

da conceção. Outro fator impor-

tante da adequação de iodo é a 

continuidade da toma do suple-

mento, visto que mulheres que 

interromperam a suplementa-

ção não demonstraram qualquer 

efeito duradouro do consumo de 

suplementos no estado atual de 

iodo, destacando também a im-

portância da ingestão recente de 

iodo para a manutenção de uma 

nutrição adequada (Hynes et al., 

2019).

 

BENEFÍCIOS E SEGURAN-

ÇA DA SUPLEMENTAÇÃO 

EM MULHERES COM DE-

FICIÊNCIA LEVE A MODE-

RADA DE IODO

A evidência de qualquer 

benefício direto da suplementa-

ção de iodo nos resultados físicos 

e bioquímicos em mulheres com 

deficiência de iodo leve a mode-

rada na gravidez foi demonstrada 

em estudos randomizados. Em 

Itália (n= 90, placebo – 38 e in-

tervenção – 52), foi administra-

do diariamente um suplemento 

contendo 225 µg de iodeto de 

potássio (desde o 1º trimestre), 

que mostrou apoiar a função da 

tiroide materna durante a gravi-
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dez, onde os valores mais altos 

de Tg com o progredir da gravi-

dez não foram observados, não 

ocorrendo uma hiperestimulação 

da tiroide, como visto nas mulhe-

res não suplementadas. Também 

uma meta-análise, realizada em 

2014 por Taylor et al., onde foram 

incluídos 9 ensaios clínicos ran-

domizados controlados (RCTs) e 

8 estudos observacionais, levou 

os pesquisadores a concluir que a 

suplementação gestacional redu-

ziu o volume da tireoide mater-

na e os níveis de Tg. Metade dos 

RCTs não mostrou uma mudança 

na TSH e metade demonstrou um 

leve aumento no grupo de con-

trole, concluindo-se assim que a 

suplementação pode prevenir um 

aumento da TSH (Censi et al., 

2019)(Taylor et al., 2014).

Em 2020 foi publicada 

por Dineva et al. outra revisão 

sistemática e meta-análise so-

bre os efeitos da suplementação 

de iodo na função da tireoide e 

no neurodesenvolvimento infan-

til em gestantes com deficiência 

leve a moderada de iodo, foram 

incluídas 37 publicações, das 

quais 10 RCTs, 4 intervenções 

não-RCT e 23 estudos observa-

cionais. A maioria dos estudos 

não mostrou efeito da suplemen-

tação de iodo na TSH materno ou 

infantil e na T4 livre. A maioria 

dos RCTs descobriu que a suple-

mentação reduziu a Tg materna e 

em 3 RCTs preveniu ou diminuiu 

o aumento do volume da tireoide 

materna durante a gravidez. Três 

RCTs abordaram o neurodesen-

volvimento infantil, onde apenas 

1 tinha adequada potência. Me-

ta-análises de 2 ensaios clínicos 

randomizados não mostraram 

efeito sobre o desenvolvimento 

cognitivo da criança, linguagem 

ou scores motores (Dineva et al., 

2020).

Apesar dos estudos que 
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têm vindo a ser realizados, em 

oposição aos resultados na defi-

ciência severa de iodo, onde se 

mostram benefícios claros da su-

plementação de iodo, o mesmo 

não se pode afirmar relativamen-

te à deficiência leve a modera-

da. Muitos dos estudos que têm 

vindo a ser realizados sobre o 

efeito da suplementação de iodo 

nas funções tiroideias maternas 

e neonatais, neurodesenvolvi-

mento de bebés e desempenho 

cognitivo de crianças em idade 

escolar, apresentam resultados 

pouco esclarecedores no que res-

peita aos benefícios e riscos da 

suplementação (Rebagliato et al., 

2013)(Bell et al., 2016) (Schiller 

et al., 2020).

 De facto, um estudo 

realizado em Espanha, não de-

monstrou benefícios no desen-

volvimento neuropsicológico de 

crianças com 1 ano, cujas mães 

receberam suplementos de iodo 

na gravidez (Rebagliato et al., 

2013).

Uma das explicações 

para as descobertas inconsis-

tentes sobre a suplementação de 

iodo no desempenho neuropsi-

cológico, relaciona-se com as es-

calas utilizadas para a avaliação 

das crianças, como a escala de 

Bayley, que avalia o desenvol-

vimento da criança a nível da 

cognição, motricidade e lingua-

gem de uma forma global, não 

sendo uma ferramenta sensível 

para medir o desenvolvimento 

neuropsicológico, mostrando-se 

assim necessária a avaliação de 

funções cognitivas especificas 

que podem ser mais sensíveis à 

suplementação de iodo pré-natal. 

A atenção visual do bebé tem o 

potencial de ser uma medida sen-

sível de resultados em estudos de 

suplementação de iodo pré-natal. 

Assim a utilização de medidas 

mais sensíveis em estudos pos-
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teriores poderá reduzir resulta-

dos inconsistentes (Ershow et al., 

2016).

Conclui-se desta aná-

lise que resultados pouco claros 

até ao momento, mostram a ne-

cessidade de realização de mais 

pesquisas, sobre os benefícios e 

segurança da suplementação de 

iodo na gravidez em áreas de de-

ficiência leve a moderada, dado 

a maior recomendação de suple-

mentação de iodo por parte das 

várias autoridades de saúde (Ro-

driguez-Diaz & Pearce, 2020)

(Verhagen et al., 2020)(Manou-

sou et al., 2021).

IMPACTO DO EXCESSO DE 

IODO NA GRÁVIDA E NO 

FETO

A ingestão de iodo ou 

exposição a quantidades superio-

res às necessidades diárias reco-

mendadas geralmente parece ser 

rara e quando acontece parece 

ser bem tolerada. No entanto, em 

certos indivíduos suscetíveis, in-

cluindo aqueles com doença tiroi-

deia preexistente, idosos, fetos e 

recém nascidos ou pacientes com 

outros fatores de risco, a probabi-

lidade de desenvolver disfunção 

tiroideia induzida por iodo pode 

aumentar (Leung & Braverman, 

2014) (Prete et al., 2015).

O excesso de iodo pode 

estar associado a toma de suple-

mentos de iodo, água, alimentos 

e medicamentos que contenham 

iodo em doses elevadas e ao con-

tacto com materiais que contêm 

iodo, como meios de contras-

te radiológicos e desinfetantes 

(Leung & Braverman, 2014).

O excesso de iodo, na 

gravidez, pode levar à inibição 

transitória da síntese de hormo-

nas da tiroide, através de um me-

canismo conhecido como efeito 

Wolff-Chaikoff, mecanismo este 
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descrito pela primeira vez em 

1948 pelo Dr. Jan Wolff e Israel 

Lyon Chaikoff na Universidade 

da Califórnia em Berkeley, EUA 

(Leung & Braverman, 2014).

Após alguns dias de 

exposição contínua a níveis ele-

vados de iodo, normalmente há 

uma fuga do efeito Wolff-Chai-

koff agudo, que é mediada pela 

regulação negativa do NIS, ou 

seja, ocorre uma redução do 

transporte de iodo para os folí-

culos tiroideios. Mulheres com 

comprometimento subjacente da 

tireoide, nomeadamente doença 

autoimune da tiroide, podem não 

ser capazes de escapar ao efeito 

Wolf-Chaikoff agudo e o hipoti-

roidismo pode surgir no contexto 

de exposição excessiva ao iodo, 

isto geralmente é visto mais fre-

quentemente em pessoas com ti-

reoidite de Hashimoto. Por outro 

lado, o efeito Wolf-Chaikoff pode 

não ocorrer e o hipertiroidismo 

poderá ser desenvolvido. No caso 

do feto a capacidade de escapar 

totalmente ao efeito não amadu-

rece até cerca de 36 semanas de 

gestação, podendo o hipotiroidis-

mo ser desenvolvido no contexto 

de exposição excessiva ao iodo, 

mesmo quando o eutireoidismo 

materno é mantido (Chittimoju & 

Pearce, 2019) (Zhao et al., 2018).

Assim, apesar da elimi-

nação do défice de iodo ser mais 

importante, o excesso de iodo 

também deve ser evitado, não 

devendo a mUIC em grávidas ser 

superior a 500 µg /L, uma vez 

que existem risco de consequên-

cias adversas para a saúde deven-

do a ingestão de iodo durante a 

gravidez ser alta o suficiente para 

garantir o funcionamento normal 

da tiroide na mãe e no feto, tendo 

em consideração que mais iodo 

não é necessariamente melhor 

(WHO, 2013)(Verhagen et al., 

2020).
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CONCLUSÃO

Após esta revisão, pode-

-se concluir que a preconceção, a 

gravidez e a gestação, são etapas 

do ciclo de vida importantíssi-

mas, onde vulnerabilidades re-

lacionadas com a deficiência de 

iodo podem surgir, uma vez que 

na gravidez e amamentação as 

necessidades deste oligoelemen-

to se encontram aumentadas, tor-

nando-se necessário alertar para 

o conhecimento do iodo, as suas 

funções no organismo, os seus 

riscos e benefícios, alimentos 

onde pode ser encontrado e o que 

pode influenciar a sua disponibi-

lidade e absorção, como o caso 

de alguns alimentos, o tabaco e 

o flúor, que podem prossupor al-

terações na alimentação, nos há-

bitos, nas rotinas, sugerindo tam-

bém a necessidade de um aporte 

de iodo aumentado. Tendo em 

conta a necessidade de transmis-

são destas informações de forma 

a contribuir para um melhor es-

tado de saúde, o desenvolvimen-

to de projetos educativos poderá 

ser uma estratégia a aplicar, tanto 

para a população em geral, como 

grávidas em particular. Para 

além dos programas de fortifica-

ção (USI), recomendações sobre 

suplementos também poderão ser 

transmitidas, de forma a tentar 

corrigir situações de aporte ina-

propriado de iodo, no entanto an-

tes de abordar esta estratégia, de-

ve-se perceber qual o estado atual 

de nutrição em iodo. Sabe-se que 

deficiências leves a moderadas de 

iodo podem alterar a função da 

tiroide e resultar em efeitos ad-

versos no desenvolvimento neu-

rológicos da criança, no entanto 

a suplementação nestes casos não 

se encontra totalmente esclareci-

da, sobre os riscos e benefícios 

(Rebagliato et al., 2013) (Bell et 
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al., 2016) (Schiller et al., 2020).

É necessária ainda 

mais investigação, no caso em 

específico do desenvolvimento 

neuropsicologico infantil, a su-

plementação têm-se mostrado in-

conclusiva em alguns estudos, o 

que pode ser explicado pelo tipo 

de escalas utilizadas para a ava-

liação das crianças. Devem ser 

propostas ferramentas mais sen-

síveis, como a atenção visual do 

bebé em complemento à avalia-

ção global da cognição, motrici-

dade e linguagem, que tem vindo 

a ser feita (Ershow et al., 2016).

São assim necessários 

mais estudos sobre a suplemen-

tação de iodo nestas populações, 

que apresentam deficiência leve 

a moderada, uma vez que os es-

tudos se mostram insuficientes, 

por vezes não são randomizados 

ou são realizados em populações 

sem deficiência verdadeira de 

iodo. No entanto, independente-

mente disto os estudos que têm 

vindo a surgir, não demostram 

prejuízos de maior, ou seja, resul-

tados adversos que podem ser ve-

rificados em alguns estudos não 

apresentam significado clínico, 

sendo a suplementação conside-

rada segura para a mulher grávi-

da. Porém, sugere-se que sejam 

realizados mais ensaios clínicos 

controlados e randomizados com 

grandes dimensões amostrais. 

É pertinente que em estudos fu-

turos se considere as reservas 

maternas de iodo intratiroideio, 

incluindo medidas adequadas de 

ingestão de iodo na preconceção, 

que se avaliem as dosagens ade-

quadas de iodo a constar em cada 

suplemento, que se realizem mais 

estudos que avaliem o limite de 

segurança de iodo para grávidas 

e que se avalia a real quantidade 

de iodo contida nos suplementos 

pré-natais, para que se garanta 

uma suplementação segura e efi-
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caz, uma vez que quantidades ex-

cessivas de iodo também poderão 

apresentar consequências para a 

grávida e para o bebé (WHO, 

2013)(Verhagen et al., 2020).

Em suma, espera-se 

que os resultados de pesquisas 

futuras possibilitem a criação 

de medidas se saúde pública que 

otimizarem a função da tiroide 

da grávida e o neurodesenvolvi-

mento fetal.
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Resumo: A galactosemia é um 

erro inato do metabolismo de ca-

racterística autossômica recessi-

va, apresentando inabilidade em 

converter a galactose em glicose. 

O excesso de galactose é con-

vertido no fígado em galactitol 

(álcool de toxidade elevada), 

responsável pelas manifestações 

neurológicas, hepáticas, gas-

trointestinais, em diversos graus 

dependendo da mutação desen-

volvida. OBJETIVO: Verificar a 

prevalência de galactosemia em 

portadores de DM1 e DM2. MÉ-

TODOS: Grupo 1: portadores 

de DM2, sexo masculino (n=9); 

sexo feminino (n=11).   Grupo 2: 

portadores de DM1, sexo mascu-

lino (n=7); sexo feminino (n=3). 

Grupo 3: Não diabéticos (n=30). 

Acompanhados clinicamente 

com exames laboratoriais e de 

imagens. RESULTADOS: Maior 
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prevalência da galactosemia em 

pacientes com DM2 em compa-

ração aos pacientes com DM1 e 

aos não diabéticos (21,66 >3,33 

>1,66). A prevalência da galac-

tosemia nos portadores de DM2 

foi superior a encontrada no tipo 

1 (21,66 >3,33). CONCLUSÃO: 

Nosso estudo encontrou maior 

prevalência de galactosemia em 

DM2 quando comparado à DM1 

e a população saudável.

Palavras - chave: galactosemia, 

diabetes mellitus, galactitol, erro 

inato do metabolismo.

Abstract: Galactosemia is an 

inborn error of metabolism, cau-

sed by autosomal recessive defi-

ciency in enzymes that convert 

galactose to glucose. Excess ga-

lactose is converted in the liver to 

galactitol (alcohol of elevated to-

xicity), responsible for neurolo-

gic, hepatic, gastrointestinal ma-

nifestations, in varying degrees 

according to the mutation deve-

loped. OBJECTIVE: To observe 

the prevalence of galactosemia 

in patients with DM1 and DM2. 

METHODS: Group 1: patients 

with DM2, male gender (n=9); 

female gender (n=11).   Group 

2: patients with DM1, male gen-

der (n=7); female gender (n=3). 

Group 3: Non-diabetics (n=30). 

Clinical follow-up of these pa-

tients included laboratory tests 

and imaging studies. RESULTS: 

There was a higher prevalence of 

galactosemia in DM2 patients, 

in comparison to DM1 patients 

and non-diabetics (21.66 >3.33 

>1.66). The prevalence of ga-

lactosemia in DM2 patients was 

higher than that found in DM1 

patients (2166 >3.33). CON-

CLUSION: Our study found a hi-

gher prevalence of galactosemia 

in DM2 when compared to DM1 

and a healthy population.
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Keywords: galactosemia, dia-

betes mellitus, galactitol, inborn 

errors of metabolism.

INTRODUÇÃO 

A lactose, um dissacarí-

deo, sendo o principal carboidra-

to do leite.  Ela é degradada em 

glicose e galactose nas microvi-

losidades intestinais por uma 

enzima específica, a lactase. A 

seguir, a galactose absorvida é 

convertida em glicose no fígado, 

em condições normais. Três de-

ficiências enzimáticas na via de 

metabolismo da galactose cau-

sam galactosemia, um distúrbio 

autossômico- recessivo do me-

tabolismo da galactose. Foram 

identificadas 4 variantes da ga-

lactosemia 1,2,3,10. 

Classificação: tipo 1, 2, 

3 e Duarte. 

A) Galactosemia tipo 1 (clássi-

ca)

É a deficiência genética 

(cromossomo 9p13) no metabo-

lismo da galactose -1-fosfato uri-

dil-transferase- (GALT), sendo 

que já foram documentadas mais 

de 140 mutações, entre essas uma 

glutamina para substituição da 

arginina no códon 18811. Essa de-

ficiência gera acúmulo de galac-

tose-1-fosfato, galactitol (álcool 

de toxidade elevada,ou galacto-

nato, produto tóxico) e galactose 

tecidual, incluindo fígado, baço, 

cristalino ocular, rins, músculo 

cardíaco, cortex cerebral e eri-

trócitos. Os heterozigotos podem 

apresentar uma leve deficiência. 

O quadro clínico da galactosemia 

é variável, refletindo a heteroge-

neidade das mutações (Reichardt 

JK, Woo SL, 1991).

As manifestações ini-

ciais incluem a hepatomegalia 
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que poderá evoluir para a cirrose 

não alcoólica. Desenvolve-se a 

opacificação do cristalino (cata-

rata), no sistema nervoso central 

manifesta-se alterações inespe-

cíficas como gliose, edema nos 

núcleos denteados do cerebelo 

e nos núcleos olivares do bulbo, 

podendo ser evidenciado nos 

primeiros 6 a 12 meses, retardo 

mental; dislalia, alterações da 

coordenação motora, irritabili-

dade, letargia, vômitos, baixo 

ganho de peso (Segal S, Rogers 

S, Holtzapple PG, 1971). O acú-

mulo enzimático nos rins resulta 

em aminoacidúria, e Síndrome 

de Fanconi. Disfunção ovariana 

com amenorreia e aumento de 

risco de câncer ovariano, tam-

bém são encontradas (Sangiuolo 

F, Magnani M, Stambolian D, 

Novelli G, 2004)  

A galactose inibe a ati-

vidade antibacteriana dos leucó-

citos, aumentando a frequência 

de mortes neonatais por E.coli 

(Novelli G, Reichardt JK, 2000).

A incidência é de 

1:50.000 na população branca, 

preferencialmente neonatos, po-

rém os danos podem se iniciar 

na fase pré- natal a partir da ga-

lactose transplacentária vinda da 

mãe heterozigota (Henderson H, 

Leisegang F, Brown R, Eley B, 

2002).

B) Galatosemia tipo 2 (GALK)

Deficiência da atividade 

da galactoquinase, gerando acú-

mulo de galactose no sangue e 

nos tecidos. 

As características clí-

nicas são: catarata, anormalida-

des do sistema nervoso central 

podendo ser de forma variada; 

neurofribromatose, epilepsia, 

pseudotumorcerebral (Sangiuo-

lo F, Magnani M, Stambolian D, 

Novelli G, 2004).
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A incidência é de 

1:40.000.

C) Galactosemia tipo 3 

Deficiência da atividade 

da enzima uridil- difosfo galac-

tose-4-epimerase, resultando em 

duas formas da doença: forma 

inicial e forma grave. 

Na forma inicial os pa-

cientes são assintomáticos (enzi-

ma deficiente apenas nas células 

do sangue, e normal nos outros 

tecidos).

A forma grave apresen-

ta pacientes com sintomas clíni-

cos idênticos a forma da galacto-

semia tipo 1 (Reichardt JK, Woo 

SL, 1991).

A incidência é muito 

rara, tendo como fator de risco 

a presença do gene autossômico 

recessivo nos pais 2. 

D) Galactosemia Duarte

Variante da galactose-

mia clássica sem as complicações 

associadas. A criança herda o 

gene da galactosemia de um dos 

progenitores e a variante Duarte 

do outro. O diagnóstico é reali-

zado nas primeiras semanas de 

vida, com atividade da GALT 

de 25-50% (Segal S, Berry GT, 

1995) 

OBJETIVO

Verificar a prevalência 

de galactosemia em portadores 

de DM1 e DM2.

MÉTODOS

Foram avaliados 20 pa-

cientes portadores de DM2 sen-

do 11 do sexo feminino e 9 do 

sexo masculino; 10 portadores 

de DM1, sendo 7 do sexo mas-

culino e 3 do sexo feminino. Foi 
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utilizado como grupo contro-

le 30 pacientes não diabéticos, 

com idade entre 8-65 anos, em 

acompanhamento nos consultó-

rios particulares nas cidades de 

São Paulo e Campinas.  Quanto 

a presença das mutações da ga-

lactosemia (método baseado em 

PCR e análise de curvas de fu-

são para a detecção das mutações 

mais frequentes associadas a de-

ficiência de galactose-1-fosfato 

uridil trasferase, forma clássica 

(Q188R, S135L, K285N, L195P) 

e não clássica, variante Duarte 

(N314D). 

Os portadores de DM1 e 

DM2 foram avaliados quanto aos 

dados demográficos, clínicos, 

bioquímicos (glicemia, insulina, 

hemoglobina glicada, homa IR), 

predisposição genética e fatores 

alimentares. 

RESULTADOS

Maior prevalência da 

galactosemia em pacientes com 

DM2 em comparação aos pacien-

tes com DM1 e aos não diabéti-

cos (21,66>3,33>1,66). 
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Gráfico 1: Prevalência da DM1 mutações da galactosemia em relação ao sexo e faixa 

etária.  

Gráfico 2: Prevalência da DM2 mutações da galactosemia em relação ao sexo e faixa 

etária.  

Gráfico 3. Prevalência do grupo controle, mutações da galactosemia em relação ao sexo 

e faixa etária.  
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Gráfico 1: Prevalência da DM1 mutações da galactosemia em relação ao sexo e faixa 

etária.  

Gráfico 2: Prevalência da DM2 mutações da galactosemia em relação ao sexo e faixa 

etária.  

Gráfico 3. Prevalência do grupo controle, mutações da galactosemia em relação ao sexo 

e faixa etária.  

Foram detectados 1 pa-

ciente DM1 e 1 paciente DM2 

com as mutações N314D (asso-

ciada a variante Duarte) e uma 

cópia da mutação S135L (asso-

ciada a galactosemia clássica), 

heterozigoto composto, genótipo 

D/G (Duate/Galactosemia). Este 

resultado confirma o diagnóstico 

de deficiência de galactose-1-fos-

fato-uridiltranferase decorren-

te de alteração no gene GALC 

(genótipo D/G) e a mutação que 

está associada à variante Duar-

te (que quando em homozigose 

leva a uma redução da atividade 

da enzima galactose-1-fosfato-

-uridiltransferase (GALT) sem 

causar sintomas) e a mutação em 

homozigose está associada à for-

ma clássica da galactosemia, com 

sintomas mais leves. A prevalên-

cia da galactosemia nos portado-

res de DM2 foi superior a encon-

trada no tipo 1 (21,66>3,33).
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Gráfico 4: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo masculino no DM1. 

Gráfico 5: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo masculino no DM2. 

Gráfico 6: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo feminino no DM1. 

Gráfico 7: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo feminino no DM2. 
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Gráfico 4: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo masculino no DM1. 

Gráfico 5: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo masculino no DM2. 

Gráfico 6: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo feminino no DM1. 

Gráfico 7: Valores médios no período de 6 meses do IMC, Insulina, HbA1C%, Homa 

I.R., Glicemia no sexo feminino no DM2. 

Os alimentos com alto 

teor de galactose foram retirados 

da rotina alimentar dos pacientes 

estudados. 

Alimentos como leite e 

derivados em geral, alguns tipos 

de frutas (melancia, mamão pa-

paia, melão) e leguminosas (len-
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tilha, grão de bico, ervilha, soja) são as principais fontes. 

Grafico 8. Alimentos com alto teor de galactose.  
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CONCLUSÕES

Nosso estudo encontrou 

maior prevalência de galactose-

mia em DM2 quando comparado 

à DM1 e a população saudável. 

Diversos fatores podem ter con-

tribuído para a elevação dos ní-

veis de glicose em pacientes com 

DM2 e galactosemia, tais como 

gliconeogenese e esteatose hepá-

tica; condições que podem acom-

panhar os quadros de resistência 

à insulina e galactosemia. 

O genótipo D/G (gene 

GALC) reduz a atividade da 

GALT, mas na literatura há con-

trovérsias quanto ao potencial 

genético destas combinações. 

São necessários mais estudos 

para as interpretações adequadas 

destes achados, pois embora a 

literatura não descreva estas mu-

tações associadas a diabetes este 

estudo demonstra uma possível 

relação da galactosemia e diabe-

tes, merecendo atenção especial 

dos profissionais da saúde visan-
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do o diagnóstico e o tratamento 

precoce, minimizando, assim, as 

consequências das manifestações 

e complicações da galactosemia 

e diabetes mellitus. 
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